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() 111,·<11,o ,. \ nl',1J,11 l'1,·,1ck111,· l' 1 1111 \ll'\,111.I"· l(,·1,,11 .. d,· za Rosa 
111.11, 1111.id.i dc· ela Vista nas LourenoP'almen. ? ecretano Mdetonso Pinheiro, 
ultra eleições, Renato de 
'-11111.1 l(,h,t. do I' íll. 1111 ,·k1to 

/ 

l1n:,11k111l' d.1 l ·:1111,1r.1 ;\ 1it11tl'lp,tl 
p.1r,1 11 hi,·11111 <J'l':.1)11(1. 1.:11J11 

/ 

l'tlllt\l 1·· ',t,.'\,.Jl.'Wrill l\ \'t.:h:.iJor 
l\:d111 \1.11111h 1'11,·,. ,h, l'I 1 . 

1 1 rn.111d111 1.111u,rn ( í,1,u1, \'i,,•. 

,\ l'kl~.ill p,11.1 ,1 ""' ,t 
Ml'~a ll11,·t1J1,1 d,1 < .I11L11,, 
l\111t111.:ip,1I d,·11·"· 110 d1.1 1-l l'I' 
duranto.: ., 11l1i111.1 '''""" 
otdmta deste ano e leve du,as 
chapas concorrentes. ns le 2'. 
encabeçadas pelos V'ereadotes 

Vereador Rc11ato de Sou1a Rosa. cm seu discurso, já como Prcsid~11te eletto da Câmara p,1ra o biênio 99/2000 

l· t1)!at11,1d," 11.1 l 111a 
l'lllidi:ill,L lh..'11\ 'lºlll!'íl..' 

li..':--ll\t.'I\H\'.'- protmos d,a 
perletio e da bondade no ano 
que ptsou, mas hoje. deret de 
ser um sonhador pata me tomar 
realista. pors dur.mti..: lllllllh.'ll\~ 

ô.H.'~rt\1,. ti, l' õlll meu lado 
1.:i:11tc11.i:,. ,k 1.:,,mp.111hc1r,1z.i. l}Lh..' 

desapareceram no primeiro 
,,b,ta1.:uh1 i:11fr1,,,•nt;1dtl ... \k 
,k1,.111du ,ll/11\hn. t..·,qul..'1,,,'t..'r.un 
que ur o onero que salvou 
,, 1i1:111i.: d" l'\\Dll. dn 
n.1ufr.1t!"' J.1 ultima i.:k1,·;ln 
l\llllll,tp:1\. 

lroue para minha 
querida Caracol muitas 
conqturstas, com a mesma 
li1111llld.1do.: d, qu,·111 _j:11nai, 
cor:ou aplausos por elas, 
reconheço que deslizei com o 
t'1111ct,111.tli,nll' munidpal. para 
os quats peço perdão. 

99 será um Noo A\no, 
0.:,1111 .1 Jjuda do: lku, e J,,s 
\t..·rdath:irn!\ amigos 
..:h ... ·g.1r\.'llhl:-- l.1. prhlriLJrl..'i t'I 
lllll\.'IOIUli::,11h' lkntru tÍ\) pl.mn 

de cargos e salários sem 
~r:itilic:w,)cs que im iabili,L·m 
.1 nuoh:.1 \dm1111,traç:1o. :-1..'r:'l 
um ano duro e longo. porém 
t1l'nlru111 c:1rni11lw o: longo e 
hhhh th ob:--1.icuh s podem :-.cr 
,upi.:r.1d,,:-.. ,e ti,·,·rmO!-- por 
'-Ptnp.1nhi .. 1 a lealdade, a 
honestidade. a determinação e 
., hu111ild.1<k 

l l'~ll1..·t 11 \ ,1111'.'llh..' \ :ipttr.h; J1 i 

dos los t'!rs!fota \ lhlfl.1 d.1 
chapa n li por eis ois 
\..11!111.1 1.. 111t·p 

l.,·i:t l"l'porl!IJ!CIII 

ru111pl,·1:1 11:i pagina 04 
dn,a l.di1·:1o. 

r .. ,n.,Jo, 
,t:1ttlllll'1'1l\'I ÜL" 

nossos pensamentos de 
nwlh,nt.·, ,nh,~. p.11.1 .1q11,.,.·I ... ·, 
que grandes ou pequenos. 
poderosos ou humildes nos 
dnam sua par,o.:I.i d.: 
colaboração e com boa vontade 

,k lllll 

pr,,t'undJ 
traterutdade, voltamos os 

lllh .11u,l.11 .1111 .._·,,11,1ru11 .ti~,, J1..· 

tom e duradouro na etapa que' 
,1,.' ti11llP11 llltllh,1 I,11111lt.1 \..' \..'li 

lh·,1..·1.111Hh Ulll 1 ..... •li1 
,.11.11 l' lllll \ltll 'l\\ li Jt..·pkt11 
lk n.:.tl11.1,·,·, ...... ..., 

l'rejl'Í/11 ,fr Caruc11/ f)i/11111r da Si/1·11 /.,•ir.•. /'' /)1111111 
C11111riua Sorrilfrn Leif<• .- /.'ifh11, 

j 
Com esperança 

Ao Povo ... 

\\l:!11110• Cll ('1 
L u Lom o, ol!l(b rnttr..:J<1do~ d, 

lu11r1m<.1~ ll<l, ITIJílhd~ <llHl.tn,.i, ,· 
J)Cíl'Qílrld~OL'' pelo Jllll'ílOí dl>í,h..CI 
~1,111,· ,otnd<1. c:on,.:r~<:1 c.orn p.i1, d, 
l,1mtl1u, prCOl Upddo, .:lltll ,, 

,·mprL'I/O com a alimentaçao de 
,cu~ 111110,. conn:r,c1 com o, 
10,·cn,. cheio; de espcrc111,..i e <k 
\'Olllddl' ejunto om as maces. om 
.i, don<.1; de CdSd. 1,1,;1 a mc,111<.1 
prco.:upa~iHl c.:om o luturo 

f: o Cdmp<111h<1 '-L' 1r<1n~lormo11 
11um<1 1.UT/\. onde <1, <.1rrn<1.· 
utilizadas toram as ide1d e d 

,i11ccr1dade de propo,ico; 
l: a c,pcr<1n,;<1 ,e trdn,torrnou 

n11111.i c:cr1c:,1. ,,11no, ,·cnc<:r no, 
o pon1 

E \lE\CL\\05 
[ 111.:11111.,, L'll ,11 \c,cc nutul. 

cu,., ri 1;en1.: ,Dlr1cl,1 Ma, 'vi 
\'r lu:L'> 11,1, ,1d<1dc,. ilum111<111do 

r11<1, C:ib<l> e prcd10, <: como ,e um 
111<1c:,1ro onc:ntc1do p..:lo Senhor da 
rcrdddC rc1;c,sc lodo:, d ClllO<lí d 

::-111!on1a da alegria que o \aia! 
propor.:io11<1 

E,,., >1nto111d n,io .: upcnas 
.til'\!flil . ..:: lllUIIO lll<ll> . ..:: ESPEIM\Ç,'\ . 
.ip..::,ar cl,r c:ri,c. da, d1t1culdadcs que todo, <11r<1,..::>'<llll d rnc,111.i tor.:d ü m..:smJ 
,·I1cr11I.i _que no, icHlU d ,-,:.,rI<1 dl'>J)Crt<lrd u p,;r1Ir ck 1,111,·i.n r,·clobr<1cld p<lr<l 
1n1.:i.1r111C1, nc,1.: btuclo. dl!llíd •ltn U.\\ --:oro TE.\\P() 

amos amunhar novamente ramos peregrinar vam 1 fdI O rncltJ:- d.:- lor1,,,.d:, 
[afd que d> lu:<:, que Iluminam as dsds. os pedro> iluminem 1.irnl>L m m,·ncc, ,· 
,or.i,,10.:,. 1..:11110 .:o.:rtc:u. ub,oluta ccnc:<1. no, ,-enceremo, 111cl1> ,·,1,1 l>,11,,lha d n1<11or 
d.:l.i, <l lulcl contrd o dc,cmprc110 a m1,én<l n abanclon,, dn pu\"C> 

Em c,pcu.il ao, moradorl', dn Sudoc,IL' quero NESTE ATAL 
1..·ornemor<lr 1unto (Om roces, com a minha tamla om o :i1i..:u por-P , 
11.i,cimcntn do DEUS que ,e lc: homem p.ir<1 l1b<:rt<1r d hurndnrtf .. ck m,1, qul·ro 
">mcmor,n 1,1mt>ém o 1nic10 de uma 110,<1 ..:am111hddd 1u1110, .•<>mo, lori.:, 
Iunto, ..:011,1ruIrcmo, um :-;oro ,\t,\TO GIJOSSO DO SUL 

( \J 

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO Novo 
José Orcírio Miranda dos Santos (ZECA DO PT) 

Governador eleito do F.slado de Mato Grosso do Sul 

Prcle11u1a Municipal de Bela füta/MS 

DECRETO 1088/98 
E\l'l'UtiH> ;\lunicip:1I 
"J)hptJc: \ohr,• Tt'Ct'\\O 

'""' ,-,,,,,,, .. 
Jose Garbalh d.a Ro::.J 

'.\..,-1u. Prdc:11n Mu,;1,ip.11 úi: lklJ 
Vsta, Estado de Mato Grosso do 
ul no uso de suas atributçóes 

legar. 
D F. C lt ETA:· 1\n. 1". K~'t'c:,,n 
fu11c11rn.il 11«:,ta P;cfl.'llur;i 
tunicipal. à partir de 24 Jc 
de11."111hm de l .99S, <.·mn n:1omo 
.w lwr.ir10 norm.11 110 dia 05 de 
1,11h:1ro d ... • 1 qg9_ 

Paragrafo tU'mico .- O 
"c,1pu1" J..'").ti: .1rt1go m1o se aplic:i 
,llh --~n l\'lh l,,~ ... 1,,•nciai'.) 

Art. 2º - Este Decreto 
1.:111r.irJ 1.:m ,igor na data de sua 
ruhlicaçJo. rc, ug:id.t~ as 
disposições em contrario 
Bel, Yist>/I.IS. t8 de Ommbr-a do 1.SSB. 
l:sé 61nblld1 d> Rm Noto • Prt1c,1, 

Esta é uma Ediç:lo conJunrn dos 
Jornais Trihuna da Fronteira. Correio 
Jnrdin.:nsc. Jornnl de Donito e Jom~I de 
Antonio Jo;1o, em comemoração as 
frstivicbdcs dJ.: ~al.:11 e Ano No, o. Os Jom:tis 
vohnrJo a cir.:ulnr nomwlmeruc :) p.m.ird(l di:t 
1 O de Janeiro de 1999. A Dircç:lo 

:P A:S..A.BENS 
De parabéns o Prefeito José G:iribald1. 

que l'l;.c11rnu o pagamc111n do I J'' sa16rio <JR 
no di:t 23 de Dc1-cmbro. O funcion,tlismo 
agrad.:c.: ao Prefeito pelo seu c,t'orço ,: 
prc,,-·upaç:lo em estar em di., mm .1 F,,lha ,k 
1';1g.1mcnll1, Cc1mpl"lênc1.1 1..· t..":-.f°orç,, 
concentrado, o resultado e o não atraso dos 
sal.atos dos funcionar1os 

APAE. Associação de Pais e Amigos dos [mpcionais de Bela Vista 

g 

l 
1 

... • 

É cempo de Frsc.1.<, /11,·;;ru, .-!mor e 1.:1111hém é 
l<'mpo de agradecer. gratd.io é o ,c,u1mr1110 m.iis ht!lo 
que nasce 11.1 .t/111..1 e o cor.1ç.io hum.1110 c,;.,fr,,cc qu.mdo 
sabe agr.,d,·ccr. 

Em nome de tod.1 .:1 f,,m'li.1 ✓lp.1,·.111.1 /,e/., ~·rsrensc, 
cari11bu.<.1mc111c somos gr.t!n.< ao grande e 1111emo .ipowque 
nn·hemos 110 decorrer deste ano q11i! scjind.1. 

Hoje, os nossos cor.1çõcs õl.:io cm [õt.t, pois s..t!Jt.mos 
que 11.ioe5umossozinhos 11..1 lm., pe/.1 c.u,s..1 qt11:af,r..1ç1m1os. 

Tt1h:ez nem tod.as as palavras poderiam expressar 
,, imensa satisfação de t,:r pmo..1.< como ,:ocê: ".HUITO 
ESPECIAL" p.1ra .1uxili.,r pesso.1.1 especi.,is. 

Dei.x.1mos aq111, 111,.is 11m.1 ,:ez. os 11osso., ord1r1L< 
agradecimencos e desde j.i dt'><j.1mo-lb1·s 11111110 mcesso e 
nmu.1 p.1.z em rodo o dccorn:r d.1 ;.·1 l.1. 

Que a L11zdoSENHORJESL'Spo;..<..1 ::osm;:oh:er 
e .1 toda '?.'OS.S.1 famíli.:1 desde .1gor..1 e St!lllfl'c". 

Arcêniu C:tnizu Íl'rn:rn,ks - Presitlrnlc tlu APAE 

/ 

SOLICITACÃO 
Solki111mos ao Sr. OSC AR GOi.DOM mirar t'm 

1:onl11lo<'om o Sr. ldem Salazar pelo Fone: 251-1813 para 
trnt11r de 11,sunco de seu incercssl' (Débitos Pendentes). 

Gnifiai e 1-.:dilora Ara 
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Preleitura Municipal 
de Bela Vista-MS 

Decreto O 1086/98 
Executivo unlclpal 

"Nomeia os Membros do Conselho Municipal de Sade 
de Hela lista-M e dá outra providencias" 

JOSÉ GARIBALDI DA ROSA EIO.PREFHO MU- 
N!CIP/\1. DE BILA VIS1A, ESI Al)(J IJI: MA·t O ,IWSSü 
DO SUL, no uso de suas atribuições leais que lhe são conferidas 
pela lei Municipal n" 908/91, de 24.05.91, artigo 2", 

DECRETA 
Ar.["Conselho Municipal de Saúde de Bela Vista­ 

MS, será composto pelos representantes abaixo relacionados: 
REPRESENIG.. ES DOS USU, RIOS 

- Altair Dias - Associação de Moradores do Bairro Primaveras; 
- lvo Burgo - Associaçlo de Moradores do Bairro Nova Oda Vista; 
- Adão Florentino - Associação de Morndorcs Conjunto 
OI 1/\ll; 

- Geny Pardo 13.Diniz - /\ssoduçilu de Moradores do Dairro 
Costa e Si I vn; 
- Floriano llisaldi - Associação de Moradores da Baixada 
Fluminense; 
• L.:\cla Lourcim Pnlmieri - Representante do Centro da Cidade. 
REPRESE T/\N rES DOS TRAB/\LI !/\DORES EM SAÚDE 
- Maria Aparecida Anguelho - Representante da Vigilância Sanitária; 
- Júli11 Rajas Miranda - Representante do PACS; 
- Gerardo Jnvicr Boccia Medina - Rcpn.:sentante e.lo Centro 
Odontológico: 
REPRESENT/\NTES DOS PRESTADORES DE Sr:RVlCOS 
PÚBLICOS l'RlV /\DOS 
- Déborah Negreiros Szabo - Representante da Beneficência 
Hospitalar de Bela Vista, 
- Maria Claudiu L.Pinheiro Lino - Representante da Secreta­ 
ria de Saude; 
- Wilrnar e.los Santo Silva - Representante da fNS. 

An-2" - Este Occrcto entram cm vigor na data de sua 
publicação. revogadas as disposições cm contrário. especial­ 
mente o D..:crcto Nº 009/92, de 21 de Fevereiro de 1992. 

Bela Vista-MS., 15 de Dezembro de 1998 
JO Ê Gi\RID/\LDl DA ROSA ETO- Prefeito Municipal 

Lei Municipal Nº 1071/98, • 
de 1s de Dezembro de 1998 
"Doa Imóvel que menciona e dá outras providências" 
O PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VISTA, EST/\00 

DE MI\ TO GROSSO DO SUL no uso de suas atribuições legais; 
faço saber que a Cimarn tvlunicipal aprovou e Eu. san­ 

ciono a seguinte Lei: 

Arl. l º - Fica o Poder Executivo l'vlunicipal, autorizado a 
doar o lote de terreno urbano nº 16. li-ente para a rua Pctrona 
dos Santos. quadra n 08, setor 0004, bairro Primaveras, com 
13 (treze metros) de frente e 25 (vinte e cinco) metros da fren­ 
te nos fundos. pcrfa,cndo urnn úrca total de 325 m2 (trezentos 
e vinte e cinco) metros quadmdos. 

Ar.2°-A doação de que truta esta Lei. destina-se à cons­ 
truçào da n:sidi'm;ia do Sr. /\dolfo Coronel, RG. N° 085 792. 
CPF 105643491-00. funcionário publico municipal. tornan­ 
do-se nula se no prazo de O 1 (um) ano não for iniciada a obra. 

Art.3º - Esta Lei cntrJrá cm vigor na data de sua publi­ 
caçõo. rerngadas a., disposições cm contrário. 

Bela Vista-M .. 1-1 c.le Dezembro de 1998 
JO É GAR!BALO! DA ROS/\ ETO - l'rcfeito Municipal 

ll)ecreto Wº· 1084/98 
Executivo Funicipal 

JOSE GARll3/\LDI DA RO /\NETO.Prefeito Muni­ 
cipal de Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul. usando 
das atribuições qu • lhe ·ão confcrid,L, e de acordo com o dis­ 
posto no artigo 43 da Lei Federal 4320/64. 

D E CRETA: 
Art. lº - Nos tcnnos da L.:i Municipal n" I 040 de 18/12/ 

97 "da Lei 1061 de 18/08/98. fica aberto um crédito adici­ 
onal suplementar conforme inciso Ili do pará e rafo 1 º do arti­ 
go 3 da Lei n" 4320/64 no valor de RS 15.00Õ.oo (quinze mil 
reais), do orçamento programa do município para 1.998 à saber. 
01.00 - LEGISLATIVO 
0L0l - 'amara Municipal 
OIOIOOL2.00I • Coordcn:içào de i\tividadcs Legislativas 
3.1.1.1 • Pessoal Ci,~I : RS 15.000 00 

An.2º • Os recursos para cobertura do crédito adicional 
suplementar de que trata este Dccrcto. com:rjo à conta da se­ 
gu1111c dotação orçamcntári:i: 
01.00- LEGISLi\TIVO 

OI 01025.1.001 -Construção. Refora e Ampliação de Imóveis 
-1.1.2.0- Equipamento e Material Permanente.... RS 15.000,00 

·Ar.3 - Este Decreto cntrar:i cm vigor na data de sua 
publicação. revogadas as disposiçfü:s cm contr.irio. 

Bela Vista, 11 de dezembro de 1998 
JOSE GARIBALOI DA ROSA NETO -Prefeito Municipal 

Prefeitura Munieipal 
de Caraeol-MS 
PORTARIA Nº 070/98 

RESOLVE: 
I-Convocar todos os servidores em greve a retorarem 

as suas atividades imediatamente 
II- Fca determinado o corte do ponto dos funcionários 

que deixnn.:m de comp1reccr ao serviço, a partir desta data. 
Ili - Cumpra-se e publique•5e. 
Paço Municipal, 11 de Uczemhro de 1998 
Dilmar da Silvu Leite - Prefeito Municipal 

PORTARIA Nº 071/98 
!'refrito Municipal de Caracol, Estndo de Mato Grosso do 

Sul, usando das atribuições que lhe confere o cargo. 
RESOLVE: 
J - Kcvognr a Decreto ri. 020/98, que trata sobre o recesso 

funcional, retomando todos os funcionhrios ao horário normal de 
expediente n partir desta data 14/12/98. 

li - l lori\rio de expediente. 
Matutino: 7:00 horas as 11 :00 horns 
Vespertino: 13:00 horas as 17:00 horas 
111 - Cumprn-sc 
l'uço Municipal, 14 de De:z.embro de 1998 
Dilnrnr da Silva Leite - Prefeito Municipal 

, PORTARIA Nº 072/98 
Dilmar da Silva Leite, Prefeito Municipal de Caracol, Estado 

de Mato Grosso do Sul. Usando das atribuições que lhe confere o cargo. 
RESOLVE: 
1 - Dar conhecimento a título de Aviso Prévio de 30 (trinta) 

dias, aos Funcionários prestadores de Serviços, abaixo relaciona­ 
dos: I' ETAPA: 
-CATALINO VEIGA. SUELI D/\ SILVA LEITE. ERALDO 
MARTINS SANTOS. MARIA E. SORRILHA, EDILSON DA 
SILVA LEITE VENCESLAU ALY/\RES, GERALDO 
GALDINO, JUVENAL ROLON. ROSELI S. PACHECO, JO/\NA 
JARA ROLON. PAULO SOUZA, GRACIAN/\ SORRILHA, 
LIDUINO ROLON E ESTEVÀO SOUZA. 

11- Este aviso entra em vigor nesta data de I4de Dcz.cmbro de 1998. 
Ili - Cumpra-se e publique-se 

Paço Municipal, em 14 de Dezembro de 1998 
Dilvar da Silva Leite - Prefeito Municipal 

PORTARIA Nº 073/98 
Dilmar da Silva Leite, Prefeito Municipal de Caracol. Esta­ 

do de Mato Grosso do Sul. usando das otribuiçõ~s que lhe confere 
o cargo. 

RESOLVE: 
1 • Dar conhecimento a título de Aviso Prévio de J0(trinta) 

dias, aos funcionários Contratados cm regime CL T. abaixo relaci­ 
onados: 1' ETAPA: 
• JOÃO PEDRO BENITES 
- LUIZ ALFONSO COENE 
- Mi\URICIO VEIGA 
- SUELI LOSEKAN 
- SEVERIANA ALFONSO ESCOBAR 
- DIANA LOPES LEITE 

li - A presente portaria entra cm vigor nesta data de 14 de 
Dezembro de 1998. 

li! - Cumpra-se e publique-se 
·Pnço Municipal, 14 de Dezembro de 1998. 
Dilmar Silva Leite - Prefeito Municipal 

EDITAL DE PROCLAMAS 
Alcxsandra Rosa da Silva Lopes. Oficiala Substituta do 

Registro Civil desta cidade e Comarca de Bela Vista-MS., faz sa­ 
ber a todos quantos o presente Edital de Proclamas virem, que 
apresentaram os documentos exigidos pelo artigo 180 do Código 
Civil Brasileiro, incisos 1-11-111 e IV. e pretendem se casar. 

ADAO ARANDA BENITES e GEANE CARDOSO l'A­ 
LACIO, ambos brasileiros, solteiros, residentes nesta cidade; ele. 
naturnl de Bela Vista-MS. militar. filho de Faustino Bcnites. fale­ 
cido. e de dona Air Aranda Benitcs; ela. natural de Bela Vista-MS, 
balconista, filhadc Herculano Cardoso e de dona Carmelita Palá­ 
cio Cardoso. 

Se alguém souber de algum impedimento que se oponha na 
forma da Lei. 

Bela Vista-MS., IS de Dezembro de 1.998 
Alexsandra Rosa da Silva Lopes - Oliciala Subslituln 

EDITAL DE PROCLAMAS 
Alcxsnndra Rosa· da Silva Lopes. Oficiala Substituta do Re­ 

gistro Civil desta cidade e comarca de Bela Vista-MS .. faz saber a 
todos quantos o presente Edital de Proclamas virem. que apresen­ 
taram os documentos exigidos pelo anigo 180 do Código Civil 
Brasileiro. incisos 1-11 • Ili e IV. e pretendem se casar. 

J>AULOTOMÁZDASILVA e SANDRA BENlTES DA 
SlLV A, ambos brasileiros, solteiros, residentes nesta cidade; ele, 
natural de. lnd:lpolis/Dourados-MS, militar. filho de Orlando Tomáz 
da Silva e de dona Esmerita Maria da Silva; ela. natural de Bela 
Vista-MS .. estudante. filha de Alcidcs da Silva e de dona Maria 
Sontina Bcnites do Silva. 

Se alguém souber de algum impedimento que se oponha na 
fonna da lei. 

Bela Vista-MS., IS de Duembro de 1998 
Alexsandra Rosa da Silva Lopes - Olici:ala Substihlla. 

Z.AG AIA HFRH! »MI \ 1 º" 110 ll 11 mo, 
LIDA. tora plico que reocbeu da funda o E tadual 
de Meio Ambiente - Pantana! SI MAD! SMS. A Reno­ 
vação de Licença de Operu,i o n 0369k pra atividade 
de Hotelaria localizada na Rod He ito Ires Morros. no 
Municipro de Bonito MS 

EDITAL 
A Prefeitura Municipal de Bomt MS. solicita o com­ 

parecimento da servidora municipal DRIRIA 
CHAPARRO GOMES, no Departamento de Administra,do 
de Recursos Humanos em função de que o periodo de Lena 
Prémio de 02 (dois) anos ja cxprou em O I de novembro de 
1998, não comparecendo no prazo de 30 dias, da publicação 
deste, sob pena de ser considerado abandono de emprego 

Bonito-MS.. 07 de dezembro de [998 
ERCY SOARES DOS SANTOS - Prefeito funieipal 

Câmara é Notícia 
e Informação 

conserto da Estrada das Caieiras 
Em expediente ao Secretário Municipal de Obras. o Vereador 

Nélio Díório (PMDB) reivindicou o conserto da estrada das Caieiras. 
nn altura do córrego CandelJo. onde cstó dc,moron.1ndo o aterro. 
podendo vir a causar a interrupção do trnfrgo. prí11c1palmen1e p,,r.i 
veículos pesados, que transita em maior número pela referida rodovia 

Conserto de Pontilhão 
na Baixada Corinthiana 

Gctulio Lino Filho. Vereador do PFL. cncamrnhou indicação 
ao Secrct,írío 1unicipal de Obra, ,olicitando que seja determinado 
com a máxima urgência o con,crto do pontilhão na Baixada 
Corinthiana. nas proximidades da Receita Federal. que ofrcu avarias 
cm virtude das chuvas. O Vereador rei, indicou também a realização 
de limpeza nas valas do referido bairro. 

Moção de Congratulações à Novos Diretores 
Por iniciativa do Presidente da Câmara Municipal. Vereador José 

A) res Cafurc. foi enviada uma Moção de Congratulações aos novos 
diretores eleitos por suas respectivas comunidades escolares no último 
día)0dcnovcmbro. a Moç.'ioo PodcrLcgislati,o Municipal par:ibcniza 
os novos diretores. abai,xo relacionados, desejando-lhes sucessos e 
proficuo trabalho a frente de suas unidades escolares. 
- Pror Gladys Jorgclina Cindia (Escola Ca,tclo Branco") 
- Prof' Everiam korgirn Ribeim de Carvalho (Escola Generoso Ponce) 
- Prof" Vandcrli dos Santos Andrade (Escola Ester Silva) 
- Prof" Luiz Fernando de Freitas (Escola Joaquim Muninho) 
- Prof Rosemari Brites (Escola Vera Guimarães Loureiro) 

Câmara Municipal de Bela Vista/MS 
PARECER O 0'17'/98 

Autor: Comissão de licit;,,,io, Obras e Serviços 
Os Vereadores que ab:iixo subscre, cm. integrantes da Comissão 

Permanente de Licitação, Obras e Serviços Públicos desta Casa 
Legislativa, reunidos cm Plcn:irio para apreciarem o Projeto de Lei nº 
017/98 de autoria do Vereador Pedro Martins Pircs. que Dispõe sobre 
a criação da Feira Livre Municipal, e d:í outra, pm, idências. 

A Comissão. após estudos. concluiu-se fawor:i, d pela sun 
trami1açào. E O PARECER. 

ala das Sessões, 07 de dezembro de 1998. 
'élio Diório - rrcsidentc; Ildefonso Pinheiro_ Relator 
Israel Chamorro da Rocha - Membro" AO DOC" ·z 3ses 

I 

[EXPEDIENTE 
Jornal Tribuna da fronteira ~ •·" 

+o" 
RJND•nn ru ~,, <"=" 

1 
,..,_, cm 20 DE fEVERBRO DE 1972 f<ºº"' ' 

1 Propriedade da Gráfica & Editora Apa 'j\ 1 
1 

CG~. 03101.166/00.01•90 - lnic f1l 28.059.232.9 11 
D1~etora: '.\-lan:i Esrcl:i \ cl:ísqucz Pcrcin1 j 
Editor: Ivaldo Pereira 
Redação e Administração e Parque Gráfico·j 1 
Avenida Tribuna da Fronteira.564 '' 
I410- FAX 439-1544 ""- '(067)439- 

.o. - Caixa Postal 23 CEP: 
79.260-000 - Bela Vista/Ms ···· -. - : 1 

As opiniões emitidas nas matéria« «:. y,, , • asadas não representam necessariamente a opinião do Jornal, sendo l 
de resporisub'.hr/ar/e de.seus (///fores . • 1 
REGISTROl'iOCARTORIODETÍTllLOSE , .1 
TOS N" 1.066 DOCUMEN- 

ASSINATURA ANUAL· RS 6 uAo Ã AroRr&is$," 
Registro no JUCEMS 34.1000.1= •• ' • • . 5306002 

l 

f 
1 

1 

1 



Foi durante a vota,a0 
pata escolha da nova desa 
Diretora da Camara Municipal 

O \lcr.:,,dur de Ponta 
Porá e professor universitário 
Moy sés Simão Kavesky (PPS), 
3 7 Jno,. cknunciou, 111inuto, 
após o encerramento da 

• 101111,Jo p,1rc1 c,colha d,1 nova 
Mesa Diretora da Câmara 
Municipal, ameaças de morte 

Superintendente da PRF visita Antonio João 
O Superintendente 

Regional da Policia Rodoviária 
Federal em Mato Gros,o do 
Sul, inspetor Celso José Costa 
l'rcn1. visi1011 o recinto do 
!'arque d.: Exposições Antonio 
Remo Penzo, onde almoçou 
em companhia do Prcfci10 
Dücio Queiroz. O 
Superintendente estava 

• acompanhado do As,;cssor de 
Imprensa du corpornçào. 
Rogério Espindola. 

Esta é a primeira vc-zquc 
o Superintendente passa por 
Antonio Joào. Ele informou 
que traia-si: de um 1mbalho de 
rotina. visando 
espccilicamcntc conhecer a 
região. e as condições de sua 
malha vi.iria. Desde que 
assumiu o cargo o inspetor tem 
dcscmolvido um trabalho de 
purceria com os Municípios e 
outras unidades policiais. na 

Prefeitos integrantes do 
Consórcio lntcnnunicipal para 
o Desenvolvimento Integrado 
das Bacias dos Rios Miranda e 
/\pa (Cidema) denunciaram na 
manhã de s:ibado pp .. durante 
encontro promovido no 
indicato Rural de Antonio 

João. que o projeto New Hope. 
da Fazenda Nova Esp.:rança. 
no Município de Jardim. 
dirigido pelo reverendo 
coreano um Miyung loon, 
se 1omou altamente prejudicial 
ao meio ambiente e ao 
eco-sistema naquela rcgiào. 

Entre os problemas 
apontados pelos Prefeitos estão 
a pesca prcda1ória diária e 
poluição do rio da Prata . um 
dos mais imponantcs da região 
e aíluentc do rio Miranda. A 
denúncia feita inicialmente 
pelo Prefeito de Guia Lopes da 

• Laguna. Elizeu dos San1os .. 
acabou gerando a adesão de 

na 

devido cu posicionamento na 
eleição. que possibilitou a 
eleição do Vereador Adé 
Azevedo para a presidência do 
Poder l ..e111 ·,btl\ o O V crcudor 
chegou a nominar, no plenário 
da C':i111,ir.1 e e111 púhl 1co, o 
nome da pessoa que teria feito 
as ameaças, mas ainda não 
havia registrado boletim de 
oc,ll rência na polícia. como 

fiscaliz.açilo do 1rúnsi10 nas 
roduvias. 

Ano passado a PRF fez 
a doação de um veiculo para a 
Prefeitura de /\nlOnio João e. 
graças a gestões feitas pelo 
Prefeito Dácio Queiroz. cm 
breve o órgão deverá fazer 
mais uma doaçilo • 
possivelmente uma Veraneio - 
para ser utilizada pelo Gabinete 
do Prcfrito. "A Policia 
Rodovi.íria Federal tem sido 
uma grande parceria nossa 
neste sentido". frisou D.:icio 
Queiroz. ao elogiar o trabalho 
que vem sendo feito pelo 
inspetor Celso Cosia Prc1.a. 

Além dos diretores 
municipais. o inspetor 
conversou também com 
produtores 
comerciantes e com o 
V ercador Era Ido Graciano. Em 
seguida o Prefeito e um grupo 

rurais, 

cheou a afirmar para a 

imprensa anda no plenato 
K ave ki está em s u 

pmnc110111,111<IJ:o de\ c11;,.d1 r 
e seu voto decidiu a eleição 
Desde o inicio ele mostrava- ..._. 
profundamente abatido 
Chegou escoltado por uma 
viatura da Policia Militar, com 
homens fortemente armados. 
com os demais 6 Vereadores 

outros l'rclci1os. que também 
se mos1raram indignados com 
a situação atual. que envolve 
inclusive pessoas de fora da 
fazenda. 

Elizeu dos antos disse 
possuir informações de que 
atualmente existem na fazenda. 
cerca de duas mil pessoas, e 
que todo o esgoto da fazenda 
está sendo jogado nos rios da 
Praia e Miranda. Além disso. 
um grande número de 
pescadores estão sendo 

• trazidos para a fazenda. onde 
promovem um verdadeiro 
"arrastão" nos limites da 
F azcnda Nova Esperança. 

"Os moradores da 
Fazenda têm no peixe a 
principal fonte de alimcn1açào 
e, além disso, pessoas da 
cidade 1êm sido utilizadas para 
transponar pescado para outros 
Estados. entre eles. São Paulo". 
garante o Prefeito de Guia 

O A1>,'1\i1r ti<' Imprensa tia PRF/,\IS- Ro;:ério Elpi,11/vlll. 
Superintendente da Policia Rodoviária Federal - Celso José Costa 
Preza e o Prefeito de ,l111011ioJ"'io Drído Queimz Silva 

de convidados dirigiram-se 
com o supc_rintcndcnle da l'RF 
ao Parque I listórico Colôni:, 
lilitar dos Dourados, pata 

conhecer as instalações da 

Final de Semana movimentado 
IV Feira Agro-Industrial 

Antonio .João - O 
final de semana pp .. foi 
bastante movimentado cm 
Antonio João. com vários 
eventos programados na IV 
Feira Agro-Industrial do 
Município. que terminou 
domingo pp. 1 o sábado a 
abenura do parque ao 
público llC0rr..-u às 8h. Às 
l Oh reuniram-se no 
auditório do Sindicato 

Rural, o Conselho de 
Prefeitos do Consórcio 
Intermunicipal para o 
Desenvolvimento Integrado 
das Bacias dos Rios 
tvfiranda e Apa (CIDEMA). 
Discutiram os projetos 
ambientais da enlidade. já 
aprovados pelo PCBHAPP. 

O Prefeito Dócio 
Queiroz despachou com todo 
os seus diretores de 

Lopes <la Laguna. Além do 
esgoto que alinge o rio Prata, a 
pesca predatória está 
provocando a diminuição dos 
cardumes naquela região. 

O Prefeito de Jardim. 
Márcio Monteiro. sugeriu a 
interdição do projeto na 
fazenda. como forma de 
proteger o meio ambiente. "Já 
fui aos órgãos federais pc<lir 
providências. mas até agora 
nada foi feito". disse Monlciro. 
Para ele. o Cidema deve 
encampar esta lula "porque na 
fazendo do reverendo j\foon 
primeiro executam obras e 
depois tentam legalizá-las". 

Citou que a fazendn 
tem um projcto para 
construção de um sistema 
de tratamento de esgoto 
para uma população de 800 
pessoas: "mesmo que seja 
exccutado será totalmenlc 
obsoleto. ultrapassado. pois 

que formaram o bloco d 
·po1ao à bancada goverta 
A reportagem do Jornal da 
Praça apurou que a pe soa qu 
tera feito as ameaças ao 
Vereador trata-se de um 
suposto assessor de um outro 
Vereador, que forma a bancada 
de apoio ao Prefeito. 

Essa mesma pessoa teta 
discutido com o Vereador 

uni<lade militar do Exército. 
"Gostei muito <la rccep1ividadc 
do povo desta cidade". revelou 
o Superintendente ao encerrar 
sua visita ao lunicipio. 

departamen10s no Parque de 
Exposições. atendendo a 
população cm geral cm estandes 
espalhados pelo parque. O 
grande leilão de gado de cone, 
foi realizado pela Porteira 
Leilões Rurais. E a grande 
atração da noilc foi o show 
cultural com Gilson Espindola 
e sua banda, de Campo Gr.mde. 

No domingo. os ponões 
foram abeno. no público is Sh. • 

sabemos que lá existem 
mais dc:?. mil". criticou. O 
assunto voltará à discussão 
na próxima reunião do 
Cidema, para que sejam 
delini<las as providências a 
serem IOmadas. 

A confirmação das 
denúncias. segundo os 
Prefeitos. pode ser feita no 
próprio local. Recentemente 
as Prefeituras de Guia 
Lopes da Laguna. Jardim e 
Bonito participaram de um 
movimento ecológico de 
limpeza de uma parte do 
trecho Miranda e Praia. da 
ponte entre os dois 
municípios. até o rio 
Ariranha. cm B.onito. do 
qual participaram 2l 
barcos. , o trajeto 
encontramos mais de 600 
coreanos pescando às margens 
do rio Miranda", assegurou 
Elizeu dos amos. 

com almoço e baile carapé 
programado par:1 11 h. Às 18h. 
um pouco mais cedo. te e 
inicio o Lcili!o de Godo de Elite 
e Cruzamento Industrial. com 
ovinos Suffolk imporwdos do 
Canadá, que estavam expostos 
pela Fazenda Mncaé. de 
,\ndradina P. No e tande de 
gado leiteiro,o pecuarista João 
Batista expôs reprodutores da 
raça holandesa. 

Antonio Toledo (PIB) 
ha ando o edil. mnluae ra 
presença de testemunhas. de 
"vagabundo e em 
escrúpulo.." o lima foi 
amenizado com .1 

interferencia do Vereador 
Pedro Monteiro (PIL) que 
pediu ao Presidente da 

amara, Ver dor ilto 
\r..:\l'l'l\\,qa.: ,h,,i.uqu. 
o publico não e 
mamfestasse O Vereador 
Jo ue Lopes(PPB eleito para 

de 2 ocupar o cargo 
Secretario da Mesa, também 
disse que fot intimado nos 
dia: que antecederam o tato 

IIEIA7III 
jie 
t 

(067) 431-558/5577 

Fax:(067) 431-1734 

» Sanches: 
» gebids: 
:+ .,Snnduichc JYntunil; 
marula 

Av.Brasil, S/N - Frente ao Hotel Alvorada 
.crina@-o9 t varra3_ 

;- 
" fado masculino e feminino 
OZNC0NTRO COP A IODA ATUAL 

/ '- C a. çados e Confecções 
9/mauri Ozório 9'óunes 

Rua Marechal FIÓrianO. 1.720 • a(067) 431-1539. 
CEP: 792~00 _ • Ponta Pori/MS 

Adesfros, Clrm·eiros, Acrilicos. Camisetas, Cartazes, 
Carteira pi Despachante, Cartões de Vrsita em 

P. V.C, Brindes Promocionais em Geral. 

Cores 
'.1?(067) 431-6787 

v.Presidente Vargas, 378 - Centro 
CEP: 79900-000 • Ponta Porã/MS 

I7ELE2#8, 
((ses ov ição 

partamenttos - Quartos - Estacionamen- 
ttas - Café de anã e un. Bom 

Aten,d.i,nu,r,tt, - Am-óien,te F~r 

4$1$8283 
liv. B101il, 2977 enho - CEP: i9900-000 Por.la P:11a/ AS 



Dr. Renato é o novo Presidente da Câmara 
la Vista -lm cumprimento ao que determina o ler­ 

tw to lntetn d.1 ( .im.11,, Mu1111..1p,il. 11,1 ultim,, •,i;,,,10 ordin~ri 1 
do wumdo período leislativo, que serealzou segunda-feira 
próxima passada, dia H4, deu-e a cleido para a escolha da nova 
Me aDhwetora que vai comandar aquela Casa de Leis no biénio 
99.__00) Como trade tonalmente acontece, mais uma vez a drs­ 
puta lo eirada. recheada de surpresas e até a ultima hora nada 
e Atava definido, podendo qualquer uma das duas chapas apre- 
entada sair vencedora 

Depois de muita negociação, que começaram pela manhã 
do dia l+ e seextenderam até minutos antes da votação, toi apre­ 
sentada a chapa n" 0l, composta pelos Vereadores que dão sus­ 
tenta do ao Prefeito Municipal, tendo como candidatos Renato 
de -.. .. 11,,1 Ho,,1 ( l'r..:•.ulcntl'). Pedro M.irti11~ l'ir.:\ ( 1 ° Sccrl.!t:\rio). 
!mando l rancisco iasco (Vice-P'residente) l.uiL J\kxandr..: 
L oureno Palméni (2" Secretário) A chapa n" 02 foi composta 
pdo, ,q•11i111e~ V.:ro.:adorcr Ildefonso l'inhcin, (Presidente). 
Pedro Martins Pires (I" Secretário). João Kalife (Vice-Presiden­ 
tc) ,· Nélio l11c\rio ('.!º Scc1ct,irio). 

composição da chapa n' 02. com Vereadores ela situa­ 
ao e da oposição, foi 1111111 da, surprc,as da ekiçào pam a nova 
lesa Diretora da Camara {unicipal e levou muita aprccnsilo 

aos dois grupos que participar,11n da disputa. os quais ficaram n.1 
Jepcnd~nci,1 do voto du Vereador Pedro Martins Pires. que con­ 
rnrre11 como \•Secretario nas duas chapas e tinha nas suas mãos 
li poder de decidir u eleição. 

J\pó· a ,otação, que é secreta, o atual !'residente. Vcrea­ 
dor José Ares Cafure, convocou os Vcreadorcs Grtulio Lino 
Filho e lsr,11.!1 Chamorro da Rocha para fa,crem a cscrutinaç5o 
do, , otos. cm s..:guida anunciou o resultado, acabando com o 
,u;pcns..: que tomava conta do ambiente. Por seis votos contra 
cinw. ,1 chapa n" O\. cncabcçJda pelo Vcr..:ador Renato de Sou­ 
,~, Rosa. do P rB. loi dedarada vencedora. J\ posse da nova lesa 
Diretora da C.imam l\\unicip;il se dara no próximo dia Iº deja- 
111:iro. cm ,e,sào solene naquela Casa de Leis. 

as fotos ao lado, 1110111enlo em que os candidatos Rena­ 
/o de Souza Rosa e Ildefonso Pinheiro depositavam seus voto 
na urna e a escrutinação feita com a co/11boraçii11 dos Vcre11- 
dores Getilio Li110 Filho e Israel Chamorro da Rocha. • 

rr-:r:::::n :::r,-s,;c:e:-:::r::r: 

.\pó., a ekiçào <11 nm,1 i\ksa Din:tor.1 da Cim.1f'j Municipal. 
vanós Vereadores usrama trihuna e. cm r.ipich, p.1.lavras. liz,.i-J111 uma 
ancili,-.: dcs: !>. dois anos da atual legislatura e também deixaram suas 
mc1t,ig,,1, Jc lin.il de :mo aos L'Olcga.s. füncion:irios ela Ca,a e à to.b 
comunidade bel istens:. 

O Vc1".:u.1,,r l:m:m,lo G:t'>CO 
foto), 1" Secretiro na atual Mesa 
Diretora, que sempre procurou ser 
umn conciliador nocxericioda V'e­ 
tean pegando a união e tentan- 
Jo Jc:.:mmr o., c':>piritos.. agradc'CL'tl 
ª"' demais ,'llis pcb ami7adc e 
compnheirismo, afinou que nes- z 
se primeiro período lcgi,lativo 
apn:ndcu muito com to<lo, eks. 
1· is c11<:011tnm n.1 Cim:u·.1 :'-. \uni­ 
cipal homcn., valorosos. cap..'Cita­ 
clos e 1xi.k cxtr.ürdos mnl'll.'Cimcn- 
tos de cada um muita coisa útil. J\prmcitou para agradecer mais unia 
'e, :i l'llnnmitbdc bela istese pela oportunidade de ser um de seus 
n.-pn::srntantc'S no l'odc-r L,-gi-\ativo. 

G:i,n, t:111111<:m clog,ou o trabalho descm·olvido nesses dois 
JJ\lb pelo Vcn::idor A),C> Cafun:. a frente do Poder Legislativo. 
por sua sabedoria na condução dos trab:ilhos desta Casa". Finali­ 
ou registrando as hoa.s vindas à nova Mes:i Diretora e pc.-diu à Deus 
que ilumi11c o trabalho de tolos os Vereadores, levando-os à muitos 
,ucc: ,.,, e a ..:rtos .:111 prol de toda a eomunidndc bclavistense. 

ereado 
UCISc tmso !il'inhedll"@ 

o Vereador do PSDB 
Ildefonso Pinheiro (foto). cum­ 
pnmentuo novo Presidente elei­ 
tn d.1 C.imJrJ :'- luniciJ)Jl. Renato 
de ~('lV.t lfos:i. b,:111 como os de­ 
ma,, omponc11ks de su:i chapa. 
ressaltou que não se scmia ckrro­ 
t.i..h p:lo comr.i.rio. is no • :u cn­ 
tender a disputa é slutar e tem que 
existir pura que s fortaleça a de­ 
m, r.JCi.1au-:i,\',,d: oponunid'ldcs 
e u._c- or-,.\·,es dt c:,colh:t 

... 

"Fomos à lutJ_ por esse motivo quero dizer à tudos que 11:\J 
,ic, ... 1 lri,:,·. <{L:ro que fique bem claro. essa chupa foi formada pelo 
companheiro Pedro Martins Pires, mas. i11fclizmen1c. por motivos 
que desconhecemos, ele talv.:z nJo tenha, otndo cm nossa chapa". 
foram as palavras do Vereador 11,.kfonso Pinhcirn. um dos mais 
~n:no JJ a1u.1I kt;is1J1ura. Ao tina\ de seu pronunciamento. 0 
\' ·n::id,ir lldelon.-u n: . h-:u as homenagens do Presidente da Cü­ 
miry tuii! \reio trsCfure "relo seu elevado esnirito 

Vereador Jêlio Diório 
l'ambcnitou a nova Mesa Diretora da Cimara l\ lunicipal. atir­ 

mou que ji esperava o resultado. "porque a força dos que detém o 
pockr político muit:LS , o.cs tala mais alto em detemmmnadas ocasi­ 
õ1:s". pon:111. disse estar s;nisli:ito. JUntamcnt..: com os de111:11s com­ 
panheiros. pelo fato de terem provocado uma virada no proccs:-o 
político que ha, ta se d..:,cnhado antcnonn..:nte com, istas a n:nm·a­ 
çào da °Nksa Difl.!tor..1 da Câmara 1- funicipal. 

Nélio assegurou que n novo Presidente do Poder 
Lcgislati\C> ter:i o ,cu apoio na condução dos trahalhns daquela 
Casa de Lei,. independentemente de \'cnccdores ou \'Cncidos. 
"Parabéns Dr. Renato. li:licidadcs cm sua no, a mi,s5o. capaci­ 
dade V. Excia. tem de sobrà" assinalou o edil peem..:dcbista. 

'Ueli"e.n<Qot? C!:íehddo B..dno IFdll!'lo 
O Vereador do PFL parabenizou o Presidente José Ayres 

C:ilurc. "pelo excelente trabalho desenvolvido a frente do Poder 
Legislativo Municipal nesses primeiros dois anos da atual 
legislatura" e aprcso.:ntou seus agrjdecimcntos aos d..:mais cole­ 
gas Vereadores pelo trabalho realizado cm pról do nosso muni­ 
cípio. cxtcnsi, o ao Pr.:fcito r,. lunicipJI. ao, Se rct;írios e funcio• 
n:irios públicos municipais. pedindo ú D..:us muita s:iúdc e feli­ 
cidade para todo o nosso po,·o. 

J\o Vereador Renato e aos componcnks da nova Mesa 
Diretora da C.imara Municipal. Gctulio Lino Filho d..:scjou su­ 
cessos cm sua gestão. assegurando que scrá um companheiro de 
primeir.1 hor..1 para tudo aquilo que ,·ier de encontro às aspira­ 
çôes da comunidade belavistense. 

Vereador Pedro Elarcins Pires 
Também elogiou o trabalho íéalizado pelo Pn:sident..: Josc: 

J\yres Cafun: nesses primeiros dois anos da atual legislatura. 
pediu desculpa., aos demais companheiros por algum crro que 
possa ter co1111:1ido nesse período de vereança, afirmando que si: 
cles houv.:ram certamente não fomm intencionais. mas sim pro­ 
vocados pela imensa vontade de acenar. 

Uereacl1loli"' .Deão M.nuae 
O experiente: Vereador João Kalifr (foto). que está cm sua 

t..:rceirJ legislatura. destacou o exemplo de democracia que :i 
Câmara Municipal dava naquela noite, "onde prevaleceu a von­ 
tade de cada um. onde cada Vereador pode exprimir suas própn­ 
as idéias e nào as idéias dos que querem mandar. e :issim 
pcrsistim1os a democracia scmpn: irá prevalecer. fazendo com 
que caminhemos a passos largos cm busca de melhores dias 
par., a noss:i populaçào". enfatizou Kalifc. O Vereador cnccr­ 
rou suas palavras diz..:ndo ter :i ccrt<:z:i de qu..: nos próximos 
dois anos a Câmara Municipal terá uma Mesa Diretora que vai sa±­ 
ber conduzir o· trabalhos com ahruismo e sabedoria, a exemplo do 
que ,~rn sendo fi:ito na gestão do Presidente Ares Cature. 

Vereador:!l asabella de Íioraes 
A \'-,r.,:,d ira disse ter ficado surprc,a com a vit6rta d:i 

chap:i n" 0 mas reconheceu qu,: cln deu-,e di: form~ demo- 

Yereador Israel Cbamorro da lloch 
larendo uma inálrse sobre a tuação da oposição na Cà­ 

mara Municipal. o Vereador Israel Chamorro da Rocha disse 
que a bancada chegava ao final do segundo ano da atual 
legislatura com a cabeça erguida, porque nunca deixou de vota 
a favor dos projetos que vinham de encontro aos interes » € 4> 

necessidades da população belavistemse. independentemente de 
sua origem "Votamos sempre com coerênta e convicção, com 
a consciência de que devemos sempre procurar o melhor pana d 
nossa população". destacou Israel 

O 'ereador peemedebsta também elogiou a admimts­ 
tração do Presidente José Ayres Cature. parabenizou e dese­ 
Jou sucessos à nova fesa Diretora eleita. bem como reIs 
trou seus agradecimentos. à exemplo dos demais Vereadores. 
aos funcionários da Câmara Municipal e a imprensa falada e 
escrita da nossa cidade. "que nunca diferenciou oposição ou 
situação. procurando desenvolver o trabalho de cobertura das 
sessões e das atividades dos Vereadores t,1111 lisur.1. tran,pa­ 
rência e justiça". assinalou lsr.tcl. 

Vereador Luh: Alexandre 
O Vereador pclê:füta. que era um do, pr.: candidatos a Pre­ 

,idênc1a da Cümara. inicialmente teceu elogios ao Pre;idcnte 
José Ayres Cafure. "que muito no rn,111ou com seu trabalho n,1 
direção desta Casa" salientou. nu ;cq0ênc1j parabeniLou o Ve­ 
reador Renato de Souza Rosa pela vitória obtida. ressaltando 
que cnku por entender que para Bela Vista e para a administra­ 
ço União e Trabalho era melhor. '\:t:di p.:n,ando na população 
hclav,stcnse. F ,crdade que eu e n Dr. Renato trmamos nessa 
Casa acirradas discussõc,. ma, nós. o m,11s ,owdo <: o segundo 
mais ,otado. r1:sohemos unir nossa:, forças cm pról de Bela Vista. 
juntamente com o Prefeito José üaribaldi. que. queira Deus. conti­ 
nue sendo um marco de ~riedadc na administraç,io pública, com 
salários de funcionários e pagamento de fomecedores totalmente 
cm dia. como vem fazendo desde o mício do !>CU mandato". disse 
l .uiz Alexandre em suas palavras 
Vereador Renaco 
de Souza Rosa 

O novo Presidente da 
Câmara Municipal. Vereador 
Renato de Souza Rosa (foto). 
agradcccu os votos dos compa• 
nhciros que proporcionaram a 
sua vitória. ao mesmo tempo 
cm que elogiou a conduta dos 
que integraram e apoiaram a 
chapa nº 2. cncabt.-çada pelo Ve­ 
fl.!ador Ildefonso Pinheiro. "pela 
participação democrática no 
processo. fazendo com quc a 
eleição para a Mesa Diretora da l'âmarJ Municipal transcorres­ 
se de maneir:i limpa e absolutamente tranqüila". 

Renato de Souza Rosa deixou claro que a nova direção da 
Câmara Municipal vai procurar ser a mais c<><:rcnte e imparcial pos­ 
sível. procurando se aproximar ao máximo do nivel alcançado pela 
gestão ~o atual ~residente, José J\yn.-s Cafurc. a qual. segundo Re­ 
nato, primou acima de tudo pelo respeito ao Poder Legislativo. ze­ 
lando pelo cumpnmento do Regimento Interno. da Lei Oreânica 
Municipal e dos cxpt.--dientcs aprovados naquela Casa de Leis. 

Em seu pronunciamento o novo Presidente também se re­ 
portou a situação dos Vereadores da gestão passada que ainda se 
encontram com sal anos a receber da Câmara Municipal. aos quais 
Renato assegurou que _vai pleitear junto ao Prcfcito Municipal 
para que tenham suas situações regularizadas. se comprometen­ 
do tnclus1ve, se for necessário. a dispor de um titulo prt!Catório 
que tem a receber da Prefeitura para que seja utilizado no paga­ 
mento desses ~x-Vcreadorcs. dentre eles alguns que foram 
rede,tos e que integram a atu:il legislatura. 

"A fn,ntc da Mesa Diretora desa Casa e dentro do possível. 
vamos dcscnvol ver todos os esforços proct 1d $,9. . ..,. uran o sempre ,u=, o 
bem cm prol da nossa população. pois esta Casa é do povo e ao 
povo deve estar voltada pcnn • . . . . . anentcmentl!. rndcpcndcntemt:nte de 
siglas. cores paridirias. ideologias. ete. .. " enfatizou Renato de Souza 
Ro_sa. que também registrou seus desejos de Boas Festas e de um 
prospero Ano Novo a toda a familia bclavistense. 

~ereador Ayres Cafure 
O Presidente da Câma M • • · . . . ra I umcip:il. que encerra seu man- 

doto no próximo dia 31 de dezemb li d 
primeiramente a radec·· ro. ez uso la palavra para 

. . g cr as palavras de elogios que recebeu da 
maioria dos companheiros. bem como a conduta e a colabora­ 
ção de todos os colegas durante a sua gcstào. 

Cafun: ressaltou que nesses dois . . 'd' a e- M .. 1 anos cm que prest 1u 
. ~mar~ umc,pa enfrentou uma série de dificuldades ad- 

mm1strattvas p:ira que fossem sanadas algumas pendências. 
sahcnt:mdo que felizmente cstâ h· d. 
mandato com a c· . c egan ° ao final do seu 

. asa prat,camcntc cm ordem. Ayres Cafun: 
tambcm ugradcccu de coração . . 1• . .. . 
M . . . . aos unc,on:inos da CamarJ 
unicipal e a imprensa. que semy e b prc sou eram nos compre· ender e nos deram total apoio" fi • v . d R armou. Finalizou desejando 

Jll crea or 'enato de Souza R . - d h· nsa e aos demais companhei- ro, e c .apa. todo o sucesso . . . _ • cm sua gestih,. colocando-se a 
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câmara Municipal de POrto 
llflilMlNTG INHIIIIG 

sua>•e,çcio li 
DO■ P.NUEOII 

A1 \ 7.[xeutados os €a' o-, que 1.. ,lL rc..:p111u.:11111 d1..1t~11111111: d.:. 

forma diversa, a omissões deverão obedecer aos seumnts prato 
p.11.l l. ,.un111H ,1·, ptüpo 1IC..tk~ e ,uhtc: cl,h tklul1r. 

l- mco dias quando se lr,11.ir clc matéria cm regue de urgéna. 
li. dez das, quando se tratar de 11111(11,1 Lll1 1c:p1mc de 

p111lnd ,de, 
Ili. 111depcncle111c111l1tlc de pr.1111. q11,111d,1 ,e 11.,lflr de 111.lll!IJ 

em regime de tramitação ordinária, 
IV omesmo prazo da proposição principal, quando se l1Jl,1r 

de emendas apresentadas no l'lc11{trio du Cfü11:tra~ correndo crn 
conjunto para todas as Comissões, observando o disposto no paragral 
único do 1111. ')6. 

I- Excetuadas as proposições em regime de urgência, cujos 
prazos nao podem ser prorrogadas os demais poderão ser prorrogado 
11111,1 \O, e,. pdo l'rc,idc111c. a rcq11crimcn10 do rcL11m, pelo 111c,mo pr.110. 

$2 - Esgotando o prazo destinado ao lkl,,wr. p.1;;111,\ o Rclu10r 
,ub,1111110. nu1oin111ic111nc11lc a CXl'r-ccr a, frn1çõc~ co11h:tidn~ ;iquclc lendo 
parJ aprc,cn1,11;J0 do ,cu , 010 mc1aclc do prazo concedido uu prillleim 

3° - O 1'rc,iuc111c da Comissão, uma vez esgotados os prazos 
1efrndo, ne,tc artigo. aH>cnrá a proposiçilo para rclnl.'l•la 110 pra10 
imprc, bh cl de trés dias, sem em rcgi111c de 11rgê11cia e de do dia; ,e 
cm 11.11ni1,1ç:\o ordinária com prnw prec,rnbclccido. 

seção IX 
Da Admissibilidade e da Apreciação 

das Matérias pelas comissões 
Arl. n - A11tes dn dclibcr:,çào do l'knnrio. 011 qua11clo esta for 

dc,pen,udu. as pr~posiçõcs. cxcc10 o, rcqucrimcn10<. pendem de 
m:111ifesrnçôcs das Comi,sõcs a que a matéria esti cr afeta, cahe11clo. 

1 - /1 Comi,siio de Jusliçn e uc Rcdaç.lo. cm cnr:itcr prclimi11ar. 
o cxn111e de sua admissibilidade soh os a,pcc10, da rn11,1iwcio11alicl.1clc. 
lcgalidndc. juridicidade. regime111alidadc e de 1éc111cns lcgisla1ivn,. 
e, juntamente com as Comissões técnicas pronunciar-se sobre o "il!ll 
111.:rito, qu1111do íor o caso; 

li - :\ Comis,iio de r-inanças. Orçamc1110 e Fiscali7.ação. quando 
u nrn1érin depender de exame sob o; aspcc10s financeiros e o 
on;aml..'nt:\rio pllblico . nlnnifcstar-sc previamente quanto à sua 
compatibilidade ou adequação com o plano plurianual. n lei de 
dirc1ri1c" orçamentárias e o orçam..:nto anual: 

111- aComiss.io Esp,.'cial aqucsc rcfercoart. 25.1. prcliminannenlc 
ao mCrito. pronunci:1r•SC qurm10 à admissibilid:1dcjuridica c lcgisl.1ti,a 
e. ,e foroc:Lso. a compatibilidade orç:uuenlária da proposiç.'\o. aplieandn­ 
se em relação à mesma o disposto no artigo seguinte 

/\ri J9 - Re»alvado o dispo,10 nos par:igrnfos dc;lc artigo 
!.--Crâ tcrn1inativo o parecer da admissibilidade 

1 - da Comissão de. Jusliça e de Redação. quanlo a 
eo11,1imcionnlidndc ou juridicidade da matéria; 

li· da Cnmis,iio de r-inança .. orçamcnlo e r-iscalizaçiio. s0hrc 
a adequação financeira ou orçamcnlárin da proposição; 

111- ua Comissão Especial refrridn no art. 25.1. acerca de amha, 
as preliminares. 

§ 1° - Qualquer Vereador, com npoiamcnto de um décimo da 
eomposiçJo da Casa. poderá requerer, até oito dias da aprovação do 
parecer. que o mesmo seja submetido no Plc11:irio. nlendcndo-sc que: 

1 - ,e o parecer recorrido for pela inndmi;sibilidadc 101al ou 
purcinl da proposição. a ma1éria será encaminhada à Mesa para 
rnclusào na Ordem do Dia. cm apreciação preliminar: 

li - se o parecer for pela admissibilidade 101al da proposiçào. 
s6 ha, erá apreciação preliminar cm Plcn:irio por ocasião do reda me 
dc mérito. cm decorrência de n."Curso eventualmente interposto e 
provido nc,s lermos do art. 106. 
'2• - Sendo o p:trc-cer pela inadmissibilidade 101nl e o Plcn:iri0 

u npro, ar. ou nào tendo havid0 a in1erposiçiio o rcqucrimemo prcvis10 
no p,r.igr:1ío nnlcrior. a proposiçào scr:i arquivada por despnclm do 
Pn:-:,1dentc dn Câmara. 

§ 3° - 'cndo o parecer pela inadmissibilidade parcial e o 
Plenário o aprovar. a parte inndmitida ficará dcfiniti,amcnte 

e cln1·1, l 

,\frt\1(,ftl!lo (•\i(',1 trll 

fJll..!H orado no $2 do art. 106 
A• t 10 • ,\ ,,cnl,uru 1 ( 1 

não for de ua atribuição especifia 
Parágrafo tinio. Considerar­ 

ou parte dele, que infringir o di4 o t 11c .. h.· 
acontecendo em relação à emendas ou substitutr 
\ 11)1.tç,I<> ,h, .in 9, desde que provida reclama, ão apr sentada ante 
d., ap11>,n ,,.>defin,11\ ., da 111J1cr1c11)1:i.hl1>n11, , ·, 1111 pelo 1'1 n :r1, 

Ant 4l-Os projetos de leis e demais proposições distribuídas 
à-. Com1,,t,C). co11,ria11h: o t..11 po\liJ no .1rt. 11 J. "'-'rJ > t .tr1111 d h 
pelo Rd,110r dc,ig11Jdo cm ,cu .i111bi10 

1 - A discussão e a votação do pa,c.:l'r e a d.1 pr,,1,.._,,,10 
serão realizada na sala das Cpnm,tk',, 

2- Salvo disposição constitucional em contraro. as 
deliberações das Comissões serão tomadas pot llliltnrt,1 t.h,, ,otu,. 
JHC)\.'llh.' a ph1101 ia ah,olu1,1 de seus membros, prevalecendo em caso 
de empale o voto do Rd,Hnr 

rt.42- odesenvolvimento dos seus trabalhos as (Com1ssd» 
observarão as seguintes normas. 

1 - no ca;o de mntérs,1 di,1r1buida por dcp,ndê11~1.1 p,1r.1 
tramitação conjunt .. t. 1.'.'Jd., Comissão competente, em seu par .. er, deve 
pronunciar-se em rd.u;,io a todas as proposições apensadas. 

11 • tprnnd<> difcn.:111c, matérHI) ,e cnconlrt1r\!r11 num mc,,,mP 
projeto. poderão as Comissões dividi-las para constitutreti t:111 
propo,içõc, separada,. r<:mclcndo-ns a Mesa para cfc11n ,k 
rc1111111craçào e dislribuiç:1o; 

111 - ao apreciar qualquer matêria. a Comissão podera propor a 
sua adoção ou a s11<1 rejeição· 101,tl 011 parcial. '>llgerir n ,cu 
arqui,amenlo, form11lar proJelo dela decorrcnlc dar-lhe suh,111ull\O 
e apresentar emenda ou submenda; 

IV-é licilo ,is Comi,sõcs dc1cnninaro arqui, a111e1110 de pape" 
etl\ iados ~ sua aprcei:1ç:lo. exceto proposiçõt:\, puhlic,111do-,e o 
despacho rc,pcclivos na :tia de ,cu trabalho,; 

V• lido o parecer será ele <lc imediato ~ubmi.:ti<lo a <li,cu\s.-10 
VI - durante a di,cu,s:lo 11a Comi,s:10. podem u,ar d., pala, ra o 

/\utor do projeto. o Relator, demais mcmbm, e Líder. durante qui111c 
minutos improrrogãvcis. e. por dc1 minuto'.>, Vcre.1dorc-, que a i:la 
não pertençam, é foculrnda a apresentação de requerimento de 
cnccrramc11to da discussão após falarem três Vcn::idorc, a fa\Clí e 
tn.:s contra. alternadamente. 

VII• os /\ulores ll'rào ciéncia. com an1ecedência minim, de 
1rês dias, da data em que suas proposições discu1ida; cm Comiss:lu 
h:cnicos. saho se e ti\crem cm regime de urgênci:1. 

VIII· cnccrr:ida a discussão. ;cr:i dada a pala,ra ao Relalnr 
para réplica, se for o caso, por vinte mmutos. proccdcndo-,c cm 

,cguidn. à vo1aç:lo dn parecer; 
IX - se for aprovado o parecer cm todo-; o, ,cus tcnno ... -,crà 

11dc> com da Co111issào e. desde logo. assinado pelo l'residenlc pelo 
Rdatorou Relatos substituto e pelos autorcs<lc votos \cnci<ln,. cm 
!loCp:uado ou com restrições. que manifestem a intcnç;1o <li: fa,t:.(o; 
constarào da conclusão os nomes e os respectivos votos, 

X · se o volO do Rela10r não for ,do1ndo pela Comissão. a 
redação do parecer, cncedor será feita ati: a reunião seg.uin1c pelo 
autor do voto ,enccdor. constitmndo o voto vencido e dado pelo 
primi1i,o Relator: 

XI - para o efeito da contagem do!lo \Ollh rdati,o!!t Jo p:in.-cer 
sc.:rão considcr.1dos: 

a) fa,orã.,cis os "pelas conclusões"'. com rc,triçõcs c "cm 
separado" não divergentes das conclusõc : 

b) contr.írios os .. , encidos" e os "cm ~eparado" divergente:-. 
das conclusões; 

XII · sempre que adotnr parecer com restrição. o membro da 
C\Hnis~io c~pn:s...çarú cm qth: consiste a sua dh crgência: não o fazendo. 
o seu voto será considerado in1cgralmen1c favor.hei: 

XIII · ao membro da Comissão que pedir vis1a do processo. 
,cr-lhc•à concedida esta por cinco dias. se não se tr.1tar de matéria 

or 
U J)f,1/t} ,h.· IH •. dias 

) se, vencido o prazo, nio houver do atendido o apelo, o 
Prl 1d..:1 te J t amara d ,, 11 rà ubstituto na (om ao P u.1 o 
lllC!11l'iru hh h ), p, r 111.fh.. 1,· 1 1 d) I der d 1 1 11 ada li. r Clt\,l, i.:' 

11tJnJ u,1 ,t n: Laura ão dos aui • 
XVII-o membro da(Comiss o pode levantar questão de ordem 

sobre a ação ou omissa.o do rg , h d.Ji,..o qui: lfllél!f.l, H1.l'i \Pílh.:llh.' 

depois de resolda conclusivamente pelo seu l'residente podera 
q,11.:--..t. o ser levada, em grau d ... r 1... li o, por escrito, ao Pres ukntc dJ 
C,i111.1r.1. sem prejuízo do andamento da matra em trame 

Art 43- Encerrada a aprestação conclusra da materia pela 
u!ta Comissão. a proposição ou respectivos pareceres serão envado 
ao Presidente da amara par inclusão da Ordem do Dia 

[.Nocaso das (omissões terem discutidos e votado 
o projeto de lei ou no caso de haver voto contrário a0s 
p,uct.rn:,. o Presidente da ( àmata aguardara, no prazo de cmno 
dias. da leitura do expediente, o recurso do décimo dos 
Vc:readorc-. p,HJ que a materia seja apreciada pelo H'lenarto 

82-0recurso, dirigido ao Presidente da Câmara e assinado 
por um dCclllH). pelo menos, dos membros da Casa, deverá indicar 
c,pre,,amcnh:. dc.:ntrc a m,1tu1,1 J.prc ... i.id.1 pd.1 Ctl1111,i;..io. o que st:ra 
objeto de deliberação do Plenário 

$3 - llllíJo o pr.t..11..l ..,t.:ITl 1111up1h1i,,,J.u 1k ri.:~ur,o ou pnJ\ ,do 
este, a matéria seri enada a satçio tHI rncluuJo o projeto 11,1 ordllll 
do dia. ,e ;1 111,llCfl r,,r ,ujc..-ita ;1 <lél1bcr.1i.,;<lo dll Plc11ário 

seção lt' 
Da U:iscali:1Iação e conC:li'Ole 

Art 44 - Constituem atos ou fatos sujeitos à fiscalização e 
controle da C.irnar.1 ~1um~1p.1l c ,ua, Comr-,,ôt.·, 

l- os possíveis de fiscalização, contábil, financeira. 
on;ament,1r1.1 e r~1trrmo11i;d n .. frru.1.i rll> art -o d.1 Cm1'1ituiç.io I c<lcral 
e na L.t:1 Oq.:j111 .. ,1 Jo \h1111L1pu1. 

II - os atos de gestão administrativa do Poder L:.,ccutl\O. 
incluídos os da administração indireta, seja qual for a autoridade qw: 
os tenha praticado, 

Ili - os atos do Preferto e do Vice-Prefeito. <los Scc1ctário\ 
Municipais. procurador Geral do Municipro que importarem. 
t1picamcnh:. crime- de resposabilidade. 

IV - os de que se trata o ar 226 
Ar. 45- A fiscalização e controle dos atos do Poder Ex.ccull\..O, 

inclu1do, o, da :1dm1111,traç,1o indm.:L:t. pcLi, Cnmi,,õc!!t. -.obre cada 
mat~rra de compctCncia <lc:!!tla, ohc.<lccc:r;10 as regras seguintes. 

l-a proposta de fiscalização e controle podera ser apresentada 
por qualquer mcmhro ou Vereador a Co1111:-.,.io. com c)pccífica 
rndic:1i.;5u d\> :ito e fundam1..'nt.1ç:w da pro-. 1dêm:i~1 objcti\ ada.: 

li - a prupo,1.1 :,ed rcla1:1da prc, iJmenle. quan10 a oportunid:tde 
e con, iniCncia da mc<l1da e o alcance jliri<l1cr,. ~utm in1>Írati, o pol111co. 
econômico. ,ocial uu orç:11111.'nl,:trio do ah.> 1mpug.nado. ddinindo-->c 
o plano di: exccuç;i<l e a metodologia de ,l\,d1 .. 1c:"10: 

Ili - a provado pela Com, ...... ;ioo n:-l.-1tór10 pré\ i1.lO n1l~mo Relator 
ficar.i encarregado de sua 1111pkmc11t:11;.,,o. ,cndo aplicã, l'.'is ú hipótese 
o disposlo no~ 6·' do art. 26. 

1 V-o relatório fin:-d <la fi,c.:ili,_1ç .. iv e Cl\ntrnk. cm tc.:rmos de 
comprosaçào da legalidade do ato, avaliação pol i11ca. adm inis1ra1i, J. 
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êó~~.a Municipal de POrto Murt-nho/ 
,u , .• ,11 1 () ..... l l f(",(). ~. ·"'X,,., 1 j,,,,li/il\l li l ( """"''. /C1111/11Wfl\UII) 

+l enema d a h,ao quanut a eh. a de teultad II ordmuara, a rah da ashin a ler • 
tio oran tara pttuonal, atendera, no que couber· H extrarwdmnaras, as realizadas cm d 
pie oar 27 dos prefw ados para as ordinárias, 
I- Aomw io para a e.uao das atividades de que e [ olenes, a realizadas pata rmd c 
,1111' 1.j ,,1 J,, olh.11,tl,\O l11b1111ddc( OIJLl\tl p111\Hkl1L.U, hn1Jl(ll,t. ·1 ,l Í 1,.1.11 

,Hi uluii11.i, ll pi \t"L!'o\.1111.-i /\ri"º /\)\e .,,>\.',Ordi111n:1".1l1..'f,1UU<m J1,1,_1,h,:t!1..i1~1'"lo,! .. • 

t, ~ '-il r.1 , 11 nados prazos nào mnlerotes a der dia IH, h ,1.1,, 11 1\.1 ll(J(J- '- ,t 18 l h~,r 1,. i:01111 rurtd .. 11J, 
pata cumprimento das convoca@e, pte»ação de informas@es. [- Pequeno Expediente, com duração de qumnze minutos. 
atenduento as requtsl0es de dni.;11111 ... nto publios t pata a potro[dei , ck ... 11111d11 ,t 1111h.:r1,1 do c,pt:.J1\:.ntC e: ,llh oradores 
rc..,ti11 •~ .\11 d, d d 'en+as p ... nu 11, rn •'- tos qu .. ' tc11h.1111 l.011wn1t.1ç,lo ,, f.111:1. 

3 0descumprimento do disposto no pararafo anteriot li - (,r,111dc 1 \JH.:d1cn1c. com duração de quatenta cinco 
ctepara a aputa ão da responabldade do mlrator na forma da lei minutos, improrroavrs, destinado, sustamente, às omuna> 

~ 11' ()u ,ndu .,.,. 11.11.1r <k chh.11tnu110, tlt.. caráter sigiloso, de hderanas e ,tn ,kb.1H.: i:m lornu de ,1-.,unltl\ th: n.:lc"a11t.:1J 
"· "', .id,1 nu 1...rntl ui 1u.1.d, 111d, 11111 h ,irl(,..., ~011\ 4..·,11., d ,,c,itic,11,\\1,.•,. hm1\.'.1pal, ohtdl.CU,\o .i-, ,n,~, 11rrn.:...,: 
observar-se-a t prescrito no j 5t do ,111 71, Ili• Onk111 <lo Dia. com dur.,ç,10 de d11:h hn,~,. prnrr0p:hcr, 

cc:ão 'J<I p,ir 11111.1 h111.1. p ir" .qucc1,11·,io da p.w,., do diJ: 
Do S Cll'Ctoriia e da~ ta IV-( .,,m1111<Jçlk, l',1rl.11ncnt.irc,. ,e 11.ln forc,!!~>1.1doo tempo 

11 ~16. l ,1d11 ç,,1111n,10 leu 111111 ,,.:"'1d.1n;, 1m:111nhid.1 do, t.L1 Orck111 du D1:i e no pl·ríodo ,c,t:rntc..', úc,t111.1do ;m, Vl·n.·,1don.·, 
,L'l\ 1,11, eh.· apwn .1dmi111,11,1t1,o i11'l.íll\l\, ,1ltc1,111tlu-,c o, n:prci,c:nt.1111c~ de cad'-1 1-'Jrt1Ju nu Blo(..o 

P'ararato umtco, incluem se nos ervios de secretara. Parlamentar 
1. ,1poi.111h.'lltll :uh 1r,1halho .. e 1cd,1ç,ln cl11 ,11a d,1, rcuui<lc,: J\1t SI· 1\ ',ci,.),10 l.x11.1t>rtlin,lrht. com dL11dç,)od1: qu.1lnl hora,. 
II- organização de protocolo de entrada e saída de matéria; sera destinada exclusivamente a discussão e votação das matérias 
Ili - ., 1111<1p,e d,i- 11,1h.illH''· cnm .111cl.1111c1110 de tod,1' ·" ,,,n,rantc, da Ordem du l)rn e n ,11.1 cu11,ocaç,lo ,cr.i fc11,, rk 

P"'lhhi~oc, c111,u1,n 11,1 Co111i,-..lo. co11fu1m1<l,1de e,im o l'a,!igrafo J" do t\rllgo 13. d., l.ci Org.ir11c,1 dll 
1 \/. o foruccimcnto .,n l'rcrnkntc da c,,mi,-,)o. 110 í1ltimn ~l11nicipiu de l'nrto 1'1l111111ho-MS 

dtJ dl' c.,dn me,. de 1n1,,1111.1çüc, ,11cin1a, ,11hrc o a11dame1110 t\rl 52 • 1\ C:im.,r.1 poder:, rcali,ar Sc,,,io '-;oknc par.1 
d,l\ propo,içuc,. cnmcmmaçõe, hpcciai, 011 rcccpçiio de alta, per,011,ilidadc,. u J""" 

• J oranização dos processos legislativos na forma dos autos do 1'11..·,i<lcntc ou por dclihcraç;to do Plcn,\rio. 111cd1.111tc Rc:qucrinu.:1110 
Jlldici.ii,. com a 1111111L·rr1ç,1o d,..., p.\g.11111, por ordem i:umo16µic.t. Jc um terço dos Vcn..:a<lun:, nu Lidcn:::i- que n.:prc~t.."11l,m1 c0;tc nllmcro. 
ruhnlicu<l.i... pdo ~ccrclarm d,t Corn1,i.,ào OIH_h.~ for,1111 inclu1t.la::i-: atcm.lcndn-~c que: 

VI - ,1 entre~., du prnces-n 1ek1en1e ., rnda propu,iç;\o ,1<1 l - em Se,s:1o Soknc. podcn1o ser admitido, com idados i, lvk,a 
Rclntor. nl('. o dia ,eµuintr :1 di,trihuiç~i,l; l.' no Plc11,1rin. 

\ li - n aco111p.111h:1111rnto sis1em:itico da cli,trihuiçilo de li - a Se,-ão Solene. que independe de número. ,ér.i comocada 
proposições aos Relatores substitutos e do, pra/l.h 1cgirlll'Ol,11\, cm Se\\iin ou alra,é, de oficio só usarão da p:tla,ra os oradores 
111un1c11do "' Prc.,ickntl.' u,11,1antL.·r11c11tc infonn.,tlo n rc pti10: prl.'\ iamente designados pelo Prl.!'sidcntc. 

VIII - o l.'nc.1111111haml'lll\l, ao llrg.1o incumbido d.1 ,inop,l.'. dt 1'.1r:1g_rJÍu Único. A~ demais homcuagcns ,cr;io prc~tad.1~ 
cópia da al:i ,fa., n..:11n1ÕL.'"' co111 ;i.; rc,pct:th ,,., di,trihuiçôc,. Jurante prnrrogaç;lo da Scs,:lo Or<lirniria e por prato 11:lo superior a 

IX- a organização de simula da Jllri,prudê11(.':1a domina111e trinta minutos. 
da C.\.,mi~::i-Jn. quanh, an, n..,,unlo:'\ m.11, rdc, antes. ,uh ,\rt. 53 - Pod,cr:, a Sessão ser suspensa por convcniênci.1 dJ 
oricnt.tç-do de ,u1.: Pr1..·~itk111c: manutt..:nç;in da Ordem. não sc computado o tempo da suspensão no 

X • o dc'\e111pc11!,o cll.' outro, l.'llcar~o, <h.:ter111i11ados pl.·li, pr;-itú n.:gimL·111al. 
l'rc,idcnte ,\rt. 5-l - ,\ c»:io da C:inwra só poder,i ser levantada, nntés do 

t\n. -17 • 1 id., e aprm ndn. n ala de cada rcnniào da Comissfo pra,u pre1 blo pnr.t o 1êr111ino de seus trabalhos. no caso de: 
~l..'rà a~,11intla pi:lo PrL.·,idcntc e: 1uhric;1d,1 cm tnd,l, a:,, folha, 1 • luntulto gr:ne: 

Par.\grafu lllltco. ,\ ,lla \l'í:Í puhlic.1da no quadro <lc a, i,o, d,1 li - falccimcnlo de Agente Poli1ico do l\1u11icip10; 
\ãinar., ~lunicip.il i: ,11.1 1cd.11;:m nhl..'dL.'CL.·r.1 ., p.ulr.io unifonrn: dr Ili - presença nos debates de menos de um terço do nl1mtro 
que con,tl' o ,1..·p1111IL." tot:11 de Vcrc:idorc:,,. 

1 • d.11.1. hora 1..: IP~.11 da re1m1.h,: 
li• nnm1..·,d,,, 111e111lm . .l"i p,e,cnh.:•, e do, .1uw111c,. <:'lHll c,prc";' 

referência as faltas justificadas, 
Ili - r,:s,11110 de• e,pcdienle: 
I\' - n.:l.1\:1n Ú,I\ 111atcria'i di,nilw1d.1,. por pn>ro~1\'.ôc,. 

Rcb.tort..., e Rcl.11orc, ,uh,t1tu1n,: 
V-registro das proposições apreciadas e das respectivas 

condu,,\c,. 
Seção UDD 

Do ~ssess@~ll'll'ilcell'.la-o ll.129iisCattiiuo 
,\rt. --lR • ,\, l l1111i,,tk~ con1~1r:1ll p .. 1r.1 t.Jc..:,L·mpcnho dac; ::-.u:i, 

atribui\·<\e,. l.'um ,1,~c .... ,ommcntn e c1.11b11hon., ttcn1co-k!,!1,l:i1i-. a e 
especializada em suas areas de competência, a cargo do órão de 
a,31.;,,ommcnll) i1htitu1.;io11,il da Ci1111:1r..1. nos termos de n,:;..,7,tuçJn 
c,pcc1lic:1 e du llllC f'lrl.'\ ê ,, ~ t" d,, .irt. 278 

'iUlo - LI 
roas seçlã-es l!SIG 6:âmat'llll 

CpiUlo - E 
c::p·s;posilq;õies Ce!l'oSs 

,\rt. -t9 • A~ Sc,..,llc, da C':'i111:i.r:t ~l.'r.1o 
l- de instalação, as realizadas a l'' dc J:1111.:ir(l '.>Uh,cqlknh.: .1 

eleição, para posse dos eleitos e eleição de Mesa. 

,\n 55. O pr;110 de duração da Scs,ào scr.i prorrog:h cl pelo 
l'rc,1dcnte. de oficio. ou automaticamente, quando requerido pelo 
Cnkgic, de Lidere, ou por deliberação do Plenário. n Requcrimc1110 
de qu;rlquer Vereador. por tempo nunca superior a uma hura. p:1r.1 
rn11111,uar a discussão e -. 01açào da matéria da Ordem do Dia ou 
:iudi\.'nci:t do Stcrcl.irio ~1unicipal. 

~ I'' - O rcq11crimento de prorrogar;ãu. que poder.i ,e 
aprc:'\l.'lltado ú :...k~a até o momento de o Pre~idcntc anuni:1ar a 
Ordem do Dia da sessão seguinte. será verbal. prcíixara o ,cu 
prazo, não tera drseussão nem cncaminhamenlo de , otàç:"w L." 
será votado pelo processo simbólico. 

§ 2·' - O e,gotamentu da hora n:lo interrompe o proCé>SO de 
votação, ou o de ,crilicaç:io, rlL.'lll do n:qucrimcrllo de prorrogaçàl, 
ob,1:1do pelo ,urgimen10 de quc,tõcs de ordem. 

~ J'' - l la\ endo matêria urgente. o Presidente poderâ t..lefcrir 
requerimento de prorrogação da sessão. 

$4° - t\ prorrogaç:1o dc,tinada a votação dn matáia da Ordem 
do Dia só po<.h.:rá ,cr conci.:dida com a presença da maioria ab'.,oluta 
do ... Vcri.:adorc,. 

§ 5'' - Se. ao ser requerida prorroga\,'.à0 de sessão huu, cr 
orador na tribuna. ·o Prc~idenlt.!' o in1errn111pcrâ para !>Ubmcler 
a voto!> o n.:qui.:rimc1110. 

J ,-.um 
d1 ,ur 

11 l • • 

c<.HIHHlh ... a,i,,.l>'--; dl.' 1 i.J, r.1')\: 
clur .lfill." J-, 4.11"'-u"...:'\c, p<xk 
,\.·111prc ljllC. Ili\ i11t1..:I( 'L L 

V.ao talar da b nada 
f.ité-lo de cesta p.11.1 a \1e .,. 

VI .• 1111.:111111111 Vereador ta permiti 1, 1 
1..' ,c111 qu1..· <' l'rc,1dcf111.' .1 qn1t: ,.L1 , 1 rt1c..·t11<.. 

r .111 J r apalavra 

seta anotado o dsurso 
VII . ,e n Vereador pretender I lar ou permanet B,l 

1rih1111a nr1t1rq!1111t.:1llJirt1L'lltL.". 11 Prl ,1d1..:11h: ,ld\t.·11, .. 111 .. ,1. '" 
apesar dessa .t1.h l.'rtl11\.'.'t,1. ,, ~ r.tdt>t 111 1,111 1...TII t.tl 1r ,, l'rt>-.1d~1ih: 

<lnra o seu ds 1..:11r-,,, por t1.nn111.1 J11 
VH]. sempre que o Presidente der por findo o drsurso, este 

11,lu ,cr,i. mars anotado; 
X- seoVere. utur pc..rt11rh.1r J ,,rJLlll ou,• •11d.1:1u.:n1c, Jt..!--'IIM.'111.tl 

d,t ~~,\~)o, o l're.,idcntc pod(.'r,1 L.Crhur,1-lo nr.1hr1l·11h.: 1111. L.l111Í<1n111.: .i 

g.ra\ rtbdl.'. promn\tr a aplicação das sandes Jltc..·\ 1,l.h 11t.: ... 1t..· rt..~Jlllt.:nlu, 
X - O v ereador. to t.d.ir. <l11 l!..!lr .. 1 .1 p.tl.1 \ r .1 ;111 Prt..·,icl:nlc 

011 ao5, Vcrcador1.:, de modo g .... r.d. 
XI- referindo-se. em discurso, a colega, o Vereador devera 

prect:dcr o ,cu nome de tratamento do Senhor <111 d .... Vt.:tL,1,l,r q11.indo 
.1 ele se dirigir, o Vereador dar-lhe-a 11 1r.1:.1111t.·111i.1 de f \L.l'lcru.:1a. 

XII• nenhum Vt:rl'Jt.h,r ptu.kr I rdtíll·'l' ck fo111L1 dc,("ol'1é 
ou injuno,a a membros do Poder l enslatros otu as wtond.i<le, 
cori...tituid.1, <ll.''.,lc e do, demah f'n<l1..·rl.', d.t l{t:r11hl1...:,1. ,h 11htllu1ytht\ 
riac1on:ii,. ou a chefe dl.!' f·i,1.1dn t',tr.111~1:11l1 L.·,1111 J qu,tl o llr,l\il 
manlcnha rclaçüc, diplomélic,h. 

XIII• 11,io ptxJcr.'1 interromper o orador, salvo concessão especial 
dc)te para levantar questão de ordem ou para :.ip.111.1-lo. e 110 l •. tso de 
t:omunic:1çilo rele·-. antl.' que o Presidente t n cr .i fa1er: 

XIV - a qualqutrpc,soa 1..· -.cd.1tlll l11111.1r nn n:t.:1r1h1 do Pkn.irio; 
XV· o Vcrc,tdor ,omcntc ,l. •. 1prc,1..·11r.i1.:1 cm Pk11.1ri0 cm 

traje completo. 
Arl 57 - O Vtreador ,(1 po<lect l.tl.1r. JHh t..·,prc\,o, tcrnuh 

dc:-.tc rcg.1mcnto: 
l - para aprc~entar propo,1t;út',. 
li - para fa1cr comunic.1ç,k, ou\ cr-..Jr ,tv,u11tl1, dt\ l.'í''"· à hor.1 

do cxpcd1cnlc ou da, Comu111caçúc, P.1rl:imcn1;1re,. 
I- sobre proposições em discussão. 
IV - para questão de ordem. 
V - p:wJ rccbmaçàn: 
VI - para encaminhar n H>la~ào, 

. . VI 1 • a juizo do Presidente. para ClHltL. .. ,lar ott.:lh,1çJo pc,1,oal J 
propna condur:i. ÍCJta durante ~1 t.J,...,cu,,.1u. {lll ri-1r.1 t:ontrad11L.-r O que 
lhe for indevidamente atribu1dn como l1p1111ãu pl.·,,n~tl. 

,\ri 58 - ,\o ,er-lhe conccdid.1 ., pal;l\ r.1. o Vereador que 
inscrito, não puder falar, cntrt..·gara a Mesa discurso escrito para :>t:r 
publicado, dispensando-se a leitura. oh,cr. ada ,h untes normas. 

l- seadiscussão houver sido para o Pequeno Expediente. serão 
adm111dos. na conformidade deste Paragrafo. discursos que não 
resultem em mah.:na nem infrinjam o disposto no Parágrafo 1 do 
t\n. 21 S. de,dc que n:1o uhrapa"e. cad:1 un1. 1ré, laudas da(i!o(!rafada, 
emespaço dois, 

. li_ - a publicação \Cr.:i _pela onkm de c11tn.:g.1 L.'. qu:mdo di:~::iti.:ndcr 
a::-. cond1çocs fixad:1~ :i11tcnor. o dhcur,0 ,cr;i dc,c,i\ oi-. ido :io autür 

A_rt. 59 • Ncnt:um _ di,cur:--o podcr:i ,e, interrompido nu 
transfcndo para outra Sessão, sal o ,e fint..lu O tempo a ele d'-!.,tinJd\,. 
ou para pane da SC!>.!<l ;.IO cm q1ie dl.'\'-" ,cr prnf·r·d 1 · · 

l: 1 ll. e na:-, 11po1e~c<.,. 

,~ WiiNl!iJ~!Jtl ;s '6 ©li'~~~& 

) 

o seu l ' 

veículo nos nossos cuitfntfos 
LLagem 
L.11larific.1cii•• ... 
.&la.1steci111e11tea Responsabilidade 
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Prefeitura Municipal de Bonito/MS 
Dl!CRl!TO Nº &S/98 
Abre crédito adicional suplementar as undade 

orçamentárias que menciona por amula@o parcial de 
dotações e dá outras providências 

Nercy Soares dos Santos - Prefeito Municipal de Bonito 
Estado de Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuições que 

, • lhe confere a Lcí Municipal +" 747/97 e Lei 787/98. l OECRETA: 

\ 

i\rt. 1° • Fica nltcrndo o orçamento do Fundo Municipal 
de Saúde p:tra o ano de 199, através de i\nulaç:1o Parcial de 
Dornçõcs Orçamcnt~rln. no valor de RS 15.000.00 (Quinze Mil 

1 Rc,1isJ. conforruc abaixo: 
1 l Proi:rar.na clt'. Tnihulho EL Desp~sa Valor Suplementado 

1110-137542R2.019 • Transferência de recursos ao Fundo 
Municipal de Snúde. ' 

).214 15.000.00 
i\rt. 2º - Os valores das dotações são anuladas nos seguintes 

l'rogrnnrn de Trabalho. 
Programa de Trabalho Elemento Despesa Valor Anulado 
0501-03080302.006 - Programa de Estímulo e Aperfeiçoamento 
da Arrecadação. ' 

3.120 
.3.132 

2.000.00 
3.000.00 

11O1-13750212.018 • Man. e Enc. das Atividades da Secretaria 
4.120 5.000.00 

11O1-1.3750251.003 - Construção Reforma e /\mpliaçào de 
Unidndc de Saúde 

).1.32 5.000.00 
Art. 3°- Este Decreto entra cm vigor nesta data. 

produzindo seus efeitos a partir de 03 de ovembro de 
1998, revogadas as disposições em contrário. 

Llonllo/MS, 03 de Novembro de 1998 
Nercy Soares dos Santos - Prefeito Municipal 

.DECRETO Nº 064/98 
Abre crédito adicional suplementar às unidades 

orçamentárias que menciona, por anulação parcial de 
dotações e dá outras providências 

ercy Soares dos Santos - Prefeito Municipal de Donito 
Estudo de Mato Grosso do Sul. no uso de suas atribuições que 
lhe confere a Lei Municipal nº 747/97 e Lei 787/980. 

DECRETA: 
t\rt. 1 ° - Fica alterado o orçamento da Prefeitura 

Municipal de Donito para o ano de 1998, através de /\nulaçào 
Parcial de Dotações Orçamentária. no valor de RS 21.000.00 
(Vinte e Üm Mil Reais). conforme.abaixo: 
Programa de Trabalho EL Despesas Valor Suplementado 
0701.03070212.013 - Man. e Enc. das /\tividades da Adm. 

3.113 10.000,00 
1011.08421882.035 -Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 
Fundamental e Valorização do Magistério. 

3.113 6.000.00 
l301.08411852.025 - Manutenção de Creches do Município 

3.120 5.000.00 
Art. 2° -Os valores da<i dotações são anuladas nos seguintes 

Programas de Trabalho: • 
Programa de Trabalho Elemento Despesa Valor Anulado 
I011.08421881.035 - Construção, Manutenção. Reforma e 
Ampliação e Unidade de Ensino Fundamental. 

3.120 5.000.00 
3.132 1.000.00 

1301.10573161.005 - Aquisição. Desapropriação. Registro e 
Construçilo de Habitação Popular 

4.21 O 10.000.00 
1701.1165364 l .004 - Urb., Const. e Melhoria do Dai. e Grutas. 

3.132 5.000.00 
Art. 3°-Este Decreto entra cm vigor nesta data. produzindo 

seus efeitos a partir de 04 de Novembro de 1998. revogadas as 
disposições em contrário. Bonito/MS, 04 de Novembro de \998 

Nercy Soares dos Santos - Prefeito Muniripnl 
DECRETO Nº 0&&/9B 
Abre crédito adicional suplementar às unidades 

orçamentárias que menciona por anulação parcial de dotações 
e dá outras providências. 

Nercy Soares dos Santos - Prefeito Municipal de Bonitu 
Estado de Mato Grosso do Sul. no uso de suas atribuições que 
lhe confere a Lei Municipal nº 747/97 e a Lei 787/98. 

DECRETA: 
Ar. 1. Fica alterado o orçamento da Prefeitura Municipal de 

Bonito/MS. na Unidade Orçamentária do Fundo Municipal de 
Turismo. para o ano de 1998. através de Anulação Parcial de Dotações 
Orçamentárias. no valor de RS 5.800.00 (Cinco Mil e Oitocentos 
Reais). conforme abaixo: 
Programa de Trabalho EL Despesa Valor Suplementàdo 
0811-l 1658682.210- lmplementações das Ações Conveniadas. 

3.132 5.800.00 
Art. 2°-Os valon..-s das dotaçõc-s são anuladas nos seguintes 

Programa de Trabalho: 
Programa de Trabalho Elemento Despesa Valor Anulado 
18 l 1-11653632.21 O - lmplcmenlllções das /\ções Conveniadas 

3.120 2.500.00 
3.131 2.000,00 
4.11 O 1.300.00 

Ar. 3 -Este Decreto entra em vigor nesta data, produnnd 
seus efeitos a partir de 05 de Novembro de 199. revogadas a 
<lrspo,rçõc- t:m <.01111.'irro 

Bonito/M, 0$ de Novembro de I 

Nery Soares dos Santos- Prfeito Municipal 

DECRETO Nº 067/98 
Abre crédito adicional suplementar as unidades 

orçamentárias que menciona. por amula@o parcial de dotações 
e dá outras providências 

Nercy Soares dos Santos - Prefeito Municipal de Bonito 
Estado de Mato Grosso do sul. no uso de suas atribuições que 
lhe confere a Lei Municipal n" 7-17197 e a Lei 787/980 

D E CRETA: 
Art. I" - Fica aherado o orçamento da Prefeitura Municipal 

de ílonitoiMS para o ano de 1998. atra, e, de /\nula ilo Parcial 
de Dotuçõe, Orçamentárias. no valor de R' 9.000,00 (Nove Mil 
Reais). conforme abaixo. 
Programa de Trabalho EL Despesa Valor Suplementado 
1501.10070251-006 - Cnrnlruç;1o. lkforrna. /\mpliaçào e 
/\quisiçào de imóveis. 

4.110 

-1.110 

9.000.00 
/\rt. 2° - Os valores das dotações são anuladas nos seguintes 

Programas de Trabalho. 
Programa de Tnrb:tlho Elcmcnlo Despesa Valor Anulado 
1501.10603252-2027 • Manutcnçilo e Encargos <los Serviço, de 
Limpcz.a Pública. 

9.000,00 
Art .3°- Este Decreto entra em vigor. produzindo seus efeitos a 

JX111Írdc l 9de 1ovcmbrodc 1998. n:l'Og._'ldas as<lisJx,siçõcscm oontr&io. 
Bonito/1\!S, 19 de ovembro de 1998 

ercy Soares dos antos- Prefeito Municipal 

DECRETO Nº 06B/9B 
Abre crédito adicional suplementar às unidades 

orçamentárias que menciona, por amlação parcial de dotações 
e clá outrm proviclê11cías. 

Ncrcy Soares <los Santos - Prefeito Municipal de Bonito 
Estado de Mato Grosso do Sul. no uso de suas atribuições que 
lhe confere a Lei Municipal n" 747/97 e a Lei 787/98. 

DECRETA: 
/\rt. 1° - Ficaaltcradooorçamcntodo Fundo.MwúcifD] de Turismo 

para o ano de 1998.através de Anulação de Dotações Orçamentárias, no 
valor de RS 1.000,00 (Um Mil Reais). conforme abaixo: 
Programa de Trabalho EL Despesa Valor Suplementado. 
181111653632.21 O - Desenvolvimento das Ativ. de Turismo. 

3.120 500.00 
4120 500.00 

Ar 2-Os valores das dotações são anuladas nos seguintes 
Programa de Trabalho. 
Programa de Trabalho Elemento Despesa Valor Anulado 
1811.11653632.210- Des. das atividades de Turismo. 

3 .131 1.000,00 
/\rt. 3°-Este Decreto entra cm vigor nesta data, produzindo 

seus efeitos a partir de 23 de ovembru de 1998. revogadas as 
disposições cm contrário. 

Bonito/1\1 , 23 de ovembro de 1998 
Nercy Soares dos Santos - Prefeito Municipal 

DECRETO Nº 069/9B 
Abre crédito adicional suplementar às unidades 

orçamentárias que menciona. por anulação parcial de dotações 
e dú oi/Iras pro\'ídéncias. 

erey Soares dos antos - Prefeito lvlunicipal de Bonito 
Estado de Mato Grosso do Sul . no uso de suas arribuiçõcs que 
lhe confere a Lei Municipal nº 747/97 e a Lei 787/98. 

DECRETA: 
Art. 1 º - Fica alterado o orçamento da Prefeitura Municipal 

de Bonito/MS e do Instituto de Previdência dos Servidores 
Mun_1cipais de Bonito para o ano 'de 1998. através de Anulação 
Parctal de Dotações Orçamentárias. no valor de RS 9.300.00 
Nove Mil e Trezentos Reais). conforme abaixo: 
Programa de Trabalho EL Despesa Valor Suplementado 
0801-15070212.007 - Man. e Operacionalização da /\utarquia. 

3.132 1.000.00 
0801-15814862.008 - Assistência Social Geral. 

3.256 1.500.00 
0801-15824922.009- Concessão de Bene!icios 

3.252 6.800.00 
Art. 2º • Os valores das dotações são anuladas nos seguintes 

Programa de Trabalho: 
Programa de Trabalho Elemento Despesa Valor Anulado 
0801-15070212.007 - Man. e Opcracionalização da Autarquia. 

3.111 3.100.00 
080 1,15824922.009 - ConcessJo de Bcnelicios 

3.251 6.200.00 
Art. 3°- Este Decreto entra em vigor nesta data. 

produzindo seus efeitos a partir de 23 de Novembro de 
1998. revogadas as disposições em Cl)ntr:irio. 

Bonito/MS, 23 de Novembro de 1998 
Nercy Soares dos Santos - Prefeito Municipal 

DECRETO Nº 070/9B 
Delega competência para que o Secretário de 

Administração e Planejamento responda pela secretaria de 

lhe ofere a Ler Orar 
DECRE 1 
Ar I-Fica dele, a competenna para que o Secretan 

de Administra,ao e Planejamento responda pela oretuna de 
1 rn:in ,., 

Art. 2 - Este Decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. revogadas as dispoções em contrario 

bonito/MS, 01 d Dezembro de 1998 
Nerey Soares do Santos - Prefeito Municipal 

DECRETO NO O/99 
Delega competência para que o secretário de Obras e 

Serviços Urbanos responda pela Secretana de Turismo. Mero 
Ambiente, Indústria e Comercio e pel Secretara de Aneultura 
e Pecuina e dá outras providências 

Nerey Soares dos Santos - Prefeito Municipal de Bonito 
Estado de Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuiçôe: que 
lhe confere a Lei Org."tntca Mun,crpal. 

DECRETA: 
Art. I"- Fica delegada competência para o Secretário de 

Obras e Serviços Urbanos responder pela Secretaria de Turismo. 
Meio Ambiente. Indústria e Comércio e pela Secretaria de 
/\gricultura e l'ccu:\ria. 

/\rt. 2° - l:stc Decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. revÕgndas as disposiçõ.:s cm conrrúrio. 

Bonitn/MS, O l ele O(·Lembro de 1998 
'crcy Soares dos Santos - Prefeito Municipal 

PORTARIA NU 356/98 
O Prcferto Municipal de Bonito Estado de Mato Grosso 

do Sul. no uso das atribuições que confere u Artigo 66. Inciso 
VI da Lei Org."tntca Municipal. 

RESOLVE: 
/\rtigo 1 ° - Nomear Comissno para avaliar os veículos: 
01 (um) caminhão basculante v.olksvagcm 1 .3.1.30, diesel. 

cor azul. ano e modelo 1985. placa IIQII 2124; 01 (um) 
caminhão. carroceria aberta, Ford F 4.000 Diesel. cor marrom. 
ano modelo 1980. cor azul. diesel. placa IIQI l 0518; O 1 ( uma) 
caminhonete chevrolet C-I4, ano modelo 1978. cor branca. 
gasolina. placa I IQI 12001. OI automóvd ambulãncia Fiat /\lba 
Weekend IE. gasolina. cor branca. ano 1992. Placa I IQI 1 1566; 
O 1 (uma) retro escavadeira "Case" ano 198-1. modelo X 580 H. 
nº de serre 698-1021; O 1 (um) trator agricola massey fcrguson. 
ano 1976. modelo MF 265. si:rir.: 215100228.3-2. Todos de 
propriedade dcsta Prefeitura Municipal de Bonito/MS, inscrita 
no CGC-MF sob o nº 03.073.673/0001-60. formada pelo, 
senhores Carlos André unes. João Custódio de Lima e Francisco 
Fatimo Lopes. 

/\rtigo 2º - /\ Comissão poderá recorrer. se necessário. de 
parecer de outros profissionais como forma de concluir consenso. 

Artigo 3°. Esta Portaria entra em vigor na data de sua 
publicação. revogadas as di5posiçõ.:s cm contrário. 

Donito/MS, 10 de ovcmbro de 1998 

~amisetas, eamisas, ealçaáos, bonés, 
toalhas de mesas, meias, bolsas 

( V(067) 439-1313 ) 
Rua Duque de Caxias, 1298 
Centro - Bela Vista/MS 

MONTANA COUNTRY 
Cintas Calçado lfeatil; &tas e tias; 

Cnisetas; Celas de Zomp, lougler, Ellu±. 
Presentes em geral 

Rua Eduardo Peixoto> 1450 - Centro 
5439-1618 Bela Vist/MS 



Aos nossos amigos 
e clientes 

A data cm que co­ 
memoramos o nasci­ 
mento do Salvador 
sempre nos traz 

sentimentos de pàz, 
amor e fraternidade. 

Que sses 
sentimentos 

perdurem por todos 
os demais dias, é o 

que deseja 

Dr. Nelson Chagas e Flia • 
.Jardim/MS 

• 1 2: 
2:1 > : É tempo de festas. Que a alegria do espírito de Natal : 
< : transborde no coração de todos que conosco estiveram • 

• • • irmanados em 1998 e que 1999 seja o melhor Ano . 
: de nossas vidas, pleno de realizações e com muita saúde : 
• 

J 1 • e forças para a conquista das novas metas. compeHnao. e e... • 

ascimento e FIia :' José Deste&: e 
• ,° coaras«vs :!:!epgr7!-@251-125!-riy- 

-,ji%$ eI$#.5# 
',"" '' i Os anos ensinam muitas 

coisas que os dias 
· desconhecem. 

A todos que de alguma forma 
contribuíram para 0 

êxito da jornada deste ano 
que se finda, nossos votos de 
Boas Festas e de muita paz e 

saúde em J 999. 
Proprietários e Funcionários 

CDescja à lodos 
. amigos. ch'enles e 
funcíonán'os 
Lt ataL 

e que em 1999 
Deus ilumine 

', nossos caminhos 

• j João Batista do -, 

para que possamos 
continuar trabalhando, 

Rua. Dr. Corrêa, 700 - (067)287-1238 
Fax (067) 287-1163 - Porto Murtinho/MS - Brasil ~----------------.;d 

MAURÍCIO DAVOLI E FLIA 

♦

Ao TÉRMl 10 
DE 1998 E NO 
LlMIAR DE 1999, 
À TODO QUE 
NOS DERAM 
APOIO E COLABORAÇÃO 
E N S BRINDARAM 
COM SUA AMIZADE, 
DESEIAMOS BOAS FESTAS E 
UM F EllZ ANO Novo. 

\ 

1 

269-1413 -. Guia Lopes da Laguna/MS 



lriboun t os lrortmra. Iriiuns Murtinbnn Jornal «de Eorito- Jornst d frtoro J 

1 
Í',H I JlOs, ,l.1 \'1.1 

l,,1,, ( 11111 irn do 
sul, ruzero do 
Sul arase o 
meta Del 
Amambay a vida 
L' Unld co S­ 
., RUC,/\0; 
.. carater e diyni­ 
J,1Jl' Í.l/l'l11 ll 
/\LICf.l{CE, 
... solidariedade e 
toll-r,incr,1 .i, PA- 
1< H)l.S; 
. 1•,plrito Ul' 1111,1 
,. dcte1111111,1~,lo ,1 
l'IN fUí{A DA 
OBR/\, 
... ,1 busc,1 do DES­ 
rrnT AI{ DO EU 
IMORfAL l' d,, 
1 l'EGl{AÇÃO 
com ocósmico são 
osjardins, onde a., 
flores com os aro­ 
mas do amor e do 
sentimento cristão 
nos tr.insform.im 
em seres divinos 

cri,1Jo!>,\ ,e111elh,1nç,1 Jo INu.,J,1 LUZ. 
A VIDA É UMA 
CONSTRUÇÃO ••• 

Cada dia, a todo insl,1ntc, crcscc­ 
mos e evoluimos, esse crescimen­ 
to, essa evolução, no cotidi.ino, no 
TR/\13/\LI 10, no !.AR. nns RELA- 

1 

(ÕES mm os companheiros 
dt> caminhada, nos leva, 
neste NATAL, il acreditar 
cad,1 vc,. m,1is, no I IOMEM, 
a TERRA, no objetivo pri­ 
mnrJi.il da IJUSCA Jo l'l1- 
tcndimento 

'lato'tal, quo a ent (; 
rJ,,. t11ttnrÍimer1/11- ,ttjn a, 

toarán via para 
lill l!l. itulz a,!'m 11 .f j 11 n t 1>-.t 

DIRETORES e FUNCIONÁRIOS 
Oswaldo Possari; Ü.'>\aldo 
Cé ar Possari; Rodrigo Possa ri; 
Odcnir de Paula 

Quantas vezes aminhamtos por esta vida 
lr,111\po11<.lo po11t..:, ckv,1d1,,I\ t' 11111m, .dto, 
arranhando o JX ilo L' ferindo os braços 

mas amando a a cada ans4O 

Quantas vezes caminhamos por esta vida 
dl·,prot..:x1do,. \l'nl C\Llld(), '-\.'Ili L,il<,-,ldO 
a alma sangrando e os planos no avesso 

111.1, .1111.1mh.i-.1 ,1 t,1d,1 fnipe,o 

Quantas vezes caminhamos por esta vid.1 
1.11 to, de .\.111tk, .11110r 

a alegria brotando assim de improviso 
mas amando-a ,1 L,1d,1 ,orri\O 

... 
i 

Qu.1111,1\ vczn caminhamos por esta vd.a 
cl1,10, d, IL' no sucesso dos filho, 

ou,,111do wnhns de dcrno so11!1.1dor 
111,ts ,11n.111do-,1 a cada valor 

e, sobrdudo, ,1111a11do o ~u CRIADOR 
l c;o l>t HIO OJo, lJ \ LA J(I\ u l(A (l'llt'la Cu;.1trm .. lle-(IJ) 

Que o brilho do Natal venha 
nos proporcionar nzais felicidade, 

Alegria e Paz. 
Que no próxi1no ano a união 
prevaleça enz nossas vidas. 

Diretório Municipal do PMDB ~ 
de Guia Lopes da Laguna/MS / 

él P d 

tz ·na1a1 
Que o n,eoioo Jesus esteja 1, 

é! en, cada coração 
e oo aoo viodouro 
possa estar preseote. trazeodo í? mais T' AZ .. Al.~CRIA e 
HARMONIA o e que toda bumaoidade ' ,: ' 1 

saiba usufruir dess_a T' AZ. " Guio lope1 do 
laguna/ MS 

7 lucas Cosme e Família 

• 
O privilégio de gerenciar os destinos de uma cidade cerno Bela 
Vista é uma dádiva de Deus que jamais sairá da minha mente e 
do meu coração. Esta data em que comemoramos o nascimento 
do seu Filho. aproveito para compartilhar com todos os meus 
irmãos. moradores a felicidade de estar ao lado de vocês, 

construindo um futuro repleto de luz e alegria. 

José Garibaldi- Prefeito de Bela Vista 

♦



Que este JVntnl possn unir À tolios 
num sentimento 9cnuíno ,fo frntcrnirtn,fo 

e rlc solirtnricrlnrlc. 
ue 1999 scjn o mnrco llo início rlc umn ern de 
c;:;f'ustiçn .,Socinl e rlc a2\mor no próximo! 

Que n cspcrnnçn que cstn rlntn nos trn:;, trnns­ 
formc cm rcnlirlnrte todos os sonhos de alegrin. 

Câmara Municipal de Bela Vista/MS 
José Ares Cafure - Presidente 

1 fois um ano e linda. 
luta ~rdua ma, fru11Jer.i, 
honrado por ter contado 
com esse povo amtgo, 

aproveitamos o ensejo do 
no No, o que 

se aproxima para 
dc~cjar-lhc:- lllUÍla 
P /, FÉ e AMOR 

Porto Murtinho/MS 
antos - Presidente 

v & 

·1@; 
@, 

m 
§ 
@ 

A, 
T it 

' ~.: ,,. 

9Jesejamos aos esHmados amigos e familiares 
um Cféliz 9'ta.;:;Jc!Jmjnuila saúde e energia 
e que os si5-i:&d__e ala/_sejam por/adores 
de alegres' espectJ:nça,r-;({J§r! o 9lno 9'tooo 

seja réple!o de prosperidade 

Câmara Municipal de Caracol/MS 
Tirson Ferreira Leite - Presidente 

Ao findar de mais um ano, queremos 
externar à todos que partilham de nossos 

ideais os calorosos cumprimentos 
atalino e um Ano ovo repleto de paz, 

saúde e prosperidade. Que os dias do ovo 
Ano sejam uma sequência de proveitosas 
realizações e repletos de paz e felicidade, 

são os nossos desejos ... 

Renato de Souza Rosa e Flia 
(Pre1idenle da Câmara Municipal de Bela Vida para O Biênio 99 /2000) 
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♦· 
QUE O N•SCIMENTO 

E C: ISrO 
N@V tlMI Ó 
o E:PíRIrO 
IGUAI.D ADE, 

FRA 'TER 'IA DE E IRMIA, 'IDE. 
OUE A PAI, DE DEUS ESTEJg 

CONOSCO TODOS S 
ID>ll~~ ID>W: Il$'V$9 

DERRAMANDO BENÇÃOS SEM 
FEDIDA S EI NOSSAS VIDAS. 

Marcionílio Rodrigues e Matilde Codoy 
■•••---- ♦Caracol/M 

Ea 
iler:ale stsctl 

No momento em que da árvore ,...., 
do tempo cai 11111a follza amarelada ~ 
e outra viridente começa a 11ascer, 
qual espera11ça 011 son/10 que a vida 

incessantemente renova, e 
desejamos aos nossos amigos, clientes 

e colaboradores 11111 
Natal de Paz e negócios ainda melhores 

para o novo ano que se inicia 
Av. Bras;l, S/Nº- f!4caracol/MS 

=-7 u 

nem sempre estivemos próximos da ', 
· perfeição e da bondade no ano que passou. [ 

Mas hoje é ·Natal e uma imensa 
felicidade interior se firma em 1 

nós sobre os outros sentimentos. ·,J. 
O sorriso que não demos, . ' 

. E hora de abrir nossos corações. ., 

Av. Mato Grosso - ~495-1310 - Caracol/MS ,r. 

f!WPRIFTÁRIOS E Fl/NC/ONÁR/O5 
DESE/AM FELIZ NATAL E l!M 
ANO Novo DE Mll/TA PAZ. 
PROSPERIDA/Jl PROGRESSO E 
REPLETO DE FELICIDADES AOS AMIGOS, 
FAMILIARES, CLIENTES • 
E COLABORADORES. 

UE f 999 SD,:I JNE<;Q 

fcon?atea lo h novo. 
/'tats uma vau. olhamo> psta ±tá» 

a a cogun?ues á pcopiela, 
pulo par>amsanto a palo sant!manto. 

t} suco à Jau>pectae 
.., ) _) 4 y 

8 d. ✓UJEJ i!.Jl.d.l!) !J.3 .!:JO✓/J, Y!l!. i✓.!..d..3!:!.d'!: d.fj,Of!.d.~ 

Avelino Godoy e Maria- ar:icol/~L 

g0@ug 
e 

mas se espinhos houveram, foi como 
um incentivo que recebemos. E ao 
nosso saldo positivo de alegrias se 

junta a satisfação maior 
de havermos contado com vossa colaboração 

ARMELI DO ERE A E FLIA. 
Rua Maurílio Gaday - ~495-1161 - Caracol/Ih~ 

_F» > 

@ ll:D lli: b\ W !E$ 11' b\ INl b\ 11' b\ lL ll lNI b\ 
Il1'@$$$+ b\(Ç@!Nl'fífE(Çlli:~ ii'@fQ)@$ 
@$ ©Ilb\$ ©lli: $ll:Db\ Vll©b\ ~@D$ 
@ $1EIN!Jgj@~ Jlli:$ll:D~ !Nlb\$(Ç~ll:D9 
IMl@~~IEll:D lli: ~lli:$$ll:D$<çD'fí@ll:D9 

IEil.lli: !E$1í ~ VDV@º 
$!E V@<ç~ lli:$1íllVIE~ <e@IMI @ 

SENHOR JESUS, 
!Ell:D 'ii'lli:!Nl)gJ@ $+ ~Il.~INlb\ <ç@JNIVD<ç~á@ ©!E 

@ll:DIE ll~~~ ~~~ ©!E IMlll:DD'fíb\$ 
BENÇÃOS PARA VOCÊ& E 

• • 'ir@©$+ $ll:D$+ Wb\lMIÕil.Il$+ 

(ezário Vilalba e fl1a - Sec. de Adm. de Corocol/MS - -- -- r -..._ ---·-- ;/ 

! 
1 

1 • 
1 1 
1 ' 1 1 

! 1 

' 

1 

. Devemos seguir em frente, 
sempre mantendo a esperança - 

e conquistando a experiência 
para ,construir um futuro f ellz onde a 

. paz e a harmonia estejam presentes. 
• Q.ue no Ano Novo possamos realizar tudo 

__ o que desejamos, alcançando sucesso 
i e realização em todos os setores da vida. 
V, Rua ,Waurílio Godoy - Caracol/"S 

- talL,W:z ~--- ,,,__. ~..,, ------=-~ 



fJn1al, 
nacim nto t t1. 
'}, ,ur,, rlo novo 

JtOtlll'ttl, 

Joça rfo 5N< 

dÍ(l•r.t· dia novo.-, 
natais, esquecendo 
o ve/110 hom<>m. 

J.teHovcmcfo. s, tn/WI! 
dlr,, tudo se 
transforma, 

Siga os passos 
d' quele que 

mui o os enslo 
e v rá à !.HU volta 

t,.,cJo se l'rmi:,fonnar. 
É" tempo rle 

renovação. )\J1111ca é 
tarde pura começar. 
O /111port:ante <l que­ 
rer, é colocar-se 

à caminho. 

rRIDB !RTf MOi~ R ®IRlfUD 
Deputado Estadual 

' .. 
1 ,. 

renasce lodos 

os dias rio coração 

l dos que acredi!nm 

e lufam por um 
/ 
I mundo melhor. J 

lfcliz 9'íalal 

J 
e um grande 

5llno 9'íooo! 

\ 

W A.ILlID IElffliíllt mI <ID II{& 
Deputado Federa! ». ta 

,e:Ãos diC1ntes 
e nm½)os, 

obrigndo por 
ter permiriilo 
que em 1998 
.,nrticipÁsse- 
mos Áe suRs --~- 

emoções ~trflvés dA nossn Amizr.ufe. 
.2)escjAmos de comçiio, que neste 

J\t"1tAl e no JVovo a2\no, possAmos i 
redobrnr cstn mii9icn comunhiio, , . 
pArricipnndo mAis intensAmeote 

de seus mnis doces 
e fcli,:es momentos ... 

Boas Jestas!! Jardim/~ 

SÉR.GH) ~UBZ l?!ERIEDRA t:'1!111~ 

0ou oh!da lenho u 
sonho õorho com9lato 
(1r,J.1 u J,i e )ui l'U ,,, J d,. 
deenool r... nlo. do 

progresso e da fartura 
ada um de nó ab 

uma pntu.f,, dt1 1.'-po,wJl•i- 
ldada de maleralzar 

sse sonho, para que possa­ 
mru deixar para nos.101 

ft!bos um murrdu 
fl/(Jlhor e mais fela 

:ltt>11h11m caminho 6 longo. 
lodos os obsf/Ja"os podem 
ser sup rados se> li ,,rno.1 

por compartbla a fcaldadt>. 
n bormilldade. r1 
delennlnaçõo C! a 

humildade. Com a ajuda 
de <'Deus 11 com a pnrllclpaçõo das amigos. bhegare' ., ., lá 

'JlSJfm, mlrrha família I? eu desrjt11no.1 um 9'r11/al np/4 !,, d,• r111t 
e hannorrfa e um 1999 onde 110.~10 sorrho po.1.1n o.'m, n ,,!,.fc,J... 

Deputado ANTONIO CARLOS ARROYO 

r-lós sabemos, 
o momento é difícil. 
mas lembra-te do 
tempo que nada 

tinbas, do conbeci­ 
mento que adquiriu. 

Agradeça 
sempre a 'Deus pela 
vida. por todos 
os momentos, 
inclusive pelas 

dificuldades. pois é 
através delas que 

crescerás e 
alcançarás f elicida- - ·: .... des e vitórias. ,,,. ; e; 

' ' 'Desejamos que 1999 :..,;Ji,,,. .a 
.,·~;,:' VA.Il.íOB!Rl. fi\!l!EV!E$~~~"'-;. rc·: ~ 
, •• .,, seja repleto de sacide !'li "6.. '-A • Ueputado - :> < 

erosreri@da&e' ·: i? "@; 
, < •° ·. _.,, .... .,,,, ...... / ...... -· 11 ✓ ...... • ; <: <<: -: : e z ··:. ..,,,2.,,° 

.,,.,,., 
°'à. ... , •• ..... ,., 

.,r .,,_ ... " ... .,.. 
'- .r ,,. ..... 
t:= ... , 
/ ·,. : ... .• ,, ...... 

3: ... , ,,. ..... 
±: .... 

a abrir caminhos no ano que p~~s0., . ~ • ... o nosso 
muito obrigado e melhores votos 

de harmonia e crescente prosperidade. 
Jjoas '3estas!! . 

PAUW.c A 

Deputa( e· ,, 

Onde há 
uma 

vontade, 
háum 

caminho, 
onde há 
boa von- 

? tade, há 2 muitos ?'-- 

2 cami- 
nhos. ? todos 

?. aqueles que 2 nos aju- 
daram 
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Prefeitura Municipal de 
Bonito/MS .. Lei Nº 788/98 

'1 1 

Estima a Receita e fixa a Despesa do 
Município para o exercício financeiro de 1999 

o Prefeito Municipal de Bonito, Estado de Mato Grosso 
do Sul, Senhor Nerey Soares dos Santos. faz saber que a Câmara 
Municipal aprovou e cle sanciona a seguinte Lei. 

1 - Do Orçamento Anual 
Art. I" Esta Lei estima a receita e fixa a despesa do 

Municipio para o exereicio financeiro de 1999, compreendendo 
o orçamento fiscal e da seguridade social referente aos Poderes 
Municipais, seus fundos. órgãos e entidades da administração 
direta e indireta. 

II- Dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
An. 2 O cunjunto dos orçamentos fiscal e da seguridade 

social, estima a receitae fixa a despesa em igul valor de R4 9. 150.200,00 
(nove milhes, trezentos e cinquenta mil e duzentos reais). 

/\ri. 3º /\ receita dccom:r, da arrecadação de tributo, 
e de outras receitas correntes e de capital, na forma da 
lci;islnçào vigente. discriminada nos quadros anexos (ao 
lado), com o seguinte desdobramento: 

R$ 1,00 

Fécricxl, PAR.AL ffk 

RECEITAS CORRENTE 750.100 00 

RECEITA TR.E!UTARA 741 00.00 
RECEITA OC CCIITRIOU ÇÔ[' 2e0 100,00 
k(C[íTA PA TRIIJ01'1J.L 444 00 00 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES $ 849 100.00 
OUTRA'.: RECCITA::õ CORRENT!::l 213 200 00 

TOTAL 7.!!0 100.00 

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO CORRENTE 75 400.00 
RECEITAS DE CAPITAL 1,800.100,00 
TRANFERÊIICJA5 DE CAPITAL 1 800 ººº·ºº 
OUTRA5 RECEITA5 OE CAPITAL 100 00 

TO T li L 1 875 500,00 

RECEITAS CORRENiES 7 550.100 00 
RECEITAS DE CAPITAL t eo0 100.00 

TOTAL 9.JS0.100,00 

Tesouro Outrns Fontes • Hccci1t1s Correntes 6.6-13.800 1.086.300 
Rccciin Tributúria 7-11.800 
llec. ,.k contribuições 280.700 

l Receita Patrimonial 424.200 20.300 
Transf. Correntes 5.064.000 785.300 
Outras llcc. Correntes 233.800 

Total 
7.550.100 
741.800 
280.700 
-14•1.500 
5.849.300 
233.800 

Receitas de Capital 1.800,100 1.800.100 
Transf. de Capital 1.800.000 1.800.000 
Outras Rcc. de Capital 100 100 
Receita Total 8.263.900 l.086.JOO 9.350.200 

Arl. -1º /\ despesa será realizada de acordo com as 
e pl'Cificaçõcs constantes dos quadros integrantes desta Lei, fixando 
o orçamento fiscal cm RS 7.840.900.00 (sete milhões. oitocentos e 
quan:nta mil e novecentos reais) e o orçamento da seguridade social cm 
RS t .509.300.00( hum mi\Mo, quinhentos e nove mil e tn:zcntos n:ais). 

1\rt. 5º /\ despesa do conjunto dos orçamentos fiscal e da 
seguridade socinl. observada a programação constante dos 
quadros anexos a esta Lei, apresenta o seguinte desdobramento 

DESPESAS POR CATEGORIA ECONOl\llC/\ 
RS 1.00 

Tesouro Outras Fontes Total 
Despesas Correntes 6.-176.900 997.800 7.-174.700 
Despesa de Capital l. 777 .000 88.500 1.86-1.500 
Reserva de Contingencia 10.000 10.000 
To111l 8.2(,3.900 1.086.300 9.350.200 

DESPESAS FOR FUNÇ,\O DE GOVERNO 
R$ 1,00 

Fiscal Seguridade 
egislativa 501.000 

- dm. e l'lnncjamcnto 3.017.200 
-Agricultura 98.700 
-Educação e Cultura 2.06-1.300 
-1 labitnçào e rban,smo 926.500 
-lndúst. Com. e Serviços 386.200 
-:aüde e saneamento 680.200 
-Assistência e Previdência 829.100 
-Transporte 837.000 
Reserva de Contingi:ncia 10.000 
Total 7.840.900 1.509.300 

DESPESA POR ÓRG,\O 

Poder Legislativo 
Cámara Municipal 
Poder Executivo 
Gabinete do Prefeito 
cc. Mun. de Finanças 

Se. Mun. de adm. e 
Planejamento 
See. Mun. de Educação 
ec. Mun. de iaüde 
ee. Mun. de Ação 

Cumunit.iria 180.000 395.300 
ecretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos 

1.583.500 
Sec. Mun. de Turismo, Meio Ambiente, 
lndú,tria e Comércio 386.200 
Sec. Mun. de Agricultura e 
Pecüaria 98.700 
Sub-Totul 7.830.900 1.509.JOO 
Reserva de Contingência 10.000 
Totul • 7.8-10.900 1.509.300 

Fiscal Seguridade 

501.000 9.000 

2-19.200 
171.000 

2.597.000 374.800 
2.06-1.300 

730.200 

Total 
501.000 
3.017.200 
98.700 
2.06-1.300 
926.500 
386.200 
680.200 
829.100 
S37.000 
10.000 
9.350.200 

RS 1.00 
Total 

510.000 

2-19.200 
171.000 

2.971.800 
2.06-1.300 
730.200 

575.300 

1.583.500 

386.200 

98.700 
9.3-10.200 
10.000 
9.JS0.200 

IH• Disposições Gerais 
/\rt. 6º Fica o Poder Executivo autorizado.-durantc o 

exereicio de 1999,a abrir créditos suplementares até o limite de 
1 O% (dez por cento) do total da despesa constantes dos 
orçamentos que integram esta Lei. utilizando como rccursos 
compcnsatórios as fontes referidas nos incisos Ia IV. do§ !ºdo 
Art. 43. da Lei Federal n" 4.320. de 17 março de 1964. 

Ar. 7 Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação. 
revogadas as disposições em eontr.irio. 

BonilQ-'.\IS, 27 de ouluhru Jc 1998. 
Nercy Soares dos Santos - Prefeito Municipal 

EPEE CACAO PARCIAL TO TA 

DESPESAS CORRE; TES 7474700.0 

Dr.PESAS DE CUSTEIO 6513 .CO 
TANGE 'CAS CORRENTE too DO 

SUPERA T 75 400.00 

TOfAL 1 550 100 00 

DESPESAS DE CAPITAL u,s 5CJ 00 
NVESMV'TOS t 707 300,00 
INVCR5ÕES F.NANC8RAS 37.200,00 
TRAtr$FültNCIAS OE CAPfrAL 121 000.00 
SUPERAVIT 10 000 00 

TOTAL 1.875 500 ºº 
DESPESAS CORRENTES 1474700 00 
DESPESAS DE CAPITAL" 1 865 500 00 
RESERVA OE COf>(TlNGÊNCIA 10 000 00 

TOTAL 1 , lSO no oo 
FISCAL R5 1 00 

RECEITA DESPESA 

ESPECIFICACAO PARCIAL TOTAL 

RECEITAS CORRENTES 7.249.100,00 
RECEITA TRIBUTÁRIA 741.8DO,OO 
RECE;TA PATRIMONIAL 424 200.00 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 5 849,300.00 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 233.eao.oo 

TO TAL 7.249.100.00 

SUPERÁVIT DO ORÇAM. CORRENTE 989 200,00 
RECEITAS DE CAPITAL 1.500,100,00 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 1.800 000,00 
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 100,00 

TOTAL 2.759.JOO,OO 

RECEITAS CORRENTES 7.249.100,00 
RECEITAS DE CAPITAL 1 800 100,00 

TOTAL 9.049.200.00 

ESPECIFICACAO PARCIAL TOTAL 

DESPESAS CORREHTES 629.900,00 
DESPESAS DE CUSTEIO 504600.00 
TRANSFE?ÉNCIAS CORRENTES &75 300,00 

SUPERÁV!T 909 200.00 

TOTAL 7.249.100.00 

DESPESAS DE CAPITAL 1.571.000,00 
INVESTIMENTOS 1416 900.00 
INVERSÕES FINANCEIRAS 31.100.00 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 121.000,00 
TRANSF.P/ORÇ DA SEGURIDADE 1202 200.00 
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 10 ººº·ºº 
TOTAL 279.200.00 

DESPESAS CORRENTES 6 259 900.00 
DESPESAS DE CAPITAL 1.571 ººº·ºº 
RESERVA DE CONTlNGÊNCIA 10 ººº·ºº 
TRANSF P/ORÇ.DA SEGURIDADE 1 208.300.CO 

TOTAL ,.049.100.00 

SEGURIDADE RS 1.00 
RECEITA DESPESA 

ES?ECIFICACAO PARCIAL TOTAL 

PECEITAS CORRENTES l01.000,00 
,ECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 280.700,00 
RECEITA PATRIMONIAL 20.300,00 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

DEFICIT DO ORÇAMENTO CORRENTE 913 eoo.oo 

TOTAL 1.214.800,00 

RECEITAS OE CAPITAL 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 
DEFICIT DO ORÇAM. DA SEGURIDADE 
TRANSFERÊNCIA ORÇAM. FISCAL 1.208.J00.00 

TOTAL 1.208.J00.00 

RECEITAS CORRENTES 301.000,00 
RECEITAS DE CAPITAL 
TRANSF.00 ORÇAMENTO FISCAL 1.208.200,00 

TOTAL 1 1.S09.J00.00 

ESPECIFICACAO PARCIAL 1 TOTAL 

OESPESAS CORRENTES 1.214.!00.00 
DESPESAS DE CUSTEIO 929.200.00 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 285.500.00 

TOTAL 1.214220.00 

DÉFICIT DO ORÇ.CORRENTE 911.eoo.oo 
DESPESAS DE CAPITAL 29U00,00 

INVESTIMENTOS 290.<00.00 
INVERSÕES FINANCEIRAS ,.100.00 
TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 

TOTAL 1.2ouoo.oo 

CESAS CORRENTES 1214222.02 
D:ãS?:ãSAS DE CAPITAL 29452.22 

TOTAL 1 1.509.220.22 

EVOLUÇÃO DA RECEITA DO TESOURO 

DISCRIMINAÇAO 
1 

RECEITA ARRECADADA 
1 

FIXADA PREVISTA 
1995 1 199ô 1 1997 1993 1999 

RECEITAS CORRENTES 3.6S9.S89,00 4.595.i87,73 5.282.579,32 6.797.800,00 6.463.800,00 

RECEITA TRl6UTÁRIA 197.471,00 281.222.42 599.209,35 555.700,00 741.800.00 
RECEITA DE CONTR16UIÇÕE5 
RECEITA PATRIMONIAL 139.580,00 214.750,03 249.796,37 201.200,00 424.200,00 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 3.275. 758.00 3.936.053.65 4.305.900,71 5.915.100,00 5,054.000,00 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 77.080,00 103.751,57 127.672,89 125.800,00 233.800,00 

RECEITAS OE CAPITAL 115.370,00 238.185,05 1.126.962,26 1.901.700.00 1.800.100,00 

ALIENAÇÃO DE BENS - 4.7õ8,00 
TRANSFERNCIAS D CAPITAL 114.216,00 231.iõ8,34 1.12ô.300,70 1.900,.000.00 1.800.000,00 
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 1.154,00 1.649,71 661,56 1.700,00 100.00 

TOTAL 3.805.259,00 4.833.973,78 6.409.541,58 8.699.500,00 S.26J.900,00 

RS 1 00 



Prefeitura Municipal de Bonito/MS 
CONTINEAÇO DA PÁGI'8A - 0I 

- Lei Nº 788/98 CARACO 
-- DE_E_A ,,E.ALIZADA FKA VikVi'.:,TA 

1997 1993 19<:i'l 

DESPESAS CORRENTES 4.925.541,93 G.072.700,00 OA IG.900,01 

DESPESAS DE CU7E.O 4 ()51 570,GB 5 407.700.00 5.60iHOíl.O'.l 

TRAI SF[i{!'.:IICIAS CGRRE:H[S 323 911.25 655 ººº·ºº e5B.100.CO 

DCSPf:$115 DE C/\PITI\L 2.177.120,89 2.616.t00,00 1.777.000,00 

ltlVESTI .l[NT05 2.134.132,31 2.323.700,00 1.622.900,00 

INVER:lÔES FINANC[ifV1S 242.100.00 33.100,00 
TRANSFERÊNC!AS DE CAPITAL 42,988.58 51.000,00 121.000,00 

RESERVA 0[ CONTINGEIJCIA 10.000,00 10.000,00 

TOTAL 7.162.662,82 e.699.soo,oo e.2GJ.9oo,oo 

RS 1 GO 

DEMOIISTRAllVO DA RECEITA E DESPESA POR FUNÇÔES DE GOVERNO 
RECURSOS DE TODAS AS FONTES 

1999 
RS 1 e: 

RECEllA DESPESA 

ESPECIFICAÇAO PARCIAL TOTAL 

ECEITAS CORRENTES 7.550.100,00 
IECEliA TRIElUTÁRl/1 741 800,00 
lECEITAS DE CONTRIUUIÇÔES 280 700,00 
RECEITA PATRIMONIAL 444 soo.ao 
'RANSFÊNCIAS CORRENTES 5 809 J00,00 
,uTRAS RECEITAS CORRENTES 233 800,00 

RECEITAS OE CAPITAL 1.800, 100,00 
TRNISFERÉNCIAS DE CAPITAL 1800000,00 
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 100,00 

TOTAL 9.J50.200,00 

RECEITAS CORRENTES 7 550. 100,00 

RECEITAS DE CAPITAL 1 800.100,00 

TOTAL 9.350.200,00 

ESPECIFICAÇAO TOTAL 1 

LEGISLATIVA 

ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO 

AGRICULTURA 

EDUCACAO E CULTURA 

HASITAÇÁO E URBANISMO 

INDÚSTRIA. COMÉRCIO E SERVIÇOS 

SAÚDE E SANEAMENTO 

ASSISiENCIA E PREVIDÊNCIA 

TRANSPORTE 

RESêRVA DE CONTINGÊNCIA 

TOTAL 

501 000.CO 1 

3 017 200,00 1 

98 iOO,CO 

2.054 300,CO 

926500,00 

386 200,00 

680 200,00 

829 100,CO 

837 ººº·ºº 
10 ººº·ºº 

9.350,200,00 

AS 1,00 
................ ································································•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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f 1SCAL E S[GUIUDM>C 
·········································································································-···················-···· 

CQDIC.0 [SPEClílCACAO T O T A L RECURS01 DO 
TESOURO 

···········-···-······--··········································: . 
1cro.oo.oo 
1100.00.00 
1110.00.00 
1112.L'O.CO 
1112.02.co 

1112.02.01 

1112.02.02 
1112.00.00 

1113.00.00 
111:l.OS.OO 
1120 00.00 
1121.co.co 
1121.10.00 
1121.20.00 

1121.40.00 

1121 .50.L'O 
1122 00.00 
1122 10,00 
1122.20.CO 
1122.J0.00 
l\ZZ.LO.CO 
1200.00,00 
1210,00.00 
1210.10.00 

1.J00.00.00 
1)10.00.00 
1311.00.CO 
1314. oo.co 
1314.01.00 
ll14.02.00 
1314,D.l.OO 
1350.0.00 
1700.00.00 
1720.00.00 
1721.00.00 
1721.01.00 
1721.01.02 

1721.01.04 

1721.01.05 

,n,.01.12 

1721.01.40 
1722.00.00 
17U.01 llO 
1722.01.01 
1122.01.02 
1760.00.CO 
1l&0.01.00 
170.02.00 
1160.00.0ll 
19t'O.t'O.CO 
1910.00.c00 

R(t(IUS CORR[IITtS 
RECEITA TRIUTAIA 
10510 
!POSTOS SCRE O PARI!CAIO E A RENA 
ll'lr"OstO SCORE A PROPRICDADE PR[OIAL E lEAlllTO 
RIAI.. URO.\IU, 

l11POS TO SOOAE A PROPR 1 [DAOE HRR ITOR lAl URDA 
llA 
In1'0510 SOORE A PROPRIEDADC PREDl,\L Uil:OAlt.\ 

lttros10 SODRE TP.A!IS/'\USAO ·uou vivos· DE 
ums !MOVEIS E DE OIREllOS REAIS SOURE 1no 
V(IS 

u,ros10 SODRE A PROOUCAO ( A CIRCULA(,'O 
Hm)SlO SOO'lE SCRVltOS OE CUAlQUCR IIAlUR(ZA 

uu.s 
TAXA~ relo (l;[ACICIO DO roocR DE POLICIA 
lOC.&l.llACAO E ,uuc1011AN[IUO 
llCUICA PAR,\ fUtlCICflM[HTO CN UOA,UUO CSPE 
C IAL 
LIC!.HCA PAR.\ O EXCRClClO DO COtt(RClO EV(ll1UAL 
CU AJH!UL.\PU E 
LIE'IA PARA MPOVAAO E EIEUAO DE CORAS E 
UlõO,UIISNO 
UCOICA P,UfA ruoUCIOAD( 

UXAS PEl.\ ?RESTACAO DE SER'llCOS 
UI.A D( EXPEDl[NTE • 
UU Dt COUTA DE lllO 
TIA DE SERVICS URBANO 
UI.A 0( ILUNJIIAC).0 PUDLlCA 

RCCEllAS DE CC'l1RIUUICOES 
CCUHllOUlCOES SOCIAIS 

IRIUIOS OS UPRLACRES E DOS TRAAL'A 
O<JRCS PAR,\ A SCCURIDADE SOCIAL 

UC(lTA PAlRlttOtlUl 
R[CEJUS lttOOlllAIH-'S 
,IL\IGU(l S 
LlUD[tttos 

R(CEllAS DE OAUIEARIO • 
R(C( t lAS oe GRUIAS 
RtctlUS DE ílUS fOLD(RS POSTERS 

p,JTR..lS RECEITAS PAtRH10flUIS 
TRAIAS CORRETES 
111.\!ISf [11:[fl( lAS 1111 EJtGOVCRflAN[IIU 1 $ 
HU,H!dlll(ll(IA.S DA \JUIAO 

PAIIIPAAO MA REI!A DA UM!AO 
(OIA•PMUE DO H/111)0 DE PARTlCIP.lCAO oos mnu 
ClPIOS 
T;,AJlHE:Rrncu 00 lHPCSTO SQORE A R[UDA RETlDO 
U.\S fOflT(S (J.RT.15"7,I E ART.158~l UA CCIISTI 
TUICAO f[tl[RAU 
COTA•NRI( DO lNPOSIO $CORE A PROPRIAE 
t[RRI IOIUAL RUi:tAL 
COfA·PAR.lE eo ll'IPOSTO S:CORE f>Q'ODUIOS 
l!IOUS 1 RlALlZ).OOS • ES t .&.DOS EXPCRT .ACCR(S 
OE PRODUTOS IHDUSlRlALllADOS 
RSEREIAS A LEI COMPLEMENTA 37/96 

TRIFRIAS DO ESIAO 
PARAI!IFACAO MA RECEITA O ESTAO 

(01.\·PAR1( DO lCNS 
COTA•PAIUE t!O lPYA 

IRAW!,! [RUIC I/.S t!E CO'lY[lllOS 
(C'IY{"IIIOS (El.(CRA00'5 con A UlllAO 
OU!OS ELEERAOS CCN STA0S 

RECEIA PROVLNIE: 2 LEI 9424/96 
CURAS RECEIAS CRE; 
LTA E JUROS E NRA 

7. 510. 100 
741.COO 
616.4600 
407.000 
2)0.000 

180.0L'O 

50.000 
177 .coo 

227 .4CO 
227 .,oo 
107 .LOO 
67. 9CU 
L4.tfJO 
2. soo 
1.400 

o.coo 
14.00J 
l7.lll0 
1.100 

11.CXXJ 
1.lll.'O 
,o.ooo 

2%0.700 
2&l. roo 
2&0.700 

444.500 
4'2 .200 
46. 700 
l91.500 
270.000 
84.100 
ll.200 
2.lllO 

S.049.JOO 
:S.91).JOO 
2.,,z.100 
2.l'-2. 100 
1.9SS.600 

17. 900 

2)0.600 

14.BOO 

8.l.200 
1 .591.200 
1.591.200 
1. 526. 400 
6.&00 

1. ll0.700 
70.00 
426. 700 
705.lOO 
2Jl.6CO 
16.200 

6.463.!00 
741.e00 
634.LOO 
407 .000 
2.l0.000 

180.000 

50.000 
177 .t.OI 

227 .400 
127.400 
107 .400 
69.900 
'4.0CX> 
2.500 

1 .400 

8,000 

14.000 
17,500 
5.ICO 

11.000 
,.coo 

20.0CO 
o 
o 
o 

424.200 
424.200 
28. 700 
395 .soo 
278.000 
84.JOO 
JJ.200 

o 
5.064.000 
3.931.300 
2.142. lCO 
2.J42. 100 
1.951.EOO 

57. 900 

RttultS:05 DE 
OUTRAS fCUTCS 

8J.200 
1.591.200 
1.591.êOO 
1 .526.400 

64.WU 
1. 110,700 

7(Jl..000 
426.700 

o 
2ll.l!OO 
16.(00 

1.086.JCO 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
u 

o 
o 
o 
o 
u 
o 
u 

2!:0.700 
250. 700 
WJ.700 

20.300 
1!.CX:O 
,e.oco 

o 
o 
o 
o 

2.JOO 
75.J00 

o 
o 
u 
o 

o 

[+ + tut o J \ t 
arem+lle Sorvete que 
ta anvtos e f lar 

sorvete oferendo na n 
NO\'A LOJA DL 1,09 

2)0.600 

14.l!OO 

o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

7a5.lll0 
o 
o 

Dul .a,nos « 
preço único em nos a cod 
loynha Jeito de Vstir). o n um a ri de ated em ar s pana 
decorações nata{mas para o lar e presente.pra natal laa uma vsta 
e comprove, hiquntye Adriana a rdm a vos 

AÇOUGUE E COS 'ENIECIAS DO NÉCA 
Chegando de mansinho, como quem não quer nada, sem atropelat 
sem colocar o carte na frente dos bons, o teceu a chegada do 
Açougue e Conveniicas do Nea em Caracol, filho da terra a muitos 
anos residindo em Campo Grande. retorou para sua terra Natal 
cansado do corre-corre de cidade grande Imitando com um modesto 
salão, conquistando cada vez mais, clentes e fornecedores, hoje s« 
encontra totalmente estruturado, inluse detendo o titulo de açougue 
mais higiénico (Vig Sanitária), recentemente adquiriu uma moderna 
maquina de assar frangos (sem contato manual) e criou o D)isk-lrano 
com uma incrivcl promoção até o final de ano, OI trango assado OI 
refrigerante de 2 litros, por apenas R$ 6,50. Aproveite o telefone do Dhsk­ 
l rango (atende somente nos domingos)é 495.1204 Hom Apetite!! 

PARABÉNS 
12/12 Mauricio Gonzales. assistente de contabilidade do conceituado 
Escritório Central. pela passagem de seu aniversario, recebemos o 
convirc e não pode1110 comparecer a festa realizada na aconchegante 
chácara do Dija Felicidades; 15/12 1amara Souza Leite. que 
completou mais um aninho de vida, rodeada de amigos e familiares 
Que Deus continue te abcn,;u.111do. com 11111itJ, l'd1c1d,1dc,: 18/12 
Nadiclly O. Neto. que concluiu o curso (2" grau) na escola Perpetuo 
Socorro em Campo Grande, recebendo o diploma sob olhares de 
orgulho da mamãe Cleyr. Nadielly ficou entre as seis melhores. de 
111111otal de 60 aluno, Valeu Nadielly '!' 

VEREADOR CA AGRADECE SEHVIÇO DA 
SECRETARIA DE OBRAS ·o ALTO CARACOL 

O vereador José Cario, Barcclo; (Cau). o au1énrico 
rcpre cntanre da comunidade de /lho Caracol, esteve reur11do csr., 
semana com o prefeito municipal Dilmar Leite, onde manifestou seu 
agradecimento. pelos relevantes ser iço, oícrccido, pela Secretaria 
Municipal de Obns. na regi lo que representa com enorme dinamismo. 

L:. vâlido lembrar. que 0.) '.)\.'f\ iço, for,1111 rcal11,1do, c111 .)i .... rcrna 
de parceria com os grandes pecuaristas da região. através do trabalho 
do ,crcador Cau (respon,ávd pela coletJ do óleo d1c,el d nado) Para 
o dirc1or do Depar1ame1110 de Estradas e Rodagens Dilvar Leite. foi 
de íundamcntal impor1ãnc,a o 1rahalho do, ereador Cau. ne,ta parceria. 
onde tivemos a oportunidade de atender os anseios dos pecuaristas 
moradores do J\lio Caracol. Parabenizamos o ,creador Cau. pelo 
esforço empreendido na realização deste trabalho, pois através dele 
que con1in11ará sendo mcn:ccdor do voto. do hn,piraleiro e ordeiro 
povo do Alto Caracol Em nossa próxima edição enfocaremos. a 
relação de lodos os pecuaristas e colaboradores desta obra. 

C0MU 'IDADE DE ALTO CARACOL GANHA 
PRESENT/\0 DO PAPAI NOEL "WALOIR NEVES" 

emprc consideramos o deputado Estadual Waldir Neves. um 
dos mais atuantes. dinamico e pcn.c\crantc. prncurnndo scrnprt· 
soluções para os problema,; dos município, que rcprc,enla no menor 
espaço de tempo possível. dentre os inlimcro, fritCl> cio depurado. nu 
ano que se encerra destacamos a ,olicitaç:io da dcstinaçlo de um 
Gabinete Odontológico Completo, para o município de Caracol. que 
no m1c10 do ano de 1999. ira beneficiar a comunidade do J\lto Caracol 

Conhecendo Waldir. desde os tempos de JPMDS, quando aqui 
esteve com Teotonto. sei que e intc113a sua preocupJção com a 
população carente, e este consultório conseguido com muita luta. dará 
a ass1s1e_nc1a médica odontológica ao homem do campo e seus familiares. 
Parabenizamos o Dr. Cafure. pela solicitação, e desejamos ao Deputado 
Waldir eves, que a confiança da população Sul \'iatogro;sensc. lhe 
inspire cada vez mais. hurn!ldad.,, :..1b...-doria e r,nn ,, , . . e....,... parn ,uturas 
conquistas, cm prol daqueles que 1:lo bem reprt.">Cllla. 

PROJETO DE JERSON DOMINGOS 
BENEFICIA ALUNOS E PROFESSORES 

Tive a gra1a sa1isfação de ser infonnado. arra,és do úl1imo 
Iribuna, da aprovação do projeto de lei do Deputado Jerson Domingo 
que preve a rsençao as passagens de transporte 1 • · .E fi t.: coletivo intermunicipal 
para professores de 1 º e 2º gr.ms. cm exercício. e de alunos cm uai uer 
mvel. medmnte apre cntaç;lo de documc I r • q q • 
d • T . n os tornecidos pelo ór••ilo 
e ensino. ai um dos grandes projetos de s..q e ' .. . - . , e rm e estadual a pro, ado 

pcb Assembléia Legislativa, que ini dar . . · . 
direitos bisicos do cidadão como o ma· uma garantia maior dos 

b. . d . • • ,or ac o a educaç:Jo pois é 
o obyetvo to projeto "assegurar a forma.ae ·d .: 

d d d . . . - • ç.ao e uc11c1onal" daqueles 
que cpcn cm e ombus mlermunicipal Pet, Ed, .s. • 

sem dúvidn nenhuma. é mcrec-cdor ac,,""" "uasão. este projeto 
J • 1 • • • • ma moção de npbuso dos 
cgrslatrvos municipais. Sábio projeto. Parabéns Deputado! 

.ft. . Clínica de ndoscopia 
~ ~ 'Jltrassor,ografia 
CIRURGIA GERAL - VARIZES 
GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA 

Dr. Nelson Derz• 

CONTINUA NA PÁGINA - 03 
Rua 7 de Setembro,211 - Centro - Ponta Porã/MS 
E(067) 431-1702 - FAX (067) 431-4691 .. 
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1 Prefeitura Municipal de Bonito/MS - Lei Nº 788/98 Preteilo Eliz u do 
cosmacio»riama-..e Santos encerra o 

#tu$ t to# as t nt 
+IM t MtuI ano inaugurando obras tua S 

UI»AS #ntE 

........ - . ·············-······························-···································· 
1920.00,00 
19)0,00,00 
19)1.00,00 
19)2,00.00 
1990.00.00 
1990.0l.OO 
1990.99.00 
200(1. 00. 00 
2400.00.00 
240.00.00 
240.01.00 
2440.02.00 
2100.00.00 
2190,00.00 

IHDINIIACOU E OUIIIUltCH 
IA A DIvI4 AIA 

ALIA DA DIVA ATIVA IIu1IA 
RIIIA DA BIVIA ATIVA MAO TIunIA 
REIAS DIVA 

MEEIIAS DE MIIII0I 
OUTR.U 91f.CCJ 1AJ 

RtIIM Dt APITA 
1ANHAOIA DE APITAL 
1UH51CRUICIAI DE COHYCHIOS 

ONvFI0 ILEAAOS A U1AO 
coovrn101 C(ll8UOOS COII [SIADOI 

OUIOAI OtCCIIAI DE CMIOJ .. 
OU IRAS RCCEI US 

r o r A L 
HaL 
SCOIIUDAD[ 

100.000 
l6.IOO 
)S.O<JO 
1.00 
61.100 

00 
(;O,WCJ 

1 .wo. 100 
1.ll00.000 
1 .000.000 

&lU.000 
1 .000.000 

100 
100 

·o.o "si.s» 
9.049.200 a.26l.900 7aS.JOO 
)01.000 O ,.ooo 

UAAO Dt DEIArtM1O DA btP(A· @0 

ORGAO U.,,ARA NUltlClPAL 

UNIDADE CAIARA TUMIIPAL 

U(RC I CIO • 1999 

UUIOADE 0101 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ., 1 00 %;2%,%""%% ·«nos eo soo» ......... ~~~!'.~'.~-~~?':~~~~ ~~~J:'º. ou ···•·••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
HANUTHAO E 0RACIONALIZAMO DA A/ARA PAI ,0O1 1111.00 105,700 
CIPAL 0101.01010012. 311).00 J0.000 

)120.00 40.000 
31)1 .00 JU.000 
3132.00 50.000 
)192.00 9.000 
J21J.OO 5.000 
4120.00 J0.000 
4192.00 J00 
42.10.00 3.000 

101 .000 
lHCA.AGOS CM INATlYOS E ,ttlSIONlSlAS 0101.1la249S2.002 J2S1.00 

3212 .oo 
)292.00 

3.000 
J.000 
3.000 

9.000 

ror. PROJETOS TOT.ATl~lDADES ou,. COAAEtHCS DESP. CAPlTAL To TAL 
flSCAl O 501.000 467.700 33.JOO 501.000 
SEGURIAE O 9.000 9.000 0 9.0c0 
1 O T A l O 510.000 476.700 JJ.JCO 510.000 .................................. -- - .. ··- ·- . 

QUADRO O[ OCTAUIM(HJO DA DESPESA • 0D0 

ORGAO GADINETE O PREFEITO 

VHIOAOE GAOlHUE DO PUfUTO 

UERCICIO • 1999 

LUl10AOE • Ol01 

....................................................................................................................................................................................... 
CUSSlFlCACAO OACANCHU.AU AS 1,00 

APLIAAO PROGRAMADA PROJETO OU ATIVIDADE (Sf NATUREZA DEUUU.DA TOUL APLICAC.ao .................................................................................................... . . ········· .. ······-· 
l'\ANUTCHCAO E OPElAClOKALll.At.AO 00 tABINUE DO 
PREFEITO OJ01.0J070212.003 

J 

SUYlCOS Of OIYVUiACAO OE ATOS fflJHIClPAU 

.............................. ······ ···- -·· ·-· . 
F l!CAL 
SEGUIUDAOE 
1 O l A l 

1or. PROJETOS 
o 
o 
o 

0301 . OJ070232. 004 

TOT.ATlYJOAOES 
249.200 

o 
249.200 

)120.00 
)1)1 .oo 
31J2.00 
3192.00 
32lJ,OO 
4120.00 
4192.00 
'250.00 

)120.00 
3132.00 
4120.00 

....................................... ······· . 

OESP. CORRENTES 
225.JOO 

o 
225.300 

DESP. OP !TAL 
20.900 

o 
20.900 

T O T A l 
249.200 

o 
249.200 

PAUU1UAA ffUHIClPAl OE DOH110 
QUADRO OE ocuuwmno OA DESPESA • 000 

0AGAO SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANCAS 

UN10A0E SECRETARIA "'-INIClPAL OE flKAHO..S 

100 00 
6.00 
S5. 000 
1.lOO 
61. 100 

00 
l0.600 

1.l!00.100 
1.eoo.000 
1 . l!OO . 000 

C00.000 
1.000.000 

100 
100 

60.000 
5.000 

50.000 
20.000 

JOO 
5.600 
200 
100 

20.000 
70.000 
15.000 

CLASSIFICAAO CRCANENTARIA 
ULJCAC.lO PRQCAAIUDA PROJETO OU ATIVIDAE ESF MATUREZA ETALADA .................................................................................................................................. 

MHUTENCAO f CNWGOS DAI ATlYIOADU DA SEClE 
TARIA 0501,03070212.003 

PROGRAA DE HERNIACAO DA /QUINA AMIMIS 
, lOAIIVA E URECADAOOOA OS01.0JOaD.l02.006 

3120.00 
31JI.OO 
J1J2.00 
4120.00 

)120.00 
31J2.00 
4120.00 

5.000 
10.000 
87.000 
,.coo 

20.000 
30.000 
15.000 

164.200 

101.000 

CIUIC lC 10 • 199'-il 

UNIDADE • 0501 

R1 1,00 
TOTAL Al'llCACAO 

106.000 

61.000 

PREFEITURA MUNICIPAL E DOTO 
UARO DE D~TALHAMENTO A DESPESA - 000 

UEAC1CIO - 1999 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

TOr, PROJETOS TOT.ATIVIAS ES», COREIS ts. uITL TOri 

ta, ; "vsg iWj is 7is; 

:.?.:.~.~ ~ '.'.::~ ~~~:~ 1~:~ .......••.•..... m.000 . 

OlGAO SEUf:TA.UA NUHIClPAL D[ [DUUCAO • (NT10ADU su,uvUlOKADAS 

UNIDAO[ fUNOO NUN1C1'AL DE l'\AHU TtNCAO ESNYOLIKENIO DO ENSINO FUNDAMENTAL E VALORIZACAO DO UH1DADE • - 1011 

MG1STl.RIO • • .. • .. •• • • • • • • • • __ .. 
..................... CUUH1CAC.AO CRUI\ENTAIIA RI 1,00 

taco rocw_....-----..._ _reiro v +ruswt_____rua_.....-...._P""__.__"ou-rua+o__ 
OnTRU€AO, HNUTENAO, ALVORA AVIA€AO 
E UNIAEI DE SINO HUNAENTAL 1011.08420231.035 

IuTEHcAo t SWOYIMOTO DO EINO FwN ,,+1,08421282.035 
MENTAL E E VALORAIAA0 O IIAG ISTUIO 

3120.00 10.000 
31)2.00 10.000 
4110.00 60.000 
4120.00 15.000 

95.000 

3111.00 470.000 
3113.00 30.000 
3120.00 120.000 
31)1 .00 10.000 
3112.00 50.000 
325].00 5.000 
4110.00 JOO 
4120.00 5.000 

690.JOO 

Guia Lopes - O Prefeito Elieu dos Santos - PMDB. d,· 
Guia Lopes Lopes, vau encerrar o ano com inauguraio de vir 
as obras e também vau aproveitar a oportunidade para lançar 
outras obras que fazem parte do programa de desenvolvimen­ 
to do Município que pretende iniciar em Janeiro de 99. Ehizeu 
anunciou algumas mudanças que deverão atingir o setor inter­ 
no da administração, reforçou que a máquina deve ser em:rua 
da. Os primeiros ores na folha dos servidores já aconteceram 
no início do mês. O Prefeto foi mais além. A mudina deve 
começar pelo primeiro e segundo esalio. "Todos são meus 
companheiros, mas se não ·sti superando a expectativa em suas 
funções, a administração nio pode ser comprometida, somen­ 
te para segurar estes servidores em seus caros, acredito que 
seremos compreendidos, salientou Elzeu. 

A assessoria de imprensa da Prefeitura divulgou uma vas­ 
ta programação, entre inaugurações, visitas, confraternizações 
e lançamento de obras. O primeiro compromisso do Prefeito 
Eliu:u dos Santos na última quarta-feira, 23, is C8.0 horas, foi 
na sede da Promoç.io Soei.d do Município, onde estavam reu­ 
nidos todos os idosos que participam do Projeto Conviver, e 
as crianças que fazem parte do Projeto Brasil Criança Cidadi. 
Às 8:30 hs, o Prefeito Eliz.eu dos Santos inaugurou as obras 
construidas com recursos do Pronaf, na Cooperativa Cooperlag 
e também inaugurou o Posto de Saúde 11.1 Colónia Rei irada da 
Laguna. Eliz.eu dos Santos visitou também a obra da Nova ETA 
• Sanesul, que está em fase de conclusão e vai gar.imir o forneci• 
mento de água tratada para 10% da população. 

Outra obra que foi inaugurada neste dia, é J Casa do Pro­ 
duto da Terra, também cons1ruida na Vila Industrial com re­ 
cursos do Pronaf, par,1 atender os produtores da região. Eliz.eu 
dos Santos inaugurou o Conjunto Habitacional, construído na 
Vila São Cristovão. So trinta casas, que foram distribuídas 
gratuitamente para ,lS famílias Sem Teto do Município. 

Antes do.almoço com autoridades, o Prefeito Elizeu dos 
Santos visitou o Matadouro, uma obra privada que foi 
construida em parceria com o Poder Público Municipal. Hoje 
todos os açougueiros contam com um local para abater as re­ 
zes, com toda segurança e normas exigidas pela vigilância sani­ 
tária, garantindo produto de qualidade aos consumidores. 

O Prefeito Eliz.eu acompanhado das autoridades, visi­ 
tou a ÉscoTiTécnica Agrícola onde todos puderam verificar 
ln Loco, todas as atividades desenvolvidas naquela unidade 
educacional. 

No período da tarde Eliz.eu dos Santos participou de uma 
Confraternização na Creche Municipal, que atende diariamen­ 
te cerca de 80 crianças. O Prefeito participou da entrega de 
presentes para as crianças e depois dirigiu-se até o Ginásio de 
Esportes Máximo Romeiro, onde deu o pontapé incial numa 
partida de futsal entre os atletas da cscolioha Bom de Bola, Bom 
na Escola e tiine dos funcionários do Ginásio. O Prefeito Eliz.eu 
dos Santos fez o lançamento da obra do Posto de Saúde que 
muito em breve estará funcionando na Vila Mutirão e a obra 
de Drenagem na Avenida Massias Barbosa. 

O Prefeito Eliu:u considerou, que apesar da crise finan­ 
ceira que vem assolando todos os Municípios, Guia Lopes d.i 
Lagu.na não passou o ano de 98 tio mal. O Município está man­ 
tendo a folha dos servidores em dia, ampliou a frota de veícu­ 
los que atende a Secretaria de Educação, com aquisição de J 
ônibus, 2 bestas, um veículo para Promoção Social, e outro 
para o Conselho Tutelar, conseguiu duas patrulhas agrícolas, 
sendo uma exclusiva para atendei- os produtores da Colônia 
São José e outra patrulha para atender toda a comunidade ru­ 
ral. O Prefeito iniciou o serviço de troca de luminárias em toda 
a cidade, a obra tem previsão de ser concluída no início do 
próximo ano. Neste ano o Prefeito também conseguiu coru-­ 
tmir 200 metros de asfalto na Avenida Massias Barbosa, a meta 
é pavimentar até a entrada da cidade. Outra imporunte obra 
re:iliz.:ida pela administração de Elizeu dos Santos foi a expan­ 
são da eletrificação rural nas Colônias São José, Passo do Tou­ 
ro, Cascavel e parte da Reta Velha. "Só não fizemos mais por­ 
que assumimos uma Prefeitura comprometida com dívidas, sem 
nenhuma estrutura para andar, mas com seriedade e determi­ 
nação tenho certeza que Guia Lopes muito breve esrar.i com 
uma nova cara, enfatizou Eliz.eu dos Santos. 

--------------·4n, PR/Eros TOT.ATIIAES ESr. CORRETES S?. CAPITAL 10TAL 
95.000 690.300 ros.000 eo.JOO 781.JOO 

O , O 0 O O 
95.000 690.300 l'OS.000 eo.300 755. JOO 
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LMSI+IAAO O#ANOTARIA 
POITO U AVIM tr MAIutZA 

MOTIAAO f LAMOS O IWVIOS DA DIVIDA 0/01,0)U'? 010 

PROGRAMA PARA FOMA€AO DO PARINCMO DO tKVI 
DO! PVdLllO • PAICP 0701.1)8"?22.011 

ARGOS O Ivo5 E Fns!otAt 0701,15044952.012 

MUI«AO f ÉA+OS DA ATIVIDADtS DA ADNI 
MI3ao 0701,03070212.01 

3261.00 1,() 000 
22.00 ].000 
25.00 1.000 
JZM.00 ?.000 
17.00 36.000 
3l9l .OO 1.000 
4151.00 1.20.0ClJ 
4J9i.OO 1.000 

224.000 

l280 00 Sl 000 
l29l.OO 1.000 

54.000 
32S1.00 1.000 
]252.00 1.000 
J2Sl.OO 16.800 
l2n.oo 1.000 

19.800 

3111.00 1.896.llOO 
Jtll.00 162.000 
)120.00 84.000 
ltlt.00 20.000 
JU2.00 200.000 
3192.00 100 
4120.00 10.000 
4192.00 100 

2.)73.000 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••·•························································· 
rtSCAl TOr. l'RDJ(IOS 10J.ATl'IIOAD(5 ocsr. (ORR(Ul(S OCSP, CAPITAL TOTAL 
·rrs % ·;g 208.900 11.109 259.0o 
l O I A L O '670.800 73.800 O 7).800 ,. • 2.1)9.700 1Jl.100 2.670.800 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••·························································· 

QUADRO OE OtTAUW'l(JIJO DA DESPCSA • 000 

OR.OAO S(CRCURIA HUIUCIPAL O[ A0t1UllSIRA{AO E PU.U[JMt[/110 • (IHIOAOES SUP[RVlSIOUAOAS 

U~ICAOE l/lSTJlUIO OC PRCYIDEHCJ.\ DOS S[RVICOA[S ,,UlflClPAU OE OOIUJO 

CLASSU lCACAO ORCAltCHJARlA AI 1,00 
.APUCACAO PAO<iAAttAOA PAOJETO OU AT1V10ADE CSF NATUREZA O(TAUlAOA TOTAL APLJ{ACAO 

···········-······················································································································-- 
l'VJ,IUU.HCAO E O?CR.AC10llAL1lAC.AO DA. AUTARQUIA 0801.15070212.007 

ASSlSTEHCIA SOCIAL G[RAL 

CCHC[SSAO OE UCHHlClOS 0801.11824922.009 

]111.00 21.000 
l11J.OO 2 .000 
J\20.00 1.000 
)1]1.00 100 
JIJ2.00 1).000 
J\92.00 100 

• 321].00 1.000 
3292.00 100 
4120.00 2.000 
4192.00 100 
4210.00 100 

J\20.00 2.000 
Jt]l.00 76. 700 
J\]2.00 85 .000 
]192.00 100 
3216.00 44. too 
)292.00 100 
4120.00 2.000 
4270.00 4.000 

3251. 00 18.000 
]252.00 21.000 
)21).00 2.100 
)292.00 1.000 

42.100 

•••••••••••••• TOl. Pi;OJElOS TOT ATIVIOACES··············•·••··•··•··_· ••••••••••••......•.........................•........ 
ílSCAl O • O OESP. CCiU:CHTES DESP. CAPITAL T O TA l 
SEGURIDADE O }OI COO O O O 
1 O TAL O 301:0CÔ 292.800 8.200 }OI.COO 

·····························································~~~::~ .••.............. 8.200················ ]01.000······· 

OUACRO CE DElAUWtEHTO DA DESPESA • QCD 

o;c.a.o SECliETAiUA tll.'Jfl(lPAL OE [OUCACAO 

UNIDADE SECRCTARl,\ MlJUIClPAL DE COUCACAO 
CJERCICIO • 1999 

....... sas..si +e 
•••••••••••••••••••........................... PROJETO·OU·ATlVIOAOE ESf HAlUR(U OElAUlAOA TOTAL AÍ»LICACAO 
CNSTRUAO, AMPLIACAO E REFORMA D ESPACOS •• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•.........•..... 
ESPORTIVOS E OIS UNIAES EUACIOAIS 001,C8070251.002 3120.00 1.000 

Jtl2.00 3.000 
4110.00 5.000 

U!IIDADE • 0901 

,"?""Uo t ta«s s ivrss tua1o 
001.08421832.01 

AS1TIA A CAIA EHIIIE 

"utAO E EIPANA} A FROTA 
D(; ALU:iOS E PFiOí(SSORCS 

MUTEAO E RECHES E PE-ESGLA 

I3 PR0FISSIuLLZA:E 

TRANSPORTE 

0801 .11814862.008 

0901.034925]2.015 

0901.08472.192.016 

0901.08411852.017 

8AFERIA E RECUAI AO rUO PAUTE 
A L EWOVIHIO SINO IUNETA 
E ALARIAAO ! MAGISTzR;o" O7O1,C82182.030 

t(IAU4A.OA 
U 1,0J 

!J U.L APL ,C..iC AO 

ClrRCICIO • 1999 

UHIOAOE 0801 

44. 500 

214.000 

9.000 
llll.00 l21.JOO 
JtlJ.00 15.000 
]120.00 105.000 
l1J1.00 15.000 
JIJ2.00 100.000 
]2]1.00 2.000 
]211.00 2.000 
]252.00 2.000 
J2SJ.OO 4.000 
3254.00 10.000 
J2BO.OO 1.000 
4120.00 4.000 

J lZ0.00 185.JOO 
1.000 

J1Jt.OO 100 
J\32.00 8.000 

9.100 
]120.00 70.000 
JtJt.00 J.000 
3152.00 11.000 
4120.00 21.000 

J\20.00 11).000 
14.000 

)1J1.00 1.100 
l1J2.00 5.000 
4110.00 2.000 
4120.00 2.000 

3122.00 24.100 soo 
Jl31.00 100 
3132.00 IDO 

1.100 

3214.00 5)7.000 
5!7.C::O 

•••••••••···· -············· 
{hi,, ""#! ""S "GEL, o.. 
TO r A L O O 1,241.000 JS 000 
····························9.000···· 1.270.000 o • O 1.279.000 

•••••••••••••••······ 1.2'1.000 ]8.000 • O 
····························'····························· 1.279.000······· 
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Mrxro co OUISTA TORNEIO 
ANTÔNIO REMO PENZO 

d 
COrl UIS' 1 Cl 

titulo máximo 
do II Torneio 
António Remo 
Penzo de futebol 
suíço, realizado 
pelo Sindicato 
Rural de 
António Jo o, 
durante 11 1 V 
Feira Agro­ 
lndu•.lriJI do 
municipio. Para 
ser campeão o 
Mixto A teve 
que , cnccr o 
Mixto B, num 
jogo lllUIIO 

disputado. De 
acordo com o 
>creador Jamir 
Fuchs. 
responsável 
p e I a 
organização do 
torneio. ao todo 
2-1 equipes 
disputarnrn o 
torneio. Os 
jogos foram 
disputados 
sábado e 
domingo no 
campo de 
futebol do 
Parque de 
Exposições 
Antônio Remo 
Pcnzo. Na 
categoria 
principal os 
vencedores 
foram: 1° lugar­ 
Mixto A (leve 
corno prêmio 
uma novilha . 
ofertada pelo 

pecuarista Francisco Byron Loureiro ML'deiros): 2º lugar- Mixto 8 
- doado pelo vereador Jamir Fuchs). 3° luar - S3- J . (potro · o· · Q ao orge (5 ca,xas de cerveja - haco Queiroz/Porteira Leilões Rurais/Der _ 
em -1º lugar- Young Boys ~troféu - José Altair Gom:~tur Tunsmo): e 

Arcpescagern tlmbém te,ejogosd· d 
Cabeceira do Apa O título de campc:io ~spu~ OS. cabendo ao time de 
foram: 1° colocado- Cabcc • d A • > trcs melhores elas.si ficados 

eira o pa (levou uma be f, 
pecuarista Pio Silva); 2º colocado _ N:imico cera, ofertada pelo 
-t Dr v«a A» «soo onso.'.',,1";"- otas14 
E.C. (trofc!u - Escritório Bctcl) 0 . . do - ConnthrJns 

premo para o Mit A fo- pelo vereador Eraido Graciano Oi d C • 0 o, entregue 
: • •me e abeccira do A be 

prem ,ação das mãos da senhora Maria Apareci :, pareceb:u a 
vazado foi Neto do Mixto A, premi d p ida Silva. O goleiro menos 

• "' o com um p d 1 eng" agrônomo Paulo Márcio Vieira da Silv ara ." uvas. ofena do 
foi Saul, .da mesma equipe. com 10 gols. con~iO ªndhe,ro da competição 
de chuteiras profissional ofcrc-cido I S çà~ que lhe rendeu um par 

A 1 • pe a apatana do Pov 
so en,dade de premiação dos ·o. 

d d d • vencedores f, et; d tar e e ommgo no tanersal de 1 ·1õ . . o, rcn iza n na e es do Sindi 
presença de muitas pessoas. dcsponistas cato {ural, com a 
organizador do torneio. Jnmir Fuch e autoridades locais. O 
d • • s. ªl!r.ldc-ceu aos • os pn:m,os e disse que no próximo patrocinadores 
• • ano pretende i trod • tno\'ações no torneio que é realizado 1 .. . n uzir algumas' 
feira Agro-lndustrbl do município. pc o S1ndrcato Rur.:il, durante a 

Limão Truti será produ­ 
zido em . a ga escala 

Um lote da 800 mudas de fimão Tani adqv:rido 1 . 
para serem distrilulldas aas produtoras dom . . 'Pela Prefeitura de António Jãa 
a,, ,-.±. uncupa. ls recurzc f " 
0e un convênio vabilzad pela deputada M2·,g. 55tram obtidas através 
•- ó • J • ' anza errano fom d ,.,,t n.o oao e o Ministério dá Agritulru, A • ' e O entre a Prefeitura de 
d : • . . . . • a. s mudas fori!m 
o muncipio de Lineira, no interir da S; p, cmpradas de um pro±tat 

das1 t;" " ao 'aula. luantaj , " "- 
mudas de mãa, D±o eirz de:tzuqu,"" sua'idade e contabilidade 

Fundeitras, órgão responsável pela fiei,,,_. "Anta paulista é reder±ado ela 
de ida cit uaçao e ertf5e •.. mu as tncas da Estado de S:lo Paulo. C ,...o san,tana da pro:!uçãn 
rede: - 1R a. ·cm estas 82 nar Ii produtores e distribuir 50 mu±; mudas o prefeito quer 
fales±s de tmr Atuns Jio um"cada u patutaee. ma 

Os pra±utcs beneficiadas assumir3 • - po.o P•o:hr.,.,o de cítricos. 
ma! a, a. 'ao a cumpramruss d 70cernas de cultiva. Para isso via recebe . 5o te adotarem técnicas° 
0·pa t ..._ . er •ssmendas d · 

e, 
12menta de Desemvg vier to Ecnóz- ._ los técnicos locas da 

l!lt11 • • • .. wco e Meis Ama± ncata a prefeitura ti c passo inicial ar, "Y mente e d Emaer. Cem 
na fruttih-.;n. C!lll1eÇi!rol pe!o fmãn Tliti. ll3tio•~ o mu.,idpio se destaque rnmhêm 
carpa caro fama de gerar empregas e me±, 'ndete&d; a dverfaio na 
iplentar a ctatue Ano Jüa, a._ 'Ssdde de vda da pala;aa Pra 
• pa-a lis1lhir a JDd::s as pequenas pna,"acnsr veres e mude e s 
IXmbs. =mas A.....- • • • =n cr:rno lt! árvt:rcS r 

. •ut:><JIS rtr.ms e l!llilicas, ~ 't:ll!!Yas na:ms e 
. e,as e plantar gm-,,. 

• "«ILa&. 
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A RIRIA MI1PL b $Mo 
ttI1O. t9» 

OI#UAO, RIO»A t MPLA#o bt un14ti 
D Muot 1101,1170231.00J 

#ANUI AO t LARGOS DAI ATIVIDAs A $ 
1AlJA 1101.1l7SOl12.01C 

)12ll.OO 
}111.00 
}1J:Z.00 
4110.00 
412ll.OO 

]120.00 
JlJl.00 
JllZ.00 
Jl'/1,00 
4120.00 
4192.00 

lO.WO 
10.000 
1,(),000 

100.000 
$0.000 

$0.00 
30.00 
so.ooo 

100 
100,000 

100 
ZJO.ZOO 

•••••••••• - • - - •••• - •• - e - •• - •••• - - - •••••• - •••••• - •••••••••••••••••••• - •• - - . 
TO1., PROJETOS TOTAIIVIDAS DSP. ORREMI( ? APITA 10 T 4L 

f JICAL D D O O O 
GURIAE 250.000 20.200 230,100 20,100 480.200 

1 O T A l 2SO.OOO 2l0.200 2l0, 100 250.100 400.200 ........ --- -- - .. -- - ------- - . ------ --- -- - -- -- . 
GUARO t DIAMtnIO bA btSrA - 00 

OGAO SECRETARIA MUNICIPAL DE SUE 

U>iJDAH SMRHARIA IIUNJCJrAl DE SAUDE • [kllDADES SUPERYISIDNADAS 

TRANSFERENIA DE REUROS MO UNO MUNICIPAL 
OI IAUDE 1110.1J754ZC2.019 JZ14,00 

t.31l,00 
220.000 
30.000 

UOCICIO • 1999 

UtUOAOE 1110 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••• RI 1 00 
no 3%,%";% «ao»os o é<soo» 

••••••••• APLI CA<AO. PAOCAAIIA DA • • • ••. •. • ..........................•••••••••••••••••••••••••• , . 

250.WO 

TOT, PROJ[lOS TOT,ATIYIDAD!S DESr. CORRCHTES DESP, CAPITAL TO 1 A L ••••• 
f JICAL O O O O O 

O 250,000 220.000 J0.000 Z50.000 ";"}? i6.o» is. õ6 is.ão ........ ;·· - ----· -- . __ . 
GUARO E TALHAMENTO DA Dr&PESA • OOD 

de Antonio João recebe- 
rão sementes de graça 

\ 
1 

ORGAO SECRETARIA PMIIPAL DE SAUE· ENTIDAES SUPER1$10ADAS 

UNIDADE fUNOO "UHlCIPAL DE SAUDE 

[l(RC IC 10 • 1999 

UU10AOE 1211 

........................................................................ 
ASSIFIAAO ORCA!EHIARIA 1,00 

APLICACAO PROGRAAA PROJUO OU ATIVIDADE ESF NATUREZA ETALHADA TOTAL APLIAO 

IMEnENIACOES DAS AOES CONVEIAAS 1211,10754282.201 $ 3111.00 27.0O 
)120.00 50.000 
3131,00 5.000 
31l2,00 6C.OOO 
3192.00 20.000 
4120.00 25.000 
4192.00 5.000 

INTENCAO DO PROGRAA FARIACIA BASIA 1211. 158142C2,202 )1l2.00 50.000 
200.000 

50.000 

TOT .. PROJETOS tOT.ATlVJOAOES OESP. CORRENTU DESI'. CAPITAL T O TAL 
flSCAL O O O O O 
SECUAJDADE O 250.000 220.000 J0.000 2S0.000 
T O T A L O • 250,000 220,000 30.000 250.000 ..................... - - - - - - - .. - - - .. - -- - - - - - . - - - - - - - - - - - - . - 

QUADRO DE OCUlKMtHlO DA DESPESA • 000 

ORGAO SECRETARIA MUNICIPAL E AAO COUNITARIA 

UNIADE SECRETARIA FUHIIPAL DE AAO COMUN ITARIA 

El(ACJClO • 1999 

UJl10AOE 

Os melhores produtores d tomate de António João 
receberão atu:tamente da prefeitura, mentes de tomate da 
variedade Mss Bras! LNP (longa vida) O amaneio fot feito no 
último domino pelo prefeito Dueio Queiroz Silva, durante 
união com a Associação dos Horifrutty ranjeiros do mureipo 

e produtores de tomate da regido, na sede do Sindicato Rural. 
Dácio Queiroz explicou que a partir desta semana, o 

Departamento Muni.ipa! de Desenvolvimento Econômico e 
Meio Ambiente (Dedema) estara fazendo a seleção dos melhores 
produtores do municipio que vão ser contemplados com as 
sementes. Trata-se de um incentivo aos horticultores que têm se 
destacado na produção de tomates, colocando António João como 
u maior produtor de Moto Grosso do Sul. 

Em contrapartida, os produtores terão obrigatoriamente que 
adotar técnicas modernas de cu Ili, o, mas receberão - também de 
raça - istência dos técnicos locais do Dedema e da Empaer. O 
diretor do Dedema. engenheiro agrônomo Paulo Márcio Vieira da 
Silva. explicou que serão selecionados em tomo de l5 produtores 
que aind:1 t:sta semana começam a n..-ceber as scmenres. 

Durante a reunião, o vereador Eraldo Graciano - lider du 
prefeito na Câmara Municipal. que também é produtor de tomates 
- destacou a importância das medidas adotadas pelo prefeito Dácio 
Queiroz e defendeu o fonalecimcnto da associaçilo dos 
horifruti granjeiros. "Desta forma os produtores terão mais um ponto 
de apoio na sua aúvidade", Irisou o , creador . 

A classificaçiio e padroniução do produto agrícola de 
Antônio João será possível com a construção do Mercado do 
Produtor. obra que deve ser iniciada 110 inicio de 99 pela 
prefeitura de Antônio João. Dácio Queiroz disse que está 
aguardando apena.s a liberação dos recursos pelo Governo do 
Estado, uma vez que o convénio que prevê a obra já foi 
assinado com a Secretaria Estadual de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável (Semadcs). através do !agro. 

"Outra vantagem do Mercado do Produtor - explicou 
Dácia Queiroz aos tomateiros - é que com ele poderemos criar 
mecanismos de comercialização conjunta (coopera1iva). para 
facilitar colocação do produto no mercado". Uma das 
dificuldades dos pequenos produtorc:s é fechar lotes que 
compensem seu transporte para outras cidades do Estado ou 
para os grandes centros consumidores. 

Pefeitura Nunici 
1l01 

.......... ········ -· - -- - --- - .. -- 
CASSIFIACAO ORANEMIARIA RS 1,00 

APLICACAO PROGRAIAA PROJETO OU AT1VJDA0E EU HAtUAHA 0ETAUIAOA TOTAL APLJCACAO ................................................................................................................. --- - -· .. 
ACUISIAO, DESAPROPRIAAO, REGISTRO E cONSTRU 
AO E HABITACAO POPULAR 1301,10573161.005 

ASSJSTE!<CIA SOCIAL CEAAL 

HXUTENCAO DE CRECHES 00 fLINICJtlO 

1J01.15814862.0ZJ . S 

1301,15411852.025 

3120.00 10,000 
31l1.00 30.000 
31J2.00 10.000 
4110.00 120,000 
4210.00 10.000 

3120.00 1SO.OOO 
31J1 .00 10.600 

· )1J2.00 100.000 
lZJ1.00 15 .oco 
3259.00 100.000 
411v.OO 1. 100 
4120,00 1.100 

3120.00 12.000 
3131.00 500 
J1J2.00 1,000 
4110.00 2.000 
4120.00 2.000 

CRGAO SCClll:ElARIA ffl.lNJCIPAl. D! AGUC\ll.lUlA E PECUAAIA 

IAE SECRETARIA FNIIPAL E AGRICULTURA E PECUARIA 

UEAClCIO • 1999 

LINJCIADE • 1901 

... - --·- -- - . - - -- - - - - - - - - .. - .. - .. - -- .. 
ASSIt IAAO ORCANTARIA R 1,00 

APLICACAO PROGRAIADA PROJETO OU ATIVIDADE ESF NATUREZA DETALHADA TOTAL APLICACAO ............................................................................................................................................................................................................ 
HN!TENCAO E ENCARGOS DAS ATIVIDADES DA SECR 
TAAIA 1901,04101112.029 

PROOAO DE AOS E OESflfYO\.YlftD<TO DA PIIODV 
AO ALIJIDITOI • 1901.04141112.031 

)120.00 
3131.00 
3132.00 
3192.00 
4110.00 
4120.00 
4192.00 

3120.00 
31l2,00 
4120.00 

26.000 
l,500 

18.000 
100 

3.000 
18,000 

100 

12.000 
10,000 
10.000 

180.000 

377.e00 

66.700 

32.000 

TOI. PROJETOS TOT.ATIYIAES DESP. CORRENTES DESP. CAPITA TOTAL 
'1SUL O 91,700 67.600 31.JOO 98.700 
R...-iD.UI O O O O O 
T0TAL 0 90.700 67.600 J1.100 93.700 ................................................................................................................................................................................................................................. 

CONTINUA NA PÁGINA-06 

.de Antonio João terá 
Patrulha Mecanizada 

A Prefeitura de Antônio João vai int.:nsificar o atendimento 
aos produtores rurais do município com máquinas e 
equipamentos à partir da próxima semana. O Prefeito Dácio 
Queiroz anunciou durante encontro com os produtores de tomate 
na sede do Sindicato Rural., a aprovaç-:io de um convênio no valor 
de RS 62 mil, com o Ministério da Agricultura. para aquisição 
da Patrulha Mecanizada. 

O prefeito acredita que o dinheiro deve ser creditado na 
conta da prefeitura ainda esta semana. Com este recursq será 
comprado um trator de pneu de porte médio. arado. grade 
niveladora, pulverizador e plantadeira. Em Mato Grosso do 
Sul oito municipios j contam com sua frotn de máquinas e 
implementos para atender o setor rural. principalmente os 
pequenos produtores. 

O diretor do Departamento de Desenvolvimento Econômico 
e Meio Ambiente, eng.º Paulo Márcio Vieira da Silva informou 
que a prefeitura tem feito o preparo de'solo p:l.r.:l muitos pequenos 
produtores, com máquinas do através do Depanamento de Viação, 
Otiras e Serviços Urbanos.. "mas e com a viabilização da l½trulha 
Mecanizada este programa poderá ser intensificado", assegurou. 

Ainda durante o encontro com produtores rurais do 
município. D:ício Queiroz expressou sua preocupação em relação 
às máquinas que hoje servem n município. na execuç.iio de 
serviços para os pequenos produtores. É que t.amo o tmtor esteira 
corno a pá-carregndeira e a motoniveladon que estilo sendo 
utilizados pela prefeitura pertencem à Ag,rosul. 

As máquinas csta,·aiu completamente sucateadas e forem 
colocadas em condições de funcionamento pela prefeitura. 
"Gastamos muito dinheiro para reformar o maquinaria, 
esperamos que com a posse do novo go, ~mador, Zero do PT. 
ele se sensibilize, n:conh..:çn nosso estorço e não recolha este 
maquinário", concluiu o prefeito de Antônio Jolo. 
' -. 
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t..,i/ •O t rtMutiro pu rstu avo 

········ .... ...-................-··'j,,rua0o soar11 
PoJt1o ou AtIIuot tr ufl 

oi6i, ik6» i 
ti 

.. ······•·· ···············••••••••••••••••••••• 
A(,UIIICAO O[ 

1101,100/lUII.OOI 

tPAMo t nt»out1o D 
L/~AMA 

Ir#rSIkuIuA 
101.10561201.00t 

IP4to, M)Mo t /tu0IA DA MAMA R0DO 
YIASUA ro tt\JUl(IPIO ltl(LIJ')IYL I i;HMOf.S Vl(J 1S01.1l88Hl,t.(nt 
UAl1 

(NIKUAO, PAVIMENTAMO 
V PULIMS 

C CCllt;[RVACAO O( 
1101.16?1S711.0CYl 

1"1,u11J fr 11C AO I; f ll(Ml.úO\ OA'> A 11 Y I ADtS OA S( Ck( 
UllA 1S01. 1007tn12.02~ 

MANJTEHAO E AOS p0$ tvIoS t LINPf 
fUllllCA 1101.10601212.027 

n.\Jnll(H(AO C (XP.lllSAO 0( rROIA O( VtlCULOS, 
f\NlUIIIA5 E l0UlPANEt110S, RCGUL.ARUACAO DE 00 
cv"unos [ SEGUROS 1101. 16911712.0ZB 

J I J2 00 
4110,00 
4210.00 

l 1,'0 1)() 
ll!?..00 
4110.00 

Jl20.00 
J1 l2.00 
41 10.00 

31,2.00 
411t',00 

)120. 00 
Jlll,00 
J 1JZ.l10 
l192.l11l 
4120.00 
192.00 

)120.00 
Jlll.00 
)1'2,00 
4110.00 
4120.00 

)120.00 
lll2.00 
4120.00 

I'ALMA 

!.(XX) 
22.00 
20.000 

11.000 
0 000 

JJ0.<XX> 

JU.<XX> 
JU,000 
JS.IXXl 

42,000 
614,100 

JS.DOO 
10.IXXl 
10.IXXl 

soo 
10.000 

100 

7,000 
1),000 
22.500 
80.000 
50.000 

110.000 
50.000 

' 100.000 

'1 1,00 
10UL ,.,ucHA.O 

41 W0 

421.000 

95.000 

656.100 

106.000 

172.500 

J00.000 

········································•····•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
101, PROJ[lOS IOT,AIIYIOAO[S OESP, CORR[IIT[S DESP, CAPITAL T O l A l 

1JSCAl 1.219.500 578.500 536.CX>O 1.262.()(X) 1.798.CXX> 
SECURIOAO[ O O O O O 
TO TA l 1,219.500 578,100 5l6.COO 1,262.000 1.798.000 
····················································•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

QUADRO DE D(TAlllAM(tUO 04 OCSP(S4 • 000 

OilGAO UCA[TARJA HUHlClPAl DC lUIIISHO, t'l(IO AttOIEtnE, lllDUSIRlA E COHERCIO 

UHIDADE SECRElARIA l'IUIUCJPAl OE TURJSltO, HEIO >J10l(NTE, lflDUSTRIA E COMERCIO 

-.....................................·Gd d • ·+1.o 
APLICACAO PRoGAAttADA PROJETO OU ATIVIDADE ur HATUREl.A OETAU1AOA TOUL APUCACAO 

··············································•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
URDAH1UCAO, COHS1RUCAO, t'IClHORIA E l'I.VNHH 
CJ..O flO l!AUH:ARlO t HAS CiRUUS H01.1165Jb41.004 

l'\A!:UTUic.AO E UiCARGOS DAS At1V10AOCS DA SHRE 
TAOIA 1701.11070212.020 

lllC[HtlVOS A 1NCUS1RlA E .lO CON(RClO DO tttnll 
ClPlO 1701 .1162.J '-62.021 

1120.00 8,000 
J1J1.00 1.000 
JlJZ.00 60.000 
4110.00 25.000 
4120.00 2.000 

1120.00 10.000 
J1l1 ,00 20.000 
3132.00 100.000 
3192.00 100 
4110.00 100 
4120.00 1,000 
4192.00 100 

1120.00 J,000 
Jlll.00 2.800 
3132.00 4.000 
4120.00 1. 400 

CU.\ORO DE 0[1AUIMEH10 DA DESPESA • 000 

Q;!CJ.O S[CRCTUI.\ ht.nHClr.&L Dt lURISl10, N(lO ANOlflUE, INDUSTRIA E COMERCIO 

vuw 3;]?? MI 1R1o, HIo 0Ir, IuSRI Rio - ItS surra 
............................................... ·····. 

CUSSlflCACAO ORCMEHTARU RS 1,00 
·-.....__' 888""__. Rito ou Mv sr urvR ruu» ror ér+ao 
lW.Sf[ÃUIClA DC RECURSOS AO f'UND0.1'1UHICIPAL·················•··········•··•························································ 

E TUA!SNO 1710.116})632.022 )214.00 
4313.00 

93.500 
10.200 

103.700 ..................................... 
+sa 1s.r«o r.asse se. cggG;;G, 
RI o 10.709 93.500 10.200 103.70 

TOTAL O 10J,JOO O 0 O 
···-······--········· • •···-·······•·--···-··--·-·--·-·- ?3.SOO 10.200 10J.700 
;gg;"an« s. as ao. sonso e«o»- o ..." 

MIME HUNO NU{IPAL E 'RIMO 
.•.........•....•...................................•.......................................... • .• ......•... UNIDADE .. • .1e11, ..... 

MLICAAO PROGRAMADA CASSIHIAAO ORAM(HTARIA R$ l OO 
.. •. • .• PROJE10 ou ATIVIDAUE ESF HATURUA cETALHADA TOTAL APuucAo 

O(UN 'OlVlt\UilO DAS AT1V1Dl0('5 _co TURlS~--·· 1!11.116!1J632.210 3111.00. 500 • 
1120.00 37.SOO 
31l1.00 Z.500 
3132.00 50.000 
3192.00 3.000 
4110.00 10.000 
4120.00 100 
l.192,00 100 

CRGAIO RIS!RA E COTININIA 

wLAE R5ERVA E CINGNCIA 

.li'LlC . .&C.lO PRCX.R.Al\.\DA 

F15-CJ.l 
!:(E'Ji;JCA.!::( 
T O T ;. l. 

UCIIIC1Cl0 • 19?9 

UHlDADE 1701 

100.000 

171.JOO 

DCRCICJO • 1999 

UtllOADC 1710 

OERCJClO • 1999 

UNIDADE • 9999 

TOT. PRO.JC1D; •••• lOf.'").TJYIOADES ••·• lO.CXX> 
O 10.000 DESP.CORREHT~S DESP. CAPITAL TO T A L 
o o o 10,000 10.000 
O 10.000 O O 

................. -- .. ··-· , ·- ·-·-··. ··-· ---· ·--·--·-·-·-·. ·- ?______________ 10,000 , 10.000 ' - 

Saúde é prioridade 
na Administração 
"Pioneira Audaciosa" 

O Departamento de Saúde da Prefertur 
{unicipal de Antonio João, atrave do esforço do 

Prefeito Municipal D)ácio Queiroz Silva. conseguiu 
adquirir novos aparelhos para o Hospital local e para 
o entro de Saúde, que são: um momtor cardiao, um 
eletrocardiógrafo, um conjunto para anestesia, dois 
gabinetes odontológicos e um aparelho de autoclavia 
para esterelizar os materiais hospitalares. 

Também foram adquiridas doze bicicletas pata 
os Agentes Comunitários de Saude, as quais facilitarão 
o trabalho dos Agentes às visitas domiciliares e uma 
motocicleta para a igilancia Sanitarta. 

Com essas aquisições a Administração "Pioneira 
Audaciosa", melhorara grandemente o atendimenlo no 
Hospital local e no Centro de Saúde colaborando para o 
bem cst.rr c pronta recuperação do paciente E valido lembrar 
que os profissionais da área estão trabalhando no sentido de 
prevenção, principalmente agora com o importante trabalho 
do /\gente Cornunit:írio d1: S.iúde. que tem a inwmbência 
de realizar visitas domiciliares, onde levam a oricntação 
diretamente il~ rc~idéncia, da populaç,io cm g.cr.rl. 

Com isso, temos a plena certeza, que a saúdc do 
povo antoniojoan.:n,c terá grundc mclhuriu. 

O Dcpartamcnto dc Saúde tt:m a ln:nlt: a din:irnica 
SAL V J\ 1 SIMPLÍCIO. como üir1:tora. os Médicos 
JOSÉ DE Rll3/\MAR e Dr. 10s(: ISS/\. o 0íoquímico 
M/\RCIO MJ\lJRO. o Odontólogo IIENRIQUE 
CESAR. o Enf<.:rmciro H,FFERSON 1{O13ERTO e 
demais funcionários administrativos. 

O Prefeito DÁCIO QUEIROZ SILVA vem 
demonstrando através do seu trabalho, qut a Saúde 
pública é uma de suas preocupações. corno também é 
prioridade na administração "Pioneira Audaciosa". ----- - 

O enfermt!iro Jefferson Roberto ladeado das assistentes 
Quera Penzo e Tere:a 

Registro fotográfico de uma parte do Stand l D 
d S 'd • 1 0 eparra-11.to e au e na IV Feira Agro Industrial de A,t • "' • n onwJoão 



EI N 792/98 
upde sabre nova denominado das ecolas muni paus e d outras 

provudena 
NIKCY SOARHS DOS SANTOS, Prefeito Municipal de Bonito - 

Estado de Mato Grosso do ul, usando das atribui,0es que lhe sdo conferda 
por le, faz aber que a CAmara Municipal aprovou e cle sanciona a eunte 
lei 

AnI"- AE»ola Municipal de I"e 2 Grau "Joo Aves de Arruda 
passa, a parir de I999, a ser denominada Escola Municipal de Grau "João 
Alves de Arruda" 

Ar2-Esta Lei entra em vigor a partir de janeiro de 1999, revogando 
a Lei Municipal n" 635/93 na mesma data 

Gabinete do Prefeito, em 09 de Dezembro de 1998 
Nerey Soares dos Santos. Prefeito Municipal 

LEI N" 793/98 
prova a llanta Genérica de Valores para o lançamento e cobrana 

do IPHoe do HTl eereieode 1999, e da outras providências 
NI itCY SOAl\l,S DOS SANTOS - Prefeito Municipal de Bonito - 

l's1,1do de Mn10 Oro ,o do Sul, usando das atribuições conferidas por let, 
fo o saber que a Cúmura Muoicipnl aprovou e eu sanciono a seguinte Lei 

Art Iº. Fica riprovnda a Plantn Genérica de Valores anexa a presente 
Lei. clobortida pela Comlnno de Avalinçno. 

An 2.Os valores consrnn1es do Plan10 Genérica de Valores. scr.1o 
u11lizados p.1m lonçnmcn10 e cobrança do hnposio Predial e Terri1orinl Urba­ 
no e Jmposlo de Tmnsfcrência, de Bens Imóveis. no cxcrclc,o de 1999. 

Unico - A Bnse de CAicuio do IPTU. sofrer.\, no exerclcio de 1999. 
u111a rcduçno de 50¾ (cinquenta por cento). 

Art.3'. Os imóveis alingidos por rcduç~o do valor venal para o exer• 
elcio de 1999, 1erl\o os rcspcclivos valores rcvis1os lambém pnm o cxcrclcio 
de 1998. • 

An.-1'. Es1n Lei cnlra cm vigorno dia OI de janeiro de 1999. n:vog:idas 
ns disposições cm conmlrio. 

Gabin1e do Prefeito, 09 de Dezembro de 1998 
NEltCY SOARES DOS SANTOS· Prtkilo Municipal 

ANEXO li DA LEI N' 793/98 
Ímllct ti, Vu/or,s Corrtspo11tl,nr, u Sttor e Zona 

em que tstfrtr situado o ttrrtno 
REGIÃO FISCAL RS/METRO QUADRADO (M'J 
I- Zona I RS 45,19 
1- Zona I RS 36,21 
li. Zona 2 RS 27.22 
111. Zona 3 RS 24,94 
IV. Zona 4 RS 19.84 
V. Zonn 5 RS 16.99 
V. Zona 5 RS 9,05 
VI. Zona 6 RS 4,73 
VII . Zona 7 RS 2.38 

Boni10-MS .. 09 de Dezembro de 1998 
NEltC\' SOARES DOS S,\NTOS • Prcícilo Municipnl 

ANEXO Ili DA LEI N' 793/98 
lndice de Valores Correspondente a Reido Fiscal 

tm que estiver situada d drtu 
TABELA J 

Pom cobrança do I.P.T.U • IMPO TO PREDIAL E TERRITORIAL 
URBANO e 1.T.B.I. • IMPOSTO DE TRANSMISSÃO DE BENS IMÓ­ 

VEIS (Valor expresso cm reais) 
RECiilU FISCAL 
Lo1camcnto .. Aguas do Miranda"- por m2 
Lo1cnmcn10 "Jardim Jotobá" • por m2 
Lotcamcn10 "Rio Miranda"- por m2 
Rodova Bonito a Anastácio - por m2 
Rodovia Bonito a Três Morros· por m2 
Rodovia Bomito a Bodoqucnn • por m2 
Rodovia Bonito a Guia Lopes· por m2 

Olklrn destinada à exploração de nirismo até 10.000 m2 
Ch:icarn ,kstin:ido à exploruç.lo de rurisino acima de 10.000m2 

VALOR RS 
1.15 
1,10 
1.10 
1.90 
1.90 
1.90 
2.90 

0.29 
0.16 

ANEXO IDA1HI79J/9 
IAU/11( \/JA/(/U/J(ll/1//,_'()()I l/JHWII/Jl((J\ li j(I 

/{)/f/Cl~,111/()//( lf(.(,<11/l/'WI/II/ 
H«e dia(Comeriil e ldustnal (Madeira.Mta) m2 
Medo R$ 329l 
Mode to R$ 2352 
kustuco R$ 1442 

Homto-Ms.O9 de Dezembro 1998 
NERY SOARES DOS SANTOS - Prefeito Municipal 

ANEXO VII IIA Ll'.I • 793198 
l'Al.()Ji UMTAIUO 00 11/.lilO {)UADIIAVO IJ 1 ('0\.\rlll,ÇAO- O 

711'0!:ACA7!:GVill~ DI LD//1( iÇAU 
Hotéis e Pousadas 

SIGLA LUXO ALlO BOM MI DIO 
URBANO 

HOTEL. 121.50 100.50 68 20 60 00 
R l<AL. 

IIOTEL 116 80 91 .40 6940 
URUA 'O 

POUSADA 80.00 7),40 59.<10 
RURAL 

POUSADA 84.20 70.15 
URUA 'O 

CAMPING 2.49 2,15 

VALOR UNITÁRIO DO METRO QUADRADO DA CONSTRUÇAO COR­ 
RESPONDENTE A REGIAO FISCAL EM QUE ESTIVER SITIJADO A 
ÁREA~ RURAL 
TIPO VALOR RS 
RcsidCnci:i (alvenaria) 
Bom .. _ , 69,80 lm2 
Mcdio 56.l01m2 
Modc>to 30.201m2 
Residência (madeira mista) 
Médio - 29.60/m2 
~lodcsto : 25.40/m2 

Boni10-MS .. 09 de Dezembro de 1998 
NERCY SOARES DOS SANTOS - Prefeito Municipal 

ANEXO IV DA LEI N' 793/98 
l'ALOR UNITÁRIO DO METRO QUADRADO DA CONSTRUÇÃO 

EDIFICAÇÃO POR.CATEGORIA PADRÃO 
Rc-s1dcncial RS/Metro Quadrado (m2) 
Luxo RS 126.00 
Alio RS 102.20 
Bom RS 84.68 
Médio RS 70.69 
Modcsro RS 41.99 
Rus11co RS 28.00 

Bomto-MS. 09 de Dezembro de 1998 
NERCY SOARES DOS SANTOS· Prefeito Municipal 

ANEXO V DA LEI N' 793/98 
VALOR UNITÁRIO DO ME:TRO QUADRADO DA 

CONSTRUÇÃO EDIFICAÇAO POR CATEGORIA PADRÃO 
ComrreiaVlndu,tri2l RS / Metro Quadrado 
Luxo RS 1 13,40 
Alio RS 90,70 
Bom RS 69.17 
Médio RS 58.50 
Modesto RS 28.87 
Rústico RS 18.66 

Boni10-MS .. 09 de Dcttmbro de 1998 
NERCY SOARES DOS SANTOS - Prefeito Municipal 

RURAL 
CAM PING 2.15 

Bon110-MS. 09 de Dez.cmbro de 1998 
NERCY SOAllES DOS SA TOS· Prefeíto 1unicipal 

ANEXO I DA LEI N' 793198 
l'LA 'TA Gt:NlRJCA DE l'ALOIIES 

VALOR DO PADR.\O DE RUA SETOll I ZONA 1 
Trecho compreendido entre os seguin1es r<rlmetros: 

• 1. nua Ctl. l'ilad llebua, 1rccho compreendido cnlre a Rua Gal Osório até 
a Rua Nossa Senhora Aparecida. 

Valor do Padrão da Ruo: RS 45,19/m2 
• 11- llua das Florrs. llu:i Lutz du Cosia L,ilr, trecho compreendido entre 
a Rua Gal. O,ório até a Rua lossa Senhora Aparecida, Rua 24 de Feverei­ 
ro. trecho compreendido entre a Rua Gal. Osório ale a Rua ova Jerusalcm 
e Rua Ccl. Pilud nrhu:1. 1rccho compreendido entre a Rua Nossa Senhora 
Aparecida até a Rua llongiovani. 

Valor do l'adrno de lluu llS J6,2 l/m2 
VALOR DO l'ADRAO DE RUA PARA O ETOll I ZONA 3 
Tn:cho compreendido entre os seguin1cs pcrfmc1ros: 

1 . nua 29 de Muio (inrlu,h r). trecho compreendido enlr< a Rua 24 de 
Fevereiro até Rua Olivio Flores. 

Valor do padrão de Rua RS 24,94/m2 
VALOR DO PADR,i.O DE IIUA PARA O SETOR I ZONA 5 
Trecho compreendido entre os seguintes perímetros: 

·I- Rua Bongiovanni entre a Rua Lücio Borralho e Luiz da Costa Leite e a 
Rua Nossa cnhom Aparecida. !lua Joana Sorla cnlre a Rua Ccl. P,lad 
Rebuà e a Rua Luiz da Cosia Lcilc, Rua 02 dr Ou1ubro cnlrc a Rua Cd 
Pilad Rcbuá e a Rua 24 de Fevereiro. Rua Afon,o Pena cnlre a Rua Cel 
Pi!Jd Rcbu:i e à Rua 24 de Fevereiro. Rua 'assa Senhora ,\parecida entre 
a Rua 24 de Fevereiro, Rua Pedro Alvares Cabral cnlrc a rua 02 de Oulu­ 
hro e a Rua Nova Jerusalém. Rua 31 dr Mar~o cnlrr 3 Rua Pedro Alvan:s 
Cabrnl e a Rua IS de No,cmbro. Ru:i No,a Jrrusulém entre a Rud ~.J de!' 
Fi:vcrciroc a 31 de 1arço. Ru:a Nossa Senhora da Penha entre a Rua 24 de 
Fevereiro e a Rua 31 de 1arço. Rua Monte Castelo entre a Rua 24 de 
Fc,cn:iro e a Rua 31 de Março. Rua antana do Paraíso entre a Rua 24de 
Fevereiro e a Rua 31 de Março. Rua Senador Filinlo Mullcrrntrea Rua 14 
de Fcvcn:1ro e a Rua 31 de Março. Rua 15 de No,,rmbro entre a Rua 24 de 
Fc,·crciro e a Rua 31 de Março. Rua Pércio Scham:rnn entre a Rua Gal. 
Ozório e a Rua Bongiovanni, Rua Vicente Jacques entre a Rua Cel. Nelson 
Fcllc10 dos S:1ntos e a Rua Afonso Pena. Rua Aniceto Coelho cnlrc a Rua 
Senador Filinlo Muller e a Rua Santana do Paraíso. Rua das Floru • Av. 
Btlinha cnlrc a Rua Nossa Senhora Aparecida e a Rua Oongiovanni. Rua 
Joana Sorta entre a Rua Pércio Schamann ta Rua Cel. Pilad Rcbuá. Rua 
02 de Outubro entre a Rua Percio Schamann e a Rua Cel. Pilad Rebu:I. Rua 
Afonso Pena cnlrc a Rua Pércio Sehamann • a Rua Cel. Pilad Rebu:í, Rua 
Nossa Srnhor.1 Aparecida entre a Rua Viccntt: Jacquc-s e n Rua das Flon:s. 
Rua Pedro Alares Cabral entre a Rua Vicente Jacques e a Ru:i d:is Flores. 
Rua ova Jerusalém entre a Rua Vicente hcqucs e a Rua dJ.S Flores. Rua 
1'ossa Senhora da Penha entre a Rua Vicente Jacques e a Rua das Flores. 
Rua Monte Castelo enlre a Rua Vicente Jacques e a Rua dJ.S FJores. Rua 
Sa~lana do l'ar:ii,o cnlre a Rua Aniceto Coelho e a Rundas Flores. Rua 29 
de Maio tntre a Rua Aniceto Coelho e a Rua das Flores. Rua Senador 
Filinto Muller enlrr a Rua Aniceto Coelho e a Rua das Flores. Rua 15 de 
No,·cmbro rntrc a Rua Vicente Jacques e a Rua das Flores. Rua CeL. Nel­ 
son Fclício dos Santos cntrc a Rua Vicente Jacques e a Rua d±s Flores. Rua 
G:il. Ozório entre a Rua PCrcio Schamann e J Rua d:is Flores. 

Valor do PodrJo dt Ru• RS 9,051ml 
VALOR DO PADRÃO DE RUA PARA SETORIZO A 6 

Trecho compreendido entre os seguintes perímetros: 
• I- Rua Bongiovanni entre a Rua Luiz da Costa Leite e a Rua Leo• 
ncl Monteiro. Rua Joana Sorta entre a Rua Luiz da Costa Leite e: a 
Rua Leonel Monteiro. Rua 02 de Outubro entrc a rua 1-1 de Fcvc­ 
rctru e a Rua 31 de Março. Rua Afonso Pcnn entre :i Rua 24 de 
Fc,cn:iro e :i Rua 31 de Marta. Ru:a Nossa Senhora Apnrccid3 en­ 
tre a Rua 24 de Fevereiro e a Rua 31 de Março, Rua 2.S de Feverei­ 
ro entre a Rua02 de Out'ubro e a Rua Bongiovanni. Run 31 de Março 
entre a RuJ Pedro Alvares Cabral e a Rua BongiovJnni. Rua Olivio 
Flores cntrc a Rua Álvares Cabral e a Rua 29 de Maio. Rua Pedro 
Alvares Cabral entre a Rua 31 de Março e a Ru, Olivio Flore,. 
Rua Nova Jerusalém entre a Rua 3l de Março e a Rua Olio Flo­ 
rcs. Ru:a Nossa Senhor.a da Penha entre a Rua 31 de Março e a Rua 
Olivio Flores. Rua Monte Castelo cntr·e a Run 31 de Março e a Ru;: 
Olivio Flores, Rua Santana do Paraiso ente a Rua 3l de Março e a 
Ru, Ollvio Flores, Ruo 15 de Novtmbro <ntre a Rua 31 de Morço e 
a Rua Gal. Rondon. Rua Cel. Nelson Felleio dos Santos entre n 
Ru, 24 de F cverciro e a Rua Ollvio Flores. 

Valor do Padrlo de Rua RS 4, 73/m2 
VALOR DO PADRÃO DE RUA PARA SETOR I ZONA 7 
Trecho compreendido entre os seguintes pcnmeu-os: 

1 • Ruo CeL Nelson Fellcio dos Santos entre a Rua Olivio Flores e a Rua 
• Gnl Rondon. Ru, Gal. OZ<irio corre a Rua 24 de Fevereiro e a Rua Gal. 
Rondon e continuando pela Rua Ga.L Ozório entre a Rua Percio Schumann 
e a Rua Aniceto Cotlho. • 
II- Rua Aniceto Coelho entre a Rua Gal. Ozório e a Ru, Ctl Nelson Feheio 
dos Sanlos. Ruo Vicente Jacques entre a Rua Gol. Ozório e a Rua Cel. Ndson 

<, ' R 
., ... t I O 

alar do Padrão Hua23» w• 
V t OR 1)0 PADI(,\(} 1)1 1 l PARA O IOR HZ0A J 
[rhoo 4,, e e t ptunrt 

I- #ual Plad kbeá«mtrr a k a N ros e eakaa Ar da Su/a 

Mah to 

Valor do Pdro de kua s t.9 ml 
VALOR DO PADRÃO D R PARA OS IOR II ZOA 5 
Ireho o pte ddoe o t euro 

I.-Rua l. Pilad kbá, entre a Rua Hem ova e Rua Ar da Silva 
Machado 

Valor do Padrão de lu. RS 1,99m? 
•I- Hua AriSyla Machado (inclusive) trecho compreendido en­ 
tre A Belinha e a Rua Luz da Cota leite lua Dr Pires entre 
A Belinhae akua luiz da(Costa Lente. Ira».entre a quadra 42A 
• Hll. nua 011110 Jacqun ,n1rt J Hu., l ao Borralho a Rua 
Luiz da Costa Leite, Ira. «ntr«e a quadra 5JA e 53E, Rua Dr. 
Courado ,nlr< a Ru.i l.uc10 llorrJlho e d 111 L,d, d., Co IJ I r11(, 
Hua Nestor Fernandes entre a Ru., l uc:10 Borralho t! o Rua I u1t d 1 
Costa Leite, Ira. entre a quadra 74A4e74l, Rua Luiz da osta 
Leite (inclusi e), 1rccho compreendido entre a Rua Ar da Silva 
Machado e a Rua Bongovanmi, Av. Eelinha entre a Rua Ari d Sul­ 
va Machado l' a Rua Hongioant. Hua Lúcio Borralho entre a l<.u 1 

Olivo Jacques e a Rua Bongiovann 
Valor do Padrllo de Ruu n.s 9,051ml 
VALOll DO PADRÃO DE R A PARA SETOR II ZO, 6 
l rtcho comprttnd,do entre os ><guinks pcrumtro> 

• 1 - nua 1\1.'Slor Gomes en1re n Rua C<I Pil,,d Rebu.\ e a Rua 24 de l·t'Cr<I· 
ro. ltua. oldado D,sconh<rido enlrt a Rua Cel Plad kebu e a Rua Luiz 
da Costa Leite, Rua Lúcio Sanches entre a Kua Ce! Plad Rcbu4 e a Rua 
Luiz da Costa Leite, Hua Luiz da Costa Leite rnlrc a Rua Nestor Gomes e 
a Rua Ar, da Silva Machado, Ruas entre as quadras l, 2 e J. 
•II- Rua Ari da Silva Machado entre a Rua Luz da Costa Leite e a Mar­ 
gem do Córrego. Rua Dr. Pirei enlre a Rua Luz da Costa Leite e n Rua 
Leonel Mon1wo, Rua Olh io Jacques entre a Rua Luz da Costa Leite e a 
Rua Leonel Mon1eiro. nua Dr. Conrndo rnlrr a Rua Luiz da Costa Leite e 
a Rua Leonel Monteiro. Rua estor Fernandes entre a Rua Luiz da Costa 
Lcile e a Rua Leonel Monteiro, Rua Leonel Monlciro enlrt a Rua Ar, da 
Silva Machado e a Rua Bongiovanmi, Rua 24 de Fevereiro entre n Rua An 
da Silva Machado e a Rua Bongiovanni 
• 111. Run Sem orne entr< a Rud Nestor Gonçalves e a Rua Cio vis Cintra, 
Rua Ari da Silva Machado enlre a Rua Nestor Gonçalves e Av Btlmha. 
Run Dr. Pires enlre a Rua Sdvcmc Pr.,do e a Av. ílclinha. lluíl Olivio 
Jacques enlr< a RuJ SdvcSlre Prado e a Rua Luciu Borralho. Rua Dr. 
Conrado entre a Rua Silvestre Prado e a Rua Lucio Oorralho, nua Ncslor 
Fernandes enlre a RuJ Sil1<srre Pr•do e a Rua Luc10 Borralho. Rua 
Bongiovanni entre a Rua S11\,c;trc Prado e a Rua Clovis Cintra. Ru:a Joan:,, 
Sorta entre a Rua Silvestre Prado e a KuaClovis Cintra Hua Silvestre Pra­ 
do rnlre a RuJ Joana Sorta e a Rua Dr Pires. Rua Nestor Gonçalves entre 
a Rua Jo:ma Sona e a Rua Sem t\omc. Rua Clovn Cin1n1 rntr·e a Rua Joana 
Sorta e a Rua cm orne. Rua L.cio Borralho entre J. Rua Olfvio Jacques 
e a Rua Ari dJ S,ha Machado. 

Valor do Padn1o de Rua RS 4,73/m2 
VALOR DO PADR,i.O DE RUA PARA !>ETOR li ZONA 7 
Trecho compreendido entre os scg.uimcs penmctros: 

• 1 • oldado Desconhecido cnlr< a Rua Ccl Pilad Rcbuá e n RuJ Lúcio 
Borralho. Rua Lúcio Sanches enlre a Rua Cel P,lad Rebuá e a RuJ Nestor 
Gonçahcs. !lua cm Nome rntrc, Rua Ccl. P,lad Rehuá e a Rua Clov,s 
Cintr.t. Rua Ari da Siha Machado entrr a Rua Nestor Gonçalves e a Rua 
Silvestre Prado. 
• li - Rua Nestor Gomes entre a Rua 24 de Fevereiro e a Rua LconeJ 
Monteiro. Rua Sold:ido Desconhecido entre a Rua Luiz da Costa Leite e a 
Rua Leonel Monteiro, Rua Sem [';orne entre a Rua Luz da Costa Leite c a 
Rua Leonel Monteiro. 
• Ili - Rua Leonel Monteiro entre a Rua Nestor Gomes e a Rua Ari da 
Silva Machado, Rua 2➔ de Fc.:\-l'rc1ro c:ntrc a Rua Soldado Desconhecido e a 
Rua Ari da Silva Machado, A,. Belinha tnlrc a Arcá da Faz. São Domin­ 
gos e a Rua Ari da Silva Machado, Ruu LUcio Borralho entrr 2 Ara da 
Faz. SJo Domingos e a Rua Ari da Silva Machado. flua Clovis CintrJ 
entre a Área da Faz. SJo Domingos e a Rua Sem Nome. Rua ilestre 
Prado entre a Area da Faz. SJo Domingos e a Rua Dr. Pires 

Valor do PadrJo de Rua llS 2.3 m2 
VALOR DO PADRÃO DE RUA PARA SETOR Ili ZONA 5 
Trecho compreendido cnlrc os seguintcs ~rímct.ros: 

• 1 - Run AniC'Cto Codho entre a Rua S;intana do Par.siso e a Rua Nossa 
Senhora Aparecid:i. Ru~ Monte Cu.strlo entre a Rua Aniceto Coelho e a 
Rua Vicente Jacques, Rua Nos.sa Srnhora Aparecida entre a Rua Aniceto 
Coelho e J Rua Vicc::n1e Jacques.. Rua No,:1 Jrrus.:iltm rntr·t a Ru:J Aniceto 

' Coelho e a Rua Vicente Jacques. Rua Ptdro Alvares Cabral entre a Rua 
Aniceto Coelho e a Rua Vicente Jacques, Rua Nossa Senhora dn Penh:1. 
entre a Rua Aniceto Coelho e a Rua Vicente Jacques. 

. Valor do Padrão de Rua llS 9,051ml 
VALOR DO PADRÃO DE RUA PARA SETOR Ili ZONA 6 
Trccho compreendido entre os s1.,;uinte.s perímetros: 

• 1- Rua 02 de Outubro entre a Rua Geraldo Leite e:: a Rua Vicente Jacques. 
Rua Afonso Pena entre a Rua Aniceto Coelho e :i Rua Vicente Jncques.. 
Rua Pedro Áh·ard Cabr:il <nlrra RuJ Anhurda Costa Leite e a Rua Aniceto 
Coelho, Rua Nova Jerusalém entre a Rua Santo António e a Rua Aniceto 
Coelho, Rua Nossa Senhora da Penha entre a Rua Romário Gonçalves da 
Cruz e J RuJ S:into Antonio e continua entre a Rua Geraldo Lc.itc e a ru.1 
Aniceto Coelho, Rua Monte Castelo entre J saída p:,rn Faz. S~o Geraldo e 
a Rua Aniceto Coelho. Rua santana do Paraíso entre a Area de José Anto­ 
nio M Rondon e 3 Ru:i Aniceto Coelho. Rua 29 de Maio entre a Área dr 
José Antonio M. Ronden e :i RuJ Aniceto Coelho. Rua Senador Firi.nt.o 
Mul!cr entre a Area de José Antonio M. Rondon. Rua 15 de No,.,.embro 
entre- a Rua Projetada e ;i Ru:,: Aniceto Coelho. Ru:1. Anicero Coc.l.ho entre a 
Ru, JoJna Sort:1 e a Rua Nossa Senhora Aparecid. Rua Geraldo Leite en­ 
tre a Rua Joana Sora e a Ruu 02 de Outubro. Ruo Gemido Leit< entre 
Pedro Álvares Cabral e a Rua Nossa Senhora da Penha. Rua Geraldo Leite 
entre a Rua Monte Castelo e :i RuJ S.cnJ-dor rilin!o Mulltr. Run Anhur d.a 
Costa Leite entre a Rua Monte Castelo e a Rui I5de Novembro, Rua San­ 
to AnConio entre a Rua Nova Jerusalém e a Rua l5 de Novembro, Rua 
Rom!lrio Gonç•hcs do Cruz mire u RuJ SnntunJ do Purniso e n Ru, 15 d= 
J'l.:ovcmbro, Rua Projctuda "A" t'Dtrc a Rua Santana do Paraiso e a Ru215 
de Novembro, Rua Voluntários da Pátria entre a Rul Mon:e Cus1elo e n 
Rua 15 de Novembro, Rua ProjeradJ entre a.s qu::idr.t< .J.J e .J5. 

Votor do Podn1o dr Ruo RS 4,73/m2 
(CONTINUA NA PAGINA - 08) 
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iêura Municipal ele B 
\f A() 1) \ l'AC, l'A . IJ?) 

\\1O,llli)I 

1, ' 
•) 

IH 'I l'AHA ',J J()I( Ili /0'\A" 
f ' ht lf 

H·,, ArlhtH ti 1 ( o 1.1 1 c,1c 
l Hu+o alto l te lua "nua Ir ru'i,lll 111 111fr r 11 í<11.1 lton MIO 

faon troa Hua unto ntono Hua Nossa nhora da 
Penha ntr a Hus Propvtad. A «e a lua komato oonalve da 
tuz«e ante Anti+niae a Rua toeraldo Lente Hui Ide Novembro 

entre a Rua Put da A"ar skurai. lua l. Nelson lliio 
rl11\ ,.111111 1/llrt· ,l \1L.1 H,11 d 1 Rua Anteto orelho 
·II Huutahdoli! ntre a Hua02 de Outubro e a Hua Pedro Alars 

rale trr a Rua a svnhra da Penha e a Hua Monte atelo 
conimardo pela Hua Geraldo fite entre a kua Senador H intuo Muller «e 
aKuatl Nelson lel todos, unto, lua Arthur «la ota leite entre a 
lt,, 1 P, ,Iro /\I\ 1u., C hrfe a Rua Noa enr atem e entre a l\11J 1'.u\ 1 
lerusaleme qN a Senhor I d I l1..-,1h t \. lorr111111.11hJn p1•l.1 lt11.1 Arlhur ti., 
fosta ltte ntte akua ló de vovembroe a lua et Nebon l elicro dos 

anto Hnua Manto Antonio tntt ,. kua Pedro Ah ares abral e d U11J 
Noa hetusal 111 t, ntr~ ,1 lt11 t 1 ~ d1.: t-;•1\\.:111hro t: ,1 lt11,1 tl'I Ncl-..11111 clu.10 
dos santo Hua lom+rio Gonçalves da rur entre a kua Nova Jrusa 
leme , ku Nos a enhora da Penha e 111rc a lluu f ~ dí' 11\ 1.:111bro I! ,1 
HuaeI Nelon l chio dos antos, Hua Projetada "A" entre a Kua Sos. 
\ enhota «da Penha e a Hui Monte hh.:lt). nu., Volunl!.1110 .J,, l'.ilri.t 
entre a Hui I$ de Novembro e a Rua el Nelson dos Santos e Rua em 
Nome nutre as quadras d3e 4l 

Vul•u· tl11 l'.ulr. 1J tlc lt1111 H 2.JH/1112 
\ ALUI\ J)(J l'Alll\,\O UI'. HUA l'AHA Sl'TOI! 1\17.0NA l 

1 ll\ lio co111p1 .. ·cm.lido l'lllrc o, ')Cguinln J>t'rlnH:trn,· 
1 - to.l'aulo VI inclusive) trecho compreendido entre o prolrn1g.,1111r11tu tl.1 

·RuxCe! Pilad Hebuà até a Ru., l'r,nc,·,a l1,1bd. Hu:i l'rlnresa Lzabel entre 
., ,-\\' 1',11.11\1 1 e 11 R11,1 Juu:lino Kuhislthcl. 1(11:1 ,lurrhno Kuh,trlw~ tn• 
tre a Rua Princesa Isabel e a Rua Slo Pedro Apóstolo, Rua São Pedro 
1\pMlulu (l11rl11,h l'), 1rctho cc.nnpn.:uu.l1du c11tr1.· Av. P,,ulo Vtaté Av Br,1- 
sil A. Brasil (inclusive) trecho compreendido entre Rua So Pedro Após­ 
lolo .li~ o prulon!;tílmcnto d., Ru., C'l'I. Pilad Rchu,L ltua 02 l.k Outubro 
(inclusive) trecho compreendido entre a A. Brasil ate A, PJulo VI, nua 
num 11,·t.lru 1 (inclui.iH•), trecho compreendido entre ,t /\.,. B1.1,il .11é ,,, 
Paulo VI, ltuu Go,. Ar11:11do E. Úl' Fl~ueiret.lo (inrlu~h 1.·), ltnho compre• 
,ndido cnlrc Ru., SJo l',·drn Ap<\11olu ale! o prulongomcn10 d, Rua Ccl 1'11.,d 
Rebua, Rua Jucelino Kubistchek (inclusive), trecho compreendido entre a 
lhJJ SJo P1.·dm J\po,tolo Jt~ o prolong_ilmc-nlo da Rua Ce Pilad Rebui 

Valor do l'ndrJu de Hna 1\ 27,12/m2 
V,\LOR no P,\1)1!,\O DE IWA l'AltA O SETOR 1\1 ZONA J 

Trecho compreendido entre os seguintes perimetros, 
• 1 - O prolo1t)!ílllH'TIIO e.ln ltuu Ccl. Píl:1d llchu;\ (inrlutiin•). 1recho com­ 
pl\.'CtHlido entre a kua General O,úrio até a Rua R.,m;lo :..t. de Souza 

\':dor do l'ndrílo de l\on 24,94/m2 
VALOU UO l'ADll,\O llE IWA PAHA O SETOll IV ZONA 4 

Trecho compreendido entre os seguintes petrimetros. 
• 1-- A,. Bn.i,il (intlU\h e), llccho compri.:<.·ndiJo enln: o prnlong,:imcntoda 
Ru,1 Ccl l',lad Rebuü até Rua Slo Pedro Apostolo, Rua S,lo Pedro Apósto­ 
lo (inrlu,he), trecho c111re A,. Brasil até Ru Ram)o M. de Suu,a, Rua 
ltJmr10 i\t (k Suu1J.1 (inclu,i\ e). lrt.:cho c:ntn: a Rua S.lo Pi.:dro /\pós1olo até 
o prolongame ·nto d.t Rua Cel Pilad Rebus. Rua 7 (inclusive) trecho com­ 
pr eenhdo entre Rua Ram)o M de Sou,.1 ;i1c "" Or.isil. Rua 6 (incluii, e), 
111.:cho urn1prr:l'11tlldo c111r..: .1 i(u.14 íll~ a l<ua 1. Jtua .i (inclu~hc). trecho 
compr<.'t'.ndido entn.: ., Rua S.lo 'P..:drn Ap,1,tolo ;:1ti: n ptolongamenlo ela Rua 
Cel Pila! Rebu, Rua J (inclusive), trecho compreendido entre J Rua S!lo 
Pedro Apostolo até o prolongamento da Rua CCI. Pilad Rcbu.t A,·. 1 (intlu­ 
"h e:), 1r .. cho compreendido entre a Rua s.io l\.·dro ,\pó-,.tolo ate! o prolong:i­ 
mento da Rua Cel Pilad Rebui. Rua 2 (inclusive), trecho compreendido 
cnll\.' ,1 l<u.1 SJo l\·d10 J\t~hlolo at~ o pro\ongarncntu da Rua"Cd. Pild Rebua. 
ltun t (indu,h e) trecho i.:umprct.:ndido cntrt.: J Rua S,ln Pedro Apostolo ate 
o prolongamento da Rua 'el. Pila! Rebui 

\'nlor do P:1dr:'lu de Rua RS 19.S-1 'm? 
\'ALUI\ 00 1',\DR,\O OF. RUA l'AI\A SETOR IV ZO:-IA 5 
l n'{'ho comprl'l.'ad1do c11lr1.· o, wgumtcs J)l'Tllllt:lro,: 

• 1 • Rua Projl·l:lí.lu "A" l'ntrr J Ru:i. Ccl Pibd lh:bu:.\ l' a Rua Lui, da Costl 
Leite. Rua Projetada " eutre a Rui Ce! Pilad Rebui e a Rua 2-i de 
Fevereiro, Rua Luiz da Costa Leite entre a Rua Gal. Ozório e a Margem 
do corrego. - 
• li - Run du'i \'in1cl:\\ entre-,\, l'l·dro \'I e a A,. Ür.bil. Rua d:ts Camt'.-... 
lias entre ,\\ J>-.,ulo VI l' ,1 Av Br.1.,il. Rua das Orquidrn.s l'ttlrc a Rua das 
Violc:-1.1s e a..-.. 4uaJ1:l'> n \ 1 o e 15. 

Valor do Pltlnln til- Rua R 9,05/m2 
VALOU DO l'.\IIH,\O OE RUA l'AI\A SETOR IV ZONA i 
Tn:cho compri.:taJidu entre O!t !tCg_ui111cs pcr101ctro,: 

•. 1 - Rua Viente Jacques entre .1 Ru.1 G:il. O,ório e a Ru.1 Ram;)n ~1. de 
~OU?..l. Rua 02 C'lllrc a Ru.1 Viente Jacques e o prolonc.mll.·nto da Ru:i Ci:I. 
Pi!a! Rebug e a continua.lo d2 A Paulo VI 

Valor Uo l'adrUo ,1~ Huu n :!.JS/1112 
VALOR llO l'Alll\,\O UE I\UA PAHA SETOR V ZO:-iA b 

1 rc-cho comrn,"\.'lldido C'íllrl' º' \l'C.Uillli:"5, rcriml'tru,: 
• 1 - Ruu Jo:uu1 ·or1;1 cntn: J Ru,1 31 de Março e a Hu.J Gal. Rondon .. Ru::a 
li? de Outubro entre a Rua 3] J,: \brço i.: J. Rua Gal Rondon, Rua Nossa 
Senhora Aparecida entre a Rua 3I de Março e a Rua Gal Rondon, Rua 
Pedro Alvares abralentve a Rui Olwio Flores e a Rua Gal. Rondon, Rua 
oa Jerusalém entre u Rua Olivio Flores e a Rua Gal. Rondon, Rua Nos­ 
q rnhor., dn l'cnhu tntn· a Rua Olo H ores e a Rua Gal Rondon. Rua 
i'o, .. J ~rnhom da l'rnha tntn· J RuJ 10 dl.' 10, cmhm e: :i Rua GJI. Rondon 
li. Hu,i w\lonte a,11.'lo \.'ntr..· J Ru.1 Oh, o Flores e a Rua I0 de O\l.'mbro 
Rua Sem Nome entre a Rua Getúlio Vangas e a Rua Gal. Rondon H, Rua 
Rui ll.arl,os:ii e11tn: ~ Rua 10 di.: , vembroe a Ru.t Loureiro d.:i Cunha. Rua 
.int.t11.t llu P.,r:iho l'nl~ o.1 Ru.1 Oh, 10 l lorc5,c.1 Run G::il. Rondon~ Rua 29 

dt \1.iJo ,·nln: a kua Q!tio Hlores e .1 .... 1h1J ll.lr:1 Cid.ide de Ana:.tJcio, Ru::a 
erador Filinto Muller entre a Ru.l 31 de M.m;o e ;1 Rua Oli io Flores e 
continuando pela Rua Senador Filinto Muller entre a Rua Gal. Rondon e a 
Ri • ..! IO d..: 1':<.1\t:111bro. 1 ua I5de No,c111bru tnlr·\.' a Rua Gal. Rondon e n 
Tra. Huminensre. 
·II- Rua 13 de Maio entre a Rua 07 de Abril e a Area de Ramo M. de 
'h)Ul .. t.. Ruu 20 de Sr-ti:mbrn \·111n· ;-i Kua 07 dl.' Abnl i: a Area de RamJ0 M 
d: ouza. l(ua 25 de 0(·.teruhro <·ntr·c- :i Rul 20 de Sc1cmbro i: prolonga­ 
mtnto d.1 Ru:? 29 de M::110. llu:i 01 de .J:wciro entre a Rua 13 de Mao e o 
pr hmo,o1m~n10 dJ RuJ 19 ,le \IJ10... Hua O J(" Ahril t.:.nlrl' a l{uJU de !\bro 
e o prolongamento da Rua 29 de Maio 
·II- Iras. Ó atre s Rua dos Rubis e a Rua das Ametistas. Trav. das 
1 int.:i, t:iHrr .il Ru:1 das Ametistas e a Rua das Opalas. Rua dos Cristais 
entre ± Rua das Opalas e a Rui sul Monteiro, Rua Sem Nome entre a Rua 
• JUI ~h>ntc110 l' J Kua !)n)Jd.1J.1 "li". A,. Po.ssidohro Monleiro cntn.• .1 
Ru.1 das Magnetitas e a Rua Candado Luiz Braga, Rua da Cerejeira entre .1 
Rua do Cedro e a Rua do Balsamo, Rua da Peroba entre a Rua do Cedro e 
•• »Hn Mtons+entre Pulo on»zoa Ira 

0uns Hua das Aus Marim sentre ai 4 

Hua das Imrldas f11ltt J f .J Ur 
m ome entre a kua do Iop tose a Área wali as 
tntte A Posdono Ao rocaAra kaa! #as fand do Luit Braga 
e nlre J Ru 1 10 de Novembro e a \da para olaria Rua d 1\ To at t rilrr 
a Hua da. Manetas c a Hua Cândido Luiz Hr. a lua dos Angios entre 
a Hua da Peroba e a kua das Magnetuts Hwa do Balsamo tntre a kuu da 
Cerejeira e a kua das Manettas, Hua d Ip «entre a k is da (Cerejeira e a 
Rua d+s, Mapetitas, f<u:1 tio C.«J,o ulfn J J<11, d 1 (.ur; 1 ,t t ,1 R•J 1 d.:.\ 

M. nettas, Hua Nemamititas entre a kua das Magnetitas e a kua das Aguas 
Marinhas, Rua das Safiras «ntre a Rua das Magnetitas e a Rua Cândido 
1 ui./ Hr11 1,..1 1(11.t das Ardósias ncrt o Hu l d.\ M.1 • H:blJ' e ,1 l{uJ d h At•u,h 
M,lfluh 11 1(11:1 díl~ l>omrdlf 1 rnl re a kua d is Magetutas e a kua das Aguas 
Marinhas. Hua dos Brilhantes entre a Rua das Auas aninhas e a Rua 
ànddo Luz Irava. Hua dos Rubi cnlrt a RuJ :!9 di.: M310 r .1 Trnv. Ór11)., 

l<u.1 das ntistas rntre ,l Hu,1 29 úc M:uo t" a A, Poüu.1.oric:o f\, on11.:1m. 
Rua das Agatas entre a Ruu 29 de '(1 .. .110 e a l rav d.1) Prr:f;t\, .Rua c,,.., 
Op:ila< llllrr J l!ua 29 de MJio e Av Pu,,.donto Mon1e1rn. Rua do, Qu2r1- 
ros entre a kua29 de Maio a Rua dos Cristais Rua Ot4io Sanches«entr 
,, J(uJ 29 ele M,110 e a Ru,, Cánd,d Lu,1. Brnr,J. ltuo !,.,ui 10111,iro ,ntrr J 
l<u., 2/J de t.,io e a lluJ Cfind,do LU<L Ur: '"· llua "~" mire ,1 RuJ 29 de 
M,110 e,, 1\11.1 Sem Nome d,, Quadro 47. l\ua "C." rn1rc ,1 Rua 29 de !\1Jrc, ~ 
a 1\11., C:mdido Lu,1. Braga, 1\11" "C" tntrr a J<un 29 de Maio e a Rua Cin­ 
drdo Luz Draga. Hua Gal. Hondon li rnlrc a Rn,, No,sa 'ienhora da l'cnbo 
e a RuJ 29 de Maio. nua Lo urdes da Cunhas entre 11 RuJ Nos;n Senhora dJ 
Penhn e a Rua 29 de Maio, Huu Getúlio Varas entre a Kua Nossa Senhora 
da Penha e tl Hm, 29 de M,iio, rtu;a 10 de rlt,c::mbru <'nlrc" Rua No~),;t 
\cuhor,, d,, l'enh,1 e a Ru• Senador Filinlo Mulkr. 

Valor do Pndrllo dr Hua R 4,7J/m2 
VALOR 00 PADR,'\O UE HUA PARA SETOR V ZONA 7 
rrccho compreendido enlrc os ,gui111e, perlmcllu,: 

• J. l\1111 Nos,n Srnhoru du Penha entre a Ru., G,,I Rondou e a Rua 10 de 
No,cmbrn e enire a Rua Gal. Rondon li e n Rua 29 de t.laio. nua IJ de 
,\laio c111re a Rua 07 de Abril e n Área Rural. Ruo 20 dt Se1rmbro entrt a 
RuJ 07 de Abril e a Arc.1 Rural, l\ua Su11111rrn do Pnrufso entre a Rua Gal 
Rondon e a Rua 10 de Novembro. Rua Senndor Filinto Muller entre a Rua 
10 de Novembro e a Área Rural, Hua 15 de 01rrnbro entre a Trav. 
ílumincnsc e a Rua I O de ovcmbro, nua Cd. cisou Fellrio dos San los 
rnlr< a Rua Gal. Rondon e a l\ua 10 de Novembro. 
• li - Hun 10 de No,·embro entre a Rua Senador Fdin!O Mulkrc a RuJ Cd 
Nelson Fclicio dos Sanlos, Trav. Fluminense enlre a Rua 15 de Novembro 
e a Rua Ccl. Nelson Felicio dos S01110s. 

Vnlor do l'aclrilo de nun RS 2.J8/m2 
\IALOH 00 PADRAO DE IWA l'ARA SETOR \li ZONA 7 
Trecho compreendido cnlrc os scguin1es perlmeiros: 

• 1 - nua Projetada 08 entre a Rua Projetada 03 e a Rua l'rojc1ada· 04. 
Valor do Padrllo de Rua RS 2.J8/m2 
Boni10-MS., 09 de Dezembro de 1998 
'EHCY SOARES DOS SANTOS· Prefeito l\1uniripal 

LEI Nº 789/98 
prova o !'/ano Plurianual para o Trltmu /999.]0UJ 
O PREFEITO MU ICIPAL DE BONITO. ESTADO DE MATO 

GROSSO DO SUL, SENHOR NERCY SOARES DOS SANTOS, faz saber 
que a Càm.:ira Municipal aprova e ele s:mcion3 a seguinte Lti: 

An. lº - Fica aprovado o Plano Plurianunl parn o período de 1999a 
200 t. conforme discriminado nos qulldros anexÓs inu:gran1c:s desta Lei. cla­ 
bor.,do cm conson:lncia com as disposições con1idas na Lei Org5nica do 
Municipio, con1cndo as dirc1rizcs e prioridades das despesas de capital e 
outras dccorn:nléS. 

Art.2" - O Plano Plurianu.11 po:lcrá ser n:visto por iniciativa do Pcxkr Executi, o. 
An.3º .. Os valores e as metas contidos no Plano Pluri.J.nual. )Cr-Jo 

rca, aliados e atualizados, adotando-se os crilérios fixados nas Leis de Dirt1ri­ 
zcs Orçamc111:irias e de Orç:unemos Anuais e demais legLslaçôc, pcrtincn1cs. 

An.4º - Ocorrendo altrraçõcs na C(trutura adnunistrJll\a. mcdiJnlt' 
lei específica.. fica o Poder Exccu1ivo autoriza.do a compa11bihlar as metas 
fiadas por órgãos e por proje10/J1ividadc 

An 5º - Esta Lei entra cm \'igor a panir de 1° de Janeiro de 1999. 
revogadas as disposições cm contrário. 

Bonito. 27 de Ou1ubro de 1998 
NEHCY SOARES DOS SANTOS - l'ref<i10 Municipal 

PLANO PLURIANUAL (l't:RÍODO 1999-1001/ 
DE.1101\'STRAT/l'O DA DESPESA POR Fu,,•ç,fo RS l.1/t) 
Especificação Tot,I 1999 2000 2001 
U 1 • L .. ·gisl.ativa 99,990 30.300 33.330 36.360 
03 • ,\dm. e PIJncj. 217.1-10 65.800 72.380 78.960 
0-1 • Agricultura 102.630 31.100 3-1.210 37.3:!0 
08 - Educ. e Cuhura 390.390 118.300 130.130 141.960 
10 • ltab.c Urb.,nismo 2,021.250 612.500 673.750 735.000 
1 1 - lnJ. Com. e Serviços 131.340 39.800 43.780 47.760 
13 - Saüde e S.1neJ.mcnto 924.330 280. 100 308.110 336.120 
15 -A<.1ist e Pn:vid. 33.990 10.300 11.330 12.360 
16- Transporte 1.765.500 535.000 588.500 642.000 
TOTAL 5 686.560 1.723.200 1.895.520 2.067.840 

DECRETO Nº 072/98- 
Ahr"• crJ,Jtto adicional suplementar às um.Jades orçamcntânas que 

mcncwna. por anulaçao purc,al dtt dotaç&s e dá outrLJS prondJnc,as 
NERCY SOARES DOS SANTOS • Prefci10 Municipal de Boni10 

E>tado de l\1llo Grosso do Sul, no uso de suas atribuições que lhe confere a 
Ld Municipal n' 7-17197 e a Lei Nº 791/98. 

DECRETA: 
An. lº • Fie:,. allcr.1do o orçamento d.iJ. Prefcitur.i Municip..1I de Bonito 

l\1S pari o ano de 1998. llravés de Anulaç0o Parcial de Do1nçõcs Orçamcn­ 
t.1na,, no valor de RS 300.000.00 (Tn:zcnlos Mil Reais). confonne abaixo: 
l'rocrnma de TrJbalho EL Dcsprsu Valor Suplcrnentodo 
0701.03070212.013 • l\fan. e Enc::1rgos das Atividades do ,\dministrnçilo 

• 3.113 16.000,00 
0901 0S421882.014 • Man. e Encargos das Atividades Educacionais 

3.111 78.000.00 
3.1 IJ . 7.000.00 

I0l l.08-l218~2.035 • M-'1.e Dcscnv.do Ens. Fund. edc \lnlori:z. do M:cis!ério 
3.111 180,000.00 ~ 
3.113 14.000.00 

1 O 1 100i02 l 2.026 - Man. e Enc:irgo das Atividades da secretara 
3.131 5.000.00 

Ar1.:!"' • Os V!llores d:i.s dot:içôe.s sJo anu!Jd:is nos seguinte Prozr.i- 
m.1> de T r.iho1ho: - 
l'ro).!rnnrn de Tnabalho EL Ocsptta Valor Anuindo 

O'/<JI 0l!llllll!~ r, 1 • Ir. 
fo, fu1d d•\a? ,J \.1 

; 2' j 
{J\/01 Q,-:-t72j'J_'.!0lt,-\1 1 ti ,r, ú,tr lt! lt 

ti 
I0H0842198103.on M t K,A 
1 fbtnU r und.1.11( !.ti 

1 ,:,, 

I0H 0$421832035.nut «D n do!ns 
sL20 
1 111 

1 M, 

t t )01111 
1 \. • alot J,, 1 

7 000 00 
6 (000.00 

10 1/1111.00 
3 000.00 

1101137 0251 (J()J.(on.:ruç11, l!dom,,c,\rnr',.,,.10,I l/1:1J.Jcd, \11Jé 
.i 120 I ()110,00 
j 1.: 1 1 000,f,0 

3 1 J:? 
1 110 

1 J0l .08411852 0:?5. \1J11111u1çJo de l rc,h,, do \11111,,ip111 
4 1111 

1 (;/UI()() 
1 0OIJ.OII 

1 0(ifJ 1/0 
1301 10573161 005 - Aquisição., Desapropriação. Kerstro, Construção de 
Habitação Popular 

J 120 
3 131 
3 112 
4 110 
4210 

1301.1581-1862 02) • 1\,m1er.trJ '>ouJI <,trJI 
J 231 

Ca.nu Bow.,r,o., Stu1t4, 
m.üukz tú fra.n.go 

lllfri3uar.tt5, md, pão cmiro, 
z-Mate {rui, as agira 

Raa hrü dl Lacáril, ll99 
Bela Vista- MS 

1.000.00 
-l IJ00.0U 

1 ººº·ºº 
1 ººº·ºº 
,J.000.00 

-l ººº·ºº 
1501.10583131 007 - l,pan;Jo e \ldhoramrnln dJ lnlr.1-l.siru1ur., Urhan., 

4 110 7 ººº·ºº 
L501 10603252027 • Man e Encargos dos Servos de Limpeza Publica 

-l 110 J0 000.00 
4120 2 000,00 

Art Jº - Este Decreto enlr .1 cm gor nesta data. produzindo seus efei­ 
los a panir de 08 de dc,embro de 1998. re1o~do, a, d"po,,çôe,, ern contrJno 

Boni10-MS. 08 de Deumbro de IQC/8 
'ERCY SOAI\ES 00'> 5Ai\TO!> • l'n·f<>lo \1unicipal 

POllTARIA ~º :.H>8/98 
NERCY SOARES DOS \,\ '- fO',. Prdc1111 \11111,crp,II de 1Jon11., 

Estado d-: Maio Gro!:i!.O do Sul. no u,o d.: -.u.h .11ribu11,1.k-, 4u1.· lhe confere o 
Arugo 66, lnc1\Q VI d,1 Lei Org.'inicJ \1ur11c1pJI. 

RESOLVI:. 
Art 1º • Noml.'Jr franc1~u t\gui:1ro p.1ra o cargo de Trab.ilhador BrJ• 

çal cm funçJo de.: aprovaç.\o cm Concur,o PUhlu:o rct.111.1 . ..ido l'rn 31 0J 90 
t\rt.1º - l::)la Pon.1n.1 corrige a distorção verificada quando da sua, 

nomeação pela Port::ina n" 134 9O 
,\n 3º - Esta Portaria entra em igor n.a d.11.1 da: '>UJ publicJçJo. 

rt",og.:itbs ,1-'!t d1spo::.1çõc, cm contr, riu 
Uon110-:\1S .. 14 de De,cmbro de 1998 
NERCY SOARES DOS SA.'-TO~. Prefoilo \1unicipJI 

POllTARIA ;\'.º :167 /98 
NEI\CY SOARES DOS S,\ 'J fO~. Prcfcr10 ~1unrc,p.il de Oun,10 . 

Estado de Mato GrO!t)() do Sul. no uso de suas atribuições qul.' lhe confere: 0 
Arigo 66, Inciso VI da Lei Orgimia Municipal 

RESOLVE 
An. lº • l:,onerJr Francisco /\guc1ro do c,lf'\:,!0 para 4uJI que foi ner 

me.ado pel:i PortariJ n" 13-1 90. por 1rrcgubr1dJtk dt"kc.tJdJ pc:lo T nhunal de 
Contas MS. 

Ar.2" - Esta P'oraria entra em vigor na dara de sua publicação. 
revogadas as disposições em contrario 

Bonito•M .. 14 de Dezembro de 1998 
NERCY SOAHES DOS SANTOS - l'n,foitu \luuicipal 

LEI N'' 79 I /98 
Dispõe sobre a uwon.:uçün puru o Exl..'L-utn O .\!tml(:lfl,.lÍ ,'fi·tuar Cr,_;_ 

dtto Ad1c:onal Sup/,..·mt·11tarpor AnuluçütJ f'urcw! de Doru.;Õt.•J Orr;amemú­ 
nas. t· da ot11raç prowdà:cw .. , 

NERCY SOARES DOS SAl':TOS - Prcfc110 ~1unicipal de Bonito - 
Es1ado de Mato Grosso do Sul, usando das otnbuições que sllo confcrid,s por 
lei. f-az s:ibcr que a Camara i\1unic1pJI 'PrO\ ou .. 1 

0 . , .. e e: e: ~nc1on.:i a sc:gum1e Lei: 
. . Art. l - Fica o J odcr E.\c-cul1\ o Municipal autorizado a abrir Crédito 

Adicional Suplementar por Anula;3o Parcial de Dota; OrÇJment.iri.i. r.o 
valor de RS ,00.000.00 (trc,,•ntos mil reais), sobre u Orçamento de 1998 
co~fonn ... c ilrtrgos -10 e42ecom base no artigo 43, pJr:11.:.rafo l º lncrso Ili d~ 
Lei nº 4,20 64, de 17 de l\1Jrço de 1%-l • • • 

Art.2º - O Poder Executivo Municipal rcc.ulJmrntar-::1 t:Stl Lei 
a1ra.vés de Decreto. 

,\rt.Jº - E.51:i Lei entra c:m , or na d I d b . 
as disposições trn contr.lrio. ~ .1 a e sua publicação. revogadas 

Bonito-~I • 08 de Dezcmbrodcl998 
'ERCY SOAl\f_<; DOS ~ANTO~ · l'rdcitn ~luníeipnl 



~-----------------~ AOS ONENS DE DOA VONI DOE, ESPICE- 
1/4/l,f/tfl/HINl'Jff.':' l~@f!/J/,:Ylfi:tJ @f!/JC: 1#1©5 li' RINDA, AM 
CON SUA DEDICADA ASSIS1NCIA E CON­ 

IJ,'lf'1J!Mf ~ fM/:-,'fJíflf &Jff© @IJJJatt&' lf'/I/M/0©9 f!/JH 
NA AI. ESPLENDOROSO E PRÓSPERAS 
EN/U AS PARA O ANO NOVO. .,,. -. 

é> ·- / ,. ' 
é: ·- ~-- .,,. "- 

é> 
/ 

~,; ..... ,, 
.r '· <> 

Q..ue este Natal se ja 
repleto de ..ilegría, 
amor- e saúde p,na 

todos. 
Qye o aní.vcirs.a­ 

riante Jesus Cristo 
nos conceda graça e 
paz no decorrer 
deste Novo Ano. 

.,. 

• 

Nercy Soares dos Santos e Flia - Prefeito Municipal de Bonito/MS 
b.:.-----------------.:d 

O traba/110 fói nosso 
ponto comum e característico. 

Assim. crescemos, 
: • aprendemos e co11str11imos . .,. 

Esperamos conti1111ar 
sempre juntos, estreitando 

laços de AMIZADE 
e TRABALHANDO 
ainda mais, sempre 

com base na HARMONIA 
e COOPERAÇiQ. 

com muita SAÚDE e PAZ. 

·i;,. 
·z° 

-::J;; ·.--:::~ Myrion Conceição Silvestre dos Santos e Flia ;,}, • .,:_•,~ 
-~=--, Prefeita Municipal de Parto Mudinho/ MS 1.:--;.~ ,:.,-_,. 

,· 
/ ... : 

Dácia Queiróz e flia. Prefeito de 4tono ao/Ms .° ' , .... ; / ...... ·"' ... / •• . .,, ·.e +' ",' • ".+ e # 
?: < <2 <2 <2 <2 <> <2 : <: %: 

.,,. .... ,,, '• ,T ' ,,, ' ,T ,_ ., -- ., ' / .... • ' / ' ,,, - 

7oc,ulos de um sentimento 
de profundi:. fri:.ternidi:.de, 
volti:.mos os nossos pensi:1ment0.s 
e melhores 

> votos À < todos < que nos· 
> ojudoam < R construir 

algo de 
bom e 
duri:.douro. 

Márcio Monteiro e Flía . Prefeito Municipal de Jardim/MS ,,, 

1 Pense na paz ... pense no amor ... na harmonia ... na tranquilidade ... 1 
: no dinheiro farto, é claro! Tudo isto é bom. 1 

1 Que Deus solidifique esses desejos à todos os 
: irmãos, pois somos todos filhos de Deus. : 
1 Um <1fusivo ' 1 
: Natal , : 
1 4 um Ano 1 
: Novo : 
1 r4plato d4 1 
Zero+sr- ; 
1 dad<1 . 1 o 1 
: ~ ~ o•a· .-::- : 
1 ,db ,..___,__....o;.:...,,_ . ... L -"!"" .. 1 

: Dilmar da Silva Leite e flia. Prefeilo Municipal de Corocol/#S: ------------------=- 
l -==~- ====- -= - --=-- . 
• Ácret/iLe, fJllb tudo- é possoel, acredite aa&.S. 

• ea:pecto tiva&, rtorP s.ea.s/ s.oafuJTs, /W& s.ea.sjN<o- - 
J:«o-s.,, acredite, e o mtuW'o- J·erdjN'O-r/ltMO-/'-, 
ao<edite,, ffUb 

o- amwzlw.✓
será cheio- de, 
real&cacos. 

Elizeu dos Santos e Flia 
Prefeito Municipal de Guia Lopes da Laguna/MS 



Irituno tu Vrnontmiro Tribuno Murt«ntnn• 4orna d Bonito. Jornal de Antonio doiio Correio lrdirem 293112ti3 fdi o fof 

jicosia si« tingi» @siso s ciiri 
1 Todo sonho nasce de uma visão anterior, 1 -~.:.- • ~-' 
1 que se materializa com empenho, trabalho, ; i _A ç% 
: flrmeia nas decisões e coragem para superar i e 5 

1 os desafios. Neste Natal, agradecemos aos I r3->-~ ..,_-1 -✓
1 clientes e amigos I l[ / 
1 que confiam na I I 
1 1'-l.l I ARCi/\H\1 /. qualidade dos 1 1 COERIA » - nossos empreen-1 
ll ar ng g. e mgg gg dj [] l umentos, e 1 
i"" ==='sã5sã deselmo •i 
1 \, todos muita 1 
l "n alegria, saúde, 1 
l, paz e esperança ll 
1 -- no futuro. 1 
1 Q.ue 1999 seja um ano repleto de realizações! 1 
1 1 
(067) 287-1238 / 287-1335 Podo ~\udinho/ /1\S 1 

~-=---1:1111a a=::a_aa _ 

Que os senfimenlos de amizade. respeilo, compre-- 
ensão, omor e paz pennaneçam em nossos corações 

no decorrer de 1999. são os nossos oolos ! 

Que a 
f raferr,idade e o 
espírito da bus­ 
ca r,o bem co­ 
mum seja uma 
cor,sfar,te em 

, t999. ~s_;;, 
Boas • , 

}Vlanoel Ylodrigues dos Santos 
(]Vlaneco) e Jamília festas e 

'N. Brasil,s/nº - ir495-ll46 - Caracol/MS Feliz Ano 

De ejamos aos nossos amigos e fregueses 
um Natal cheio de Paz e Harmonia 
e que o Novo Ano traga a realização 

dos mais profundos desejos. 

- 
Paulo Stein Arruda - ProprieMrio 

Rodovia BR 26 7, Km 04 - Guia Lopes da Laguna/M 

MASSA PURA 

Aos nossos cliente§ e 
ami!!os" que neste 1a­ 
tal se r-enovem as es 
peranças dle paz. lar 
monia e Pr-osPe...-ida­ 
de, e gue o No Ano 
tr-aaa a r-ealizacão de .,. 
todas as esperancas . .,. 

- 
Victor luiz Martir,s Currales - .Sócio Proprietário 

Av. Duque de Caxias, 606 - Jardim/MS 

1 
• f 1 

• l li { 1 

1 

1 1 
1 



Mair, un, 
ano se f ir,da ... 
Olbamor, para 
trár, e podemor, 
ver erros e 
acertos, 
que afir,al 
sigr,ificam 
uma só 
coisa ... 
aprer,dizado. 
Que o espírito 
de Natal 
espalbe sua magia r f,) 
todo o Ar,o Novo e que 1999 seja C/;,r· ~;- 

. repleto de realizações para todos. ::'L • 
Vereador Tirson Ferreira Leite - Caracol 

,,, ,., ...... 

s; : é: $: : & <: 
• # ,, 

illt; ,,. - ... 
?>,. - < Que os ventos 
',o.,... da prosperidade, .,. ' 

.. :0.,. ~ da paz, do amor 
e do sucesso su- 

,°", 
/ ~,-:: pram todos os lare • 
>de todos o povo. , ,,,. , .. 
). ' ... , trazendo um atai 

,:,,"' .. , '", e Ano ovo repie- 
r 
; tos de desejos rea- ' , 
g lizados e pleno de 

'- ,. 
--~,;·.felicidades. Paulinho Bcnites • Porto l\l11rti11ho/MS~;: > < ., ··. ,. - . . . ,, ..,, ,., .... ,• . . '.+ 4 
?: < < <> <2 <2 > <2 : <: : 
/ • . ,,. ... ,, .... i" ' ,, ... ,, •. ., ...... ✓ ' ..... .,,. 

. .... 

;. .... 
I":, ,. ...... 

,,,.. ;. 
: ,, 

.... 

Na data em que se 
comemora o nasci­ 
mento do fi I ho do 
Criador, queremos 
externar ao nosso 
amigos e seus fami- [ 
liares um Feliz a- l 
tal e um Ano Novo 
repleto de realiza- 
ções positivas, 
com saúde e 
amor familiar. 

Osório Miranda dos Santos e Maria Helena - Proortetárlos 
Ruo Or. Pedro Celeslino, 525 • fl'(067} 287-1265 • 287-1154 • Parlo /liurlinho//li.l 

~----:----.___ 

I· s 

Renovam-se as esperanças 
ao nascer de cada dia ... 

Que o ano que está por nascer transforme em 
realidade a esperança de um mundo cheio de 
paz, harmonia, amor e espírito de fraternidade. 

,I 

NESTE NOVO AN @UE SE INICIAM, ESPIE­ 
RAMOS CONTINUAR SEMPRE JUNTOS, 
ESTREITANDO LAÇOS DE AMIZADE E 
TRABALHANDO AINDA RAIS, SEMPRE 
COM BASE NA HARMONIA 
E COOPERAÇÃO, COM 
MUITA SAÚDE E PAZ 

tlana O&trWuidora Antarctli 
Que os sinos 

deste 
atai sejam 

portadores de • 
ossos votos da 

continuidade do 
progresso com 
que fomos 
brindados 

ao longo do ano 
que passou, 

neste Ano que 
se inicia, seja 
sempre dias 
.melhores. 

José Arthur Viana - Aquidauana/MS 



COMISSÃO PARLAMENTAR FOI 
A AssUNCÃO DEFENDER » 

PRESERVAÇÃO DO RIO ÃPA 
1 Jm.1 cnn1i,,,10 p.1rl.m11·111.,r litlcratl.1 pdo prc ,Jdl'nlc tl.i 

omissão de Meio Ambiente da Assembléia Legislativa. 
Deputado Paulo orréa e composta pelos deputados Antonio 
Carlos Aroyo, Akira Otubo e Paulo Estevio, contando ainda 
com a partteipação do ena«dor eleito Juvneioesar da Fonseca, 
a vereadora Isabela Murano e o pecuarista Foney Simões ambos 
de llcl:i Vi,w-MS. e e1\1110 con, 1d,1do o l>r. l lril ic, lfr1 h, 
nb,cn·ador. pcl.1 1t11u1.1 Scnu.1ri,1 Jc kio /\111bic111c do l!º' erno 
vindouro, estiveram em Assunção Barauay nesta ltima quarta 
feira, para tratar com autoridades daquele pais vizinho . .i 

preservação do Rio Apa, marco divisor dos dois países 
localizados nos muneiptos de Bela Vista e Caracol. 

Na capital parauaia estiveram com o presidente da 
comissão de Ecoloia e Meio Ambiente da C:i111ar,1 do, 
lh·p11t,1do, Jo 1'.iraguai. Fr,111ci,co Riha~ /\lmada l(Ut' 
juntamente com os deputados Rosalino Andino Scavone. 
i\ liri.ir1 (i. ,\llonsu Ci .. Lui, Vil lama) nr ,. Carlos Anibal Paes. 
hipotecaram solidariedade à luta preservacionista das 
autoridades brasileiras. Posteriormente os parlamentares Se 
encontraram como Vice Ministro do :-.lini-têrio Jc /\grirnhura 
e Ganaderia, Recursos Naturales Medio Ambiente, o 
engenheiro florestal Menandro D. Gri,sctti O .. qu.: se dispús 
acompanhar o a,,un\O de perto para que não ocorra 
futuramente agressão ao meio ambiente na 111.irgcm paraguaia 
do Rio Apa. Finalmente os parlamentares se encnnlrar.un com 
o generul Lino Oviedo que 1ambém se inteirou do assunto e 
Sé mostrou bastante interessado em ajudar 

os cnconlr,,.... o presidente da cnmis,àn parlamentar 
Paulo Corr~a. fel chegar is mãos daquelas autoridades um 
documento rclatanJo a prcocupaçiio das populações dos 
municípios de Caracol e Bela Vista. com a reforma agrária a 
ser dcscnl'olvida naquele pais e o conscqurnle assentamcnlO 
de fomilias ús margens do Rio i\p,1. sem 10111ar as devidas 
precauções quanto a prcserl'açiio de malas ciliares inclusi,e 
nos seus allucntcs que formam aquela micro bacia. curvas de 
nível e mnro, rccursns que l'iscm o niio assoreamento do 
manancial que dasagua no Rio Paraguai. qu.: 1 cm a ,cr a 
artéria mais importante do ecossistema pa111anciro nos doi, 
países e a sua prescrl'açiiu é fator primordial para que não 
aconteça no futuro o que ocorreu com o Rio Taquari, trazendo 
irreparúvci, perdas ao meio ambiente. O Jcputado Paulo 
Corri',a. bem como os demais membros da comissfto 
rq:ressar:1111 t.la capital paraguaia m11110 satisfeitos com a 
receptividade que tiveram das autoridades daquele país. que 
se dcmun,lraram interessados cm ajudar a resolver o 
problema, considerando os objetivos alcançados e com a 
ccrtcw de que foi dado mais um importante passo na luta 
pela prc,en ação da naluraa. 

1 
O, ,·ârio, ,•11co11tro, da Co111isi,in de .\feio ..t111hit!lllt! 

acu11111,·t!11lntrthf!11111a (.'(Utl do 11wior líder político do J>c1ru1•,wi. 
G1'1tl!ra/ li110 O,·ierlo • " 

O lder politico Lino Oviedo mostrou preocupação com 
11 situação da preservação do Rio Apa. Na foto os Deputados 
f>,11:lfl Corrva ,. ,I ,,; .::f,J Ct:rÍô.< 1lrrny11 se despedem do Gl!l!l!f{I/ 

____, - e Cotu no 
Regimen,to Antonio oio -1 , e 

CoÍnemoração Nacional do Dia do Quadro 
Auxiliar de Oficiais - 24 DE NOVEMBRO 

I 
A nossa lorça Terrestre desde Guararapes até os dias de 

hoje. passou por evoluções que a estruturam em. rmas, 
Quadros e Nerviços. 

Como de praxe. as instituições permanentes perpetuam sua 
ex»téncta com valores harmónicos que as representam no tempo 
e espaço. 

t°' do conhecimento geral o culto aos patronos pelas 
Força, Ar111.1das. ,cndo l'atrnno do Exército. o Marechal 
Luí, Aln·, de Lima e Silva• Duque tlc Caxias. Patrono 
Ja Arma Jc Cavalaria, Marechal Manuel Luís Osório• 
Marquês de l lcrval. 

Para l'alrono Jo Quadro Auxiliar de Oficiai,. foi 
escolhido o Tenente Antonio .João Ríhcíro • o herói da 
Colônia :-.lililar dos Dourado,. o mai, autêntico dos 

matogrossenses. Nasceu e morreu no l ,t.,d,, que" 1,11111,J Ler. 
O Comandante do Io R Mee e Diretor do Parque 

111,t<Ínco Colôni,1 :-,1ili1.11 Jm l)our.1d,h, (d.Cai. Paulo da 
Silva Magalhães, comemorou na data acima o "Dia do Quadro 
/\ u ,ilia r de Oficiai,". 

Seguindo diretrizes do CMo, toram enfatizados os 
seguintes eventos: 

- Evocação ,10 1 cn. /\ntm110 Jo,1o. 
- Difusão da imagem do Parque Histórico Colónia Militar 

dos Dourndo, e 
• congraç,1rncnll> entre cs e 1111li1,11c,. 
As au, idades tiveram inicio as 09:00 horas com a 

chegada do Cmt da -1ª !lua C i\lcc - 
0

Gen. llurro~o. que 
prc,itliu a solenidade. 

.\'a Jot/J da esquerda o c11rro blindado - Unt/11 tro:endo " bust/J em bron:e do Patrono . a ocasião o Gen. Barroso 
11c11mp1111/,ado d" Ten. 1\/a//os- "O mais antigos dos G11aic11rus", depositaram uma C(}rbe/lw defforel l!m homenagem ao herói. 

rlcim11 os oficiais do Quadro AtL~iliar, de 1·ários qtuutt!is do âmbito tio C\/0, pres<'ntes à sole11idadn. ,,j direita. "missa 
crioula "(missa campal) realizada pelo antigo Capelão da AMA , Te 11. Cel. D11ilio. 

teima (foto da esquerda) parte do mo1111me1110 em mármore, erigido <'111 memória ,w Patrono. Vemos em primeiro pi afio, 
• 1111111 estatua de bronze (tamanho natural), do "Herói dos Do11rados". ,lo centro o cordlfemi11i110 da missa crioula. • . 

Corno último e cnto. intcgranh:s do B.11alhiio de Forçu.s 
Especiais do Rio de Janciro-RJ. fizer:im dcmon,trJç5o de saho 
li, rc J.: parJ-quL-<las. 

Foi marcante a atuação dos tradicionais clarins de cavalaria: 
da handa ,k música do n:gimenlo. sem :i qual o desempenho da 
sokni,bd.: licaria comprometido. 

l la que ressaltar, também. a prcp:irnçiio da solenidade no 

s.:us mínimos cle1:1lh ". alêm de uma pri1"ilegiada postação vocal 
do nos,n locutor, Cap. 5outo Maior. 

Ao Prefeito de Antonio Jo:Io . r. D.ícin Queiroz da 
ilva. pelo apoio e ces ão de sua aeronave para a 

demonstração dos para-quedista e. à todos qu.: 
con1nbutram para o brilhantismo da solenidade. os nossos 
agrndecímcn10s. 



Escola Novo Milênio Lança Livro de Poesias 
,\11lut1i1J .t,,. u • :'\,1 111)11<· riu 11IL111111 

ha I) aconteceu a formatura de mais uma 
turma da Escola iovo Milénio. evento que 
marcou também o lançamento do livro de 
poesias kecordado /111((1 li /1 ovo Milénio 
de responsabilidade das professoras lolete 
Rita Lozano Dauzaker e Lucimente 
Azambuja /nnchet. 

Esteve presente o Prefeito Dc1o 
acompanhado do diretor tesoureiro da Federação 
d,h l11d11,tr ia, de/'.. l.110 Ciru,,o do Sul (111.1\ l'-.J. 
lrneu Milanes e do, diretor ~ccr.:t;irw dci 
l ederaçao da Ágrtrnltura de htado 
(1 i\1\1/\SUI.), /\\\d' llu~i,wi11 da cscol,1. Os formando, 

Flagrante dos prese II te 1 
/1111ç111111'11/o do lii•ru de Poesias 

Neto. Eles foram recepcionados 
pelas professoras lolete Rita 
l.o,mm (dirctt>ra) c ln0s Lu,.mo 
Siqudrn (coordcnadorn 
pedagógica) 

Esta am prcsentcs ainda 
os professores Ana Lila 
Mendonça Xavier, Eva Luiza 
Jaquct Pcnrn Echeverria 
(diretora do Dcmcc). Rui Dias 
de t-.!ntos (bcola Estadual 
i\ral Moreira). Eliz.abe1h de 
Matos (Pantaleo Coelho 
Xuvier) e os vereadores Sc!so 
Lowno. Wilson Gonçalves e 
Eraldo Graciano. O orador da 
noite foi o biólogo Elimar 
Pereira 13rum, ex-professor da 
escola. atualmente diretor 
executivo do CIDEM/\. 

/\ Educaçilo Pré-Ecular é 
coordenada pela professora 
Franciele Guimarães de Souza 
Brum. que na oportunidade 
agradeceu aos pais apoio e 
folou sobre o desenvolvimento 
de seu 1rnba!ho com os alunos 

1/0 

Dr. Irineu Milanesi - Diretor Tesoureiro da Federação das 
lttdústrills tle ,\lnta Gm.110 tio Sul 

~ - --~--~·---· 
--~ • ...&.: 

Termo d e ~@ rnro rP1 tr@l:ltl'il ã 55 $@ 
Que entre si falem. os Vereadores: Ernlelo Gracic1110 tl'SD/1) . .lamr Fuchs (PMDB), 

Joil<dnho Franco (l'SDB}. Sérgio lui: ,\t,,/,r (/',\(/)/JJ ,, Jl'i/.11111 ,\/cirio Go11çafrt's 
//'MDIJ). além ela suplente de l'erl'aclor S11'l111_1' clt' .fl'\11.1 Roelrig11l'I .\"m·ier (l',\/DIJ), 
dorm•11111e cl,01111111i11c11lils SJGNA T,Í R /OS. toclm eleitos em 03 de Outubro de 1996. pl'la 
Colii;aç-iio "Um Nol'o TempoJ'ai Nmccr". 

• Os signat:irios n:uniram-sc, nesta data. no prédio da C,11nar.1 :-. tunicip.1I. sito a Rua Ponta 
Por.1. 290. para formalizarem compromisso, conforme as c!:iusula, abaixo: 

PRJMEIR/\· Os signatários acima nominados. comprometem-se. por este instrumen10. a 
ckger. no dia 01 de Janeiro de 1999. o Vereador Wilson Mário Gonçalves, ao cargo de Presidente 
da Câmara l'lfonicipa! de Antonio João. par.1 o biênio 199912000: 

SEGl INDA• Ao Vereador referido na clausula an1crior fica as:-egur.1do o direi10 de escolher 
os demais componentes da Mesa. desde que se rcs1rinJa àqueles que a comporào no bi~nio 1997/ 
1998. a ser eleita no dia 01 de Janeiro de 1997. com exceção ao Vereador .luiio:i11/m Frcmcu, que 
não dc,·er.i dela p:micipar. • • 

IER.c.ElB,.i\ • O compromisso ora assumido é em car.itcr incondicional e irrctrat;Í\ cl. 
obrigando-se os signatários. a cumpri-lo indepcndcrllc de posicioname111os político-panidarios 
ou paniculan:s que no futuro qualquer um deles venha a tomar: 

Olli\RT/\ • Cada um dos signat:irios deste cornprornctcm-se. ainda. a n~o prn,o~ar O seu 
próprio alàs1amcnto de mandato. a qualquer 1itulo. quando caracterize a intenção clara de nào 
cumprir o presente compromisso: 

OUINTi\ • Caso venha a ocorrer a situação prevista na cl:iusula anterior. a in1cnçào ali 
rcfàida ser:i avaliada pela· 1cstcmunhas nominadas na cl:iusula seguinte: 

SEXTA - E. por cs13rcrn assim de acordo e compromissados, assinam o prcscn1e. 
jun1amente com as testemunha : r\i!1011 Pereira de Matos. D:icio Quciról da Sill'a. lbcr 
da Silva Xabicr. !var Gimcncs Pinheiro. Joacir Anlonio Do lei. Josi: Altair Gomes. Juneir 
Martinez Marques. 1..:reu 13utkevicius Nantes e Salvani implicio de Freitas. quc a tudo 
presenciaram e atestam a sua ver:icidade. 

• ol!o, 21 de novembro de 1996 
' 

apresentaram anquentes, 
pocsi,1s. mti,ica, e dança,. A 
diretor,, da escola l'e✓ .1 

apresentação do livro, que é 
uma coletânea de poesias de 
praticamente tndo, os aluno, 

<lo1 'mo r--1,1.:·nio. 
"N:lo htl',qu.:m no li, ro 

a pcri<:içüo. por, i,:,o cst,1 
ckntro de cada um de no,", 
l'ri,orr lolctc RIIJ f 0/:1110, 
krnhrando que o livro "é urn,1 
semente para futuros sonhos". 

TESTEMUNHAS: 

.Z,;-·Dllcfo Queiroz Silva =a -::::::, - 

ae$ta -:. " t:>l:, Jv::":::> 

Vereador H linho Gonçalves, Prefeito Dicio, 
!frcret<íria de E::ducuçiio F,1°(1 Lui:.a e Proj Hi/11 

o final a direção da escola fez 
a entrega de um exemplar do 
li, rn ao prefeito Dàciu 
Queiroz. Para encerrar ,, 
solenidade, a escola e os país 
de alunos ofereceram um 
coquetel aos convidados. 

Empresa do Grupo Zahran em Antônio João 
A prirneirJ empresa quc 

o patriarca da familia ZahrJ.11 
abriu cm :-.tato Grosso do Sul. 
quando veio do Líbano para 
o 1:stado. foi imtalada cm 
Antônio Jofo. A alirrnaçiio 
quc ;urprcend.:u os quc 
assistiam a abenura oficial da 
IV Feira Agro-industrial d.: 
Antônio Joiio. foi feita pelo 
diretor tesoureiro da 
Fedcraç;1o das !ndú;trias dc 
l'llato Grosso do Sul e 
presidcnt.: do Sindicato das 
Indústrias /'..ktalúrgicas e <l.: 
Materiais Elétricos do Estado. 
Dr. lrincu :-.til:mesi. 

Foi a primcira visita dc 
Milanesi à cidade. atendendo 
convite feito p.:lo prckito 
Dácro Quciro1. i\ FIE:'\1S 
instalou seu estandc na !V 
FER/\J. 1a solenidade o 
din:tor n:prcscntou o 
pr.:sidcnte da FIEMS. Jorge 
Elias Zahran. Ele disse que 
ficou impressionado com a 
, ont:.tdc. a garra dos produtor.:s 
e órgiios públicos na n:alizaçào 
da feira rural. Em scu discurso. 
disse que a FIEMS tem 
implantado parcerias com o 
SENA!. ESI t.: S..:brac cm 
/'..lato Grosso do ui. 

que o 
cmpresariado tem que ser 
cmprccndcdor para qualificar 
produtos e miio-dc-obra. 
Anunciou que a FIEMS criou 
o Di\M • Dcpanamcnto de 
Atendimento Médico, para 
prcstar assistência cm parceria 
com os municípios. projeto que 
de, erá ter inicio no :moquc ,·cm. 
"O convite para a feira rural 
propon::ionou ao município ser 
incluído no roteiro c. 
princip:i!n1L11t.:. ~T o primt:iro a 
nxcbcr este ll<.--ndicio. 

lrineu :-.tilanesi disse 
que leva uma impressão boa 
do setor rural local e que se 
for convidado. a FIEM 
e 1ará cm Antônio Jo:io em 
1999. na feira rural. 

Considera 

no,·amcntc com seu est:mdc 
que inclui os seus sen·iços 
(Scnai. csi e ebrae). 
"Tenho crteza que sem bem 
melhor. porque aqui o 
prefeito 1 ·m, on1adc política 
e h:i engaj:imt:nto. uniiio em 
t,ll'no da re::tliz.aç:'io dest.: 
import:intc e, cnto". conclui 
o diretor d.1 FIE\! . 

Vereador Mitinho recebendo um 
/i,·ro de a filha tline, uma da, Jlllt'ti,11, 

Presidente do Sindica- 
to Rural prega união 

"A mensagem que 
trazemos hoje aos produtores 
rurais de nosso municipio é de 
unrJo". dcdM,>U nJ noite· de 
qumnta-tenra(Hh)a vice-presdente 
do \rndr,.;ah> Rur.d de ,\11tonr11 
JoJu. Dr' \ era i\ lha l'cl\t>lo 
Martinez, ao discursar em nome 
do presidente da entidade. Nelson 
l·dilhcrto Ru,ha. dcdaran,h, 
ahcna a IV I erra i\gro-lndu,tnal 
do municrpri> 

Ll.1 agradeceu a presença 
da, autoridade, e destacou o 
esforço da classe ruralista e d,, 
poder púhl1co p.1rJ rcali,aç;lo da 
feira. ,\lcrh>u que o ano que ,e 
apro,ima da evdéncias de que 
será dificil para a classe rural. 
por conta das medidas 
governamentais que estão sendo 
tomadas que afetam 
dird.HtH:nlc ll homem do campo 

"Só com eletiva 
part1Cipaç,h> do prudutllr na 
vida do Sindicato Rural e o 
apoio da no"a frdcraçJ<> e: da 
Frente l'arlamcn1ar da 
Agricultura, conseguiremos 
amenizar os efeitos destes 
prohlcmas". 3!):,cgurou Vera 
Alba. Segundo ela. "da união 
nascerá um mo, imcnto forte. 
traduzindo o erdadc,ro an,cro 
de nossa classe". 

Ciaran11u que o Sindicato 
Rural estáa pronto para levar 
ad1an1c a lula do prndu1or .. 
garan1indo a conquis1a do c,paço 
e dos bcndkios a que 1cm direito. 
"tão necessários ao 
desenvolvimento do nosso setor" 

Dru. 1 ª" ,1/hn Peixoto 
,l/artintt: • Vice• 

Presidente do Sindicato 
Rural rle Antonio J11ã11 

O Llln de Vera ,\lba 
\1Jninc1 ser a únicJ mulher a 
presidir um \indiCJIU Rural cm 
Mato Grosso do Sul - cmhora 
temporariamente - chamou a 
atenção das autoridades presentes 

presidente em Exercicio 
a;:radcccu o apoio recebido da 
Prefeitura Municipal, na pessoa 
do prcfri10 fhcio Queirol. â, 
cmprc,a, e en11d:idcs que 
participam da Ferra Rural (entre 
elas o Shopping China e o 
L:,érciw llra,ilc,ro . 10° 
Rcgimcn10 de Ca,alaria 
Mecanizado de Bela Vista). d 
diretoria e colaboradores "que 
1rahalharam incansa,elmcnlc 
para organização da festa rural. 

<JJr. (J:r!os Jt!va Jumcr l 
? " zgão wl 

$ " s 
CPF IJ0.966951!.90 
CRO 05-1/95 !'.\' 

Antonjo João à Corumbâ (Bela Vista, Jardim e 
Bonito)• 07:15 horas (Uiiírio) 
Antonio João à Dourados via cabeceira do 
Apa)- Terça, Quinta e· :ib:ldo • 07:30 horas 
Antonio .João à Dourad.Q.s (\"ia ltumarati) 
egunda, Quarta e eta - 07:30 horu, 
Antonio .João :i Jardim (\'b C::ibndra do Apa e 
Lagoinha) - 16:-IS horas 
Antonio João Bela Vista - 18:15 horn, 
Antonio João Ponta Por7 -07:45, 09,0o e l 7:45 horas 

1- Viação Cruzeiro do Sul-) 
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Osvaldo César Possari 

rtin 
Como resultado de 

5x4 saiu vitorioso o Ve­ 
reador Ailton Sanches 
"Coalhada" do PSDB, 
para a Pre id0ncia da 
Câmara '1unicipal de 
Porto Murtinho, perio­ 
do de 1999 a 2000, ele 
que ja está na sua tercei­ 
ra legislatura, apesar da 
pouca idade mas com 
ba tante experiência 
parlamentnr, 1 ois vem 
há bastante tempo lu­ 
tando por melhores 
ondiçoes de vida da 
comunidade 
murtinhense e acima de 
tudo é um excelente 
parlamentar. Vai assu­ 
mir em primeiro de Ja­ 
neiro de 1999, ua vit­ 
na foi merecid pelo 
tempo de legislatura e 
pelos serviços presta- 

NA,UMS? 
Russy de mneicda, 3340- 
I. to lato a\9) 6-2/9 
Rua Santa Amélia, I04 - Campo Grande-MS - ■

sfoieleito 

No momento cm que comemoramos o 
nascimento do Salvador, é hora de refletir ... 

Refletir sobre a nossa existência aprender com o. erros e 
insistir nos acertos, procurando seguir 
os exemplos que Ele nos transmitiu. 

Que o espírito de solidariedade, amor, comunhão entre as 
pessoas nos invadem no Natal impere por todos os demais 

dias do Ano Novo que e inicia. 
Assim teremo: com certeza a realização dos mais profun­ 

dos anseio , e uma sociedade mais justa e 
fraterna, como é o desejo do aniversariante do dia. 

:t±@La t;@ t:;LLLéGt: tl 
apide 

ado O' ,o do 
ansP°? +ato gro5° , 
aa todo ', _ so alo 

p?' , ao@ S, I 

dos à comunidade e 
diga-se de passagem a 
Presidência estará bem 
representada. 

A sua vitória deve­ 
se a excelente articula­ 
ção e união entre os Ve­ 
readores que o apoia­ 
ram, são eles: Agnol 
Garcia Neto (PL), 
Anderson Alvarenda 
(PL), Joel Alderete 
(PSDB) e Fernando 
Augusto Cristaldo de 
Mattos (PSDB). 

Ail ton Sanches 
derrotou o Vereador 
Darley dos Santos 
Loubet (PT). Oarley é 
irmão do futuro Chefe 
de Governo do Estado, 
Wander Loubet, tam­ 
bem Darley foi o candi­ 
dato da Prefeita Myrian. 

O Vereador Ailton 

Sanches nos adiantou 
que não sobrou seqüe­ 
las pelo resultado, mas 
sim prevaleceu a demo­ 
cracia e a transparência 
do pleito, também nos 
disse que estaremos 
muito mais unidos ain­ 
da pelo objetivo do de­ 
senvolvimento da nos­ 
sa querida Porto 
Murtinho, mas vamos 
ser rigorosos nos cum­ 
primentos dos nossos 
deveres Parlamentar, 
como fiscalizar bem a 
aplicação do dinheiro 
do contribuinte pelo 
Executivo Municipal. 

O Presidente atual 
Ozório Miranda dos 
Santos (PMDB) vai dei­ 
xar um exemplo de ad­ 
ministrar o dinheiro 
público, ele que assu- 

Municip 
ao Biênio 1 

miu uma Câmara Muni­ 
cipal endividada, a clas­ 
se política desacredita­ 
da e muitos funcionári­ 
os. Hoje podemos resu­ 
mir que o Vereador 
Ozório deu prioridade a 
política de resultados, 
como por exemplo a Câ­ 
mara Municipal enxuta 
na sua parte administra­ 
tiva e equacionar os re­ 
cursos financeiros na re­ 
a l idade econômica do 
País, gerenciou e legis­ 
lou uma Câmara desa­ 
creditada, hoje ele recu- 

• perou a imagem do po­ 
litico murtinhense, re­ 
cuperou a credibilidade 
política e mostrou como 
se administra com com­ 
peténcia um poder pú­ 
blico. 

Exercer de verdade 

$ 

Parta 

(067) 72I-5010 - Fax (067) 724-9190 ■--· .. . 

- 

Ir 

/2 

Vereador Ailto11 Sanches (Coalhada) 
Presidente eleito para o biênio 1999/2000 

o papel de homem pú- agilizar o serviço parla­ 
blico, servindo a comu- mentar, Ailton Sanches 
nidade de verdade. So- é capaz e vai governar 
bre o. resultado ele nos com austeridade e des­ 
disse que o Presidente sa forma mo trar o seu 
eleito tem total capaci- valor como gerenciador 
dade de continuar e e do poder público. 
caminho de moralizar e (To ninho Ru.iz) 
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'Petalbe ben, colorido UM Clik As borboletas aparecem em broches 
e .ipliqucs de silicone costurados a vestu­ 
dos e blusas. 

A motla. lunçacl.J pela dupla italiana 
de c~tili~tn~ Dulce c Gabanna, conqui,tou 1 
t;h co1110 Madonna e Sharon Stone. 

1pea \ 
i· o, 
1 

1 

do jovem Fernando Borges, que agora fi­ 
xo11 r.-sidê11ci" ,,,,, C"racol 

, 1lttst11 edição v11i para a Elaine 
(Nega), que está cursando a 6" Série 1111 1 

!\ FUNLEC na citlatle de Bela ViJta _ 

l Pinochet 
I (C.0.. Brasil) 

Vcr.Tirson Ferreira Leite - l'rcs.da C:i­ 
mara: Ver. José Carlos ílarcclos (Cau); 
Edunrdo Woginshi: Washington Luiz A. Lei­ 
te (Ton): Josimarla Ah ares: Flávio 
Rodrigues: Mancco Rodrigues: Fernando 
ílnrges. Mareio Rr,drigucs. 

À vncc, mu1t;i saúde e t'clicidades! 

- - 
,t 7:. ·-::. 

: 
folorizotdo suo cdode ro compro ê wisto 

,:-roca de óleo e Filtro· 
Oleo lubrificante para' 

motor A: 2.40 
Gelo, Peças Sthil 
para Motosserra 

Auto Elétrica e Borracharia 

li:L::L;-1.i:l..::sl..::ll 'l:li.ll ti.:: 
l!:l.!.l.i-li.l!Ci.~ 

Dia 09 pp., 
aconteceu uma hnda fes­ 

ta no Centro Paroquial. para 
cnmemor.:ru I" AniHr;;;rm d.1 
minha sobrinha Anna Flava 
Muita pessoas se fi,erJm prc­ 
scn1cs. dentre elas destacamos. 
Yeda e /\ral Rodriguc ; lon e 
Jorg~ Kafurc: Sfrgio SercnJ e 
l lindiarJ. Cela Via Carl.1 e 
c~poso: Marccly e láduio: 
Lenir e Dilon: Roscly e AdJo 
Antunes; Maria e Avelino 
Godoy cntn: outros. 

O Presidente chileno 
Eduardo Fn:i vem ao Orastl 
tentar convencer Fernando 
l lenriquc a ajudá-lo a n.:sol­ 
ver o imbrólio Pinochct. 

O presidente brasilei­ 
ro vai tentar fingir-se ele: 
monca. 

Manche:te 
Orestes Quércia e Paulo 

Maluf são candidatos a com­ 
prar a emissora da Manchete 
em Silo Paulo. 

J'IIH' V f::1• 

rotinho 
Ahr:rr lei­ 
li' (/1/1' 1111 

dia 09. 
cur,1pfe1011 
IJ/JI t! f11f'H'l 

de vida 

tuftura 
Ar o ta-e na Polyeram 

qu • o l'.1,'1c :\1 n, :,, l<t• 1 ,a1 
h;.· r o recorde t i .t de ven­ 
dauem de um uanuo disco Deve 
cheya a UJh ..\ rrn 11'1< "· O ru.ordc 
nacional e de Xua (3.7 muth>) 

É o fim 
P1.-d1r pra p.1:>.-..1toli.,1om ou 

pó facal de outra mulher UJLt 
gente por motivos de higiene não 
l!(Y.>1a de emprestar Mas . • a pes- 

• oli.:n.-ccr. tudo hem. ,e d,., H,- 

Sorvete CA CÃO 3 bolas - ns 1,00 
Picolé de Fruta 5 por - R 1,00 ~- 
Picolé KIMO - R 0,50 
Picolé CREMOSO- R 0.50 
·orvete :vtORENI 'li,\ - ll OS.O 
Agradecemos a Preferência 

00 :tJfm ltJMi 

Faça suas compras aqui e concorrll aos seguinte 
prêmios da super promoção de fim de ano 

lº Prêmio: ::iparelho de som grndiente comCO; 
2" Prêmio: bicicleta Caloi Aspen 18 marchas 
3º Prêmio: relógio de parede 
4º Prêmio: garrafão de vinho 
s-: Prêmio: relógio de parede 
6º Prêmio: caixa de cerveja 
;• Prêmio: relógio de parede 
sprrrg,ar7.5ggI,LUZ27E 

No abastecimento de 10 neais concorra 
a 100 litros de gasolina ou Alcool. 

E para voce caminhoneiro 200 lts de Diesel. 
Data do Sorteio 22/12 às 19:00 hs. 

VtNH,q <30NJtn'iJYU!! 

De: Eul:írio e ,\reénia 1 

Merceft 

IJ hrr 11111.J.. .. 
J l'l.l 'h,'-"\ • .)O 

Mineral e aada+e[' Sim» 

l lidrJt., ., I''- 1c·1 ,rn 
( llfrl tas engorda' lo 
puda a de noto aar o mtetino u 

1 , 113 ,dut,1~ 1 <,,m 

1/~LLt LUi. 'l:ú..LH 
vLLitLL aLt 
lll.!.IJ. l.!.l 

Sorteio dia 
31/12/98 

oa ~ or 

·Av. Brasil, 1000 - '2495-1218 - Caracol - Mato Grosso do Sul 

Comprando uma escova dental do marca Condor você 
concorre o 11111 lindo fogtio 4 bocas da mnrc.·a Continentnl. 

Nas compras acima de 
RS 10,00 (dez reais) à vista, concorre à: 

l" - Um liquidificador 
2° - ma panela de pressão 

3º - Um ferro elétrico 

(pata do sorteio: 31/12/98 às 

AvMato Grosso, S/Nº -Centro-Caracol/M_ .. 

de: 'i}oão 93afisla do CJ'rasdmenfo 

}Vlecânica - .'torno ~ Plaina 
e Soldas em Çjeral 

Telefax: (067) lt95-ll63 

Jeca els lo .jhetfestas - 
fueee - jjalo e skates 

(€fel@cle e Serwço clesse "Ã" - Fcçc-as uue wlsl2e e cc@ré!) 

ir 495-1146 



fritura d [relera Irilun Murtnhnnr,-.Jornldo for»to Jornal dn f/toro lodo Correio Jardin n, •2f,a 31/12,9 

Federação e ruralistas na ãbertura da exposição 
Pre_feito Dácio agradece apoio e destaca JJotencialidade agrícol,, de Antonio Joiio 

Hepte sentante governamentais, da /Assembléia Lepslativa. de 
l e«teraso e Produtores Furais pre tiraram na noite de quinta feita 
r I IIJ ,l .o\,e1111r.1 oi 1.1,,I tl,1 1 V 1 < 11,1 A1•1u-l11J11 11 "'' de i\11111111<1 Jo.i(I 
111) 1.11..r-. ,! dt k do, , do B'arque de l xpostes Antonio Jp,m Pc.:n,,, 
( ma tultdio ast tu aos pronunciamentos e 1h.poi, "'I.! dl\\ 1!1t1110 

m da Banda uns e Outros, de Presdente Prudente/Sf 

Entre os presentes estavam o Prefeito de i\11io11io Jo:1t>, 1>:,á, 
()11ciro, Sih,1 (l'r-.ll)IJ), a Vice-1'1c,idcnlc do Si111licnlo Rur.tl do l'-1u11i­ 
dp10, Ver., /\Ih., l'ei,010 M11rtinc,. que rcp1c,c111nu o Presidente. Ncl­ 
on Edilbrto Rocha, que encontra-se injnndo. o diretor ';ccrcl,irio da 
l ,•<krair,lo d,1 i\,;ric11h11r,1 de Mato (iro ,o do Sul (l':1111a,11I). A"cf 
Buni11,1i111 l'lo e o diretor tesoureiro da l ederaço das ln<lú,tri."" cio l·\1.,­ 
do (1·11:~IS). lrincu MilJ11csi. 

. 1 amh 'm rcgi,1rarnm prc,cnçn o pccuari,ta Josiel Quintino 
dll, '.->at\l<h, cuordcnador do 1--lo\'imcnlo acinnal de Produlorc,. 
Rcgio11,,I 1'0111,1 l'orii (q11e rcptcse111ou o prc,idc111e do Sindicato 
Rural de 1'1>nla l'nr,1. Alrredo Lemos i\bdala). Dr. Osmar Lioj 
Tsurumaki, gerente regional da E111p11cr. Dr. Gerson Carneiro da 
l\,,1:1, gerente regional do 11\(jJl() e o, Vcreadnrc, Era Ido 
Grai.:i.11rn, J.unir 1'11chi.., \\'ibon ~1:irio c Scl,n l.()/,1110. 

Todo!\ u, dircton.:~ de dcpar1n111cnto e din:torc, do Sindica­ 
to Rural c,impnrcccrain à ,oknidadc. l·aland,, como lidcr do l'rc­ 
fcito na C:i111ar,1 r-.t1111i.:ipal. ll Vereador Eraldo Graciano di,se que 
a fcir.i rurnl <.k Antonio João_é a apresentação da pujança do mu­ 
nicipio. destacando n papel de produtores pio11ciro,. 

O Prefeito Dicio Queiroz agradeceu a pre,rnp do, rcp,e,.:11- 
1,llllé'> da Fa111a,ul. l· I L se do1 produtorc,. c11;111do 1101111n:dsne111e 
a panicipaçilo da f:1111iliJ de l',111l0Cardi11al. ll}ro11 'vh:deiro,, (hl\o,1ld» 
de Ma110,. l'io S,h" e Jm~ l'.>c, • alirnrnmln c111 ,cgu1da que , ,., ,e 
co11,ol1d.ir 11.,quclr rno111c1110 o '.-.111dico1ln Rural de An101110 Jo:,0 

A construção do lalcr,111 e a fcirJ "C il pro\ a de rculllht·l.1- 
mt·nto do trabalho dos nossos produtores, que se alia a nossa 
potc11cialid:1dc agrícola e pcclli\ria". fri,m1 ,, Prcf,.:ito. Garr111tru lJUL' 
tem se antecipado llO próprio futuro gu, crnn. ao f..i,cr urna a<lmr- 
11i~1ra,·ào "1ran'>parc1\lc, com particip;1ç,1o popular, seriedade e 
voltado para a modernidade, seguindo exemplos de ou Ira, ~Otlt.\­ 
dades onde for.irn i1plicado'> com '>llCC\'>u" 

D)ácio destacou a vantagem do municipio cm rclaç;1o ã ílg_ri­ 
cultur;-i, c,rn111 pro<luçfio de 10111atc, e citou prUJl"lO'\ que estão sen­ 
do i111pl;111ta<lo,. çomo o do lim;io ·1 aiti e do morango {j;i crn anda· 
mc111,,). !-alou ,obre a, dificuldade, fi11:111ccir,1> e o desafio que 
foi a reali1,1ç;1o da IV lê:ita, por ter j.i p.,rticip:1do das três prirne1- 
ras Elogiou a iniciatl\,1 da émpn:~a Barreto. l:nn,idcrado um do, 
estandes mais bonitos da feira 

i\n fi11al11,1r °'l'tl di!-icur,o. Dacio Queiroz fez um breve 
relato de sua participação em um seminario internacional cm 
Sah ador. na Bahia l' dcpoi'.\ aprc"ientou algumas propostas que 
deverão ser discutidas a partir do ano qw.: ,cm para a área in­ 
d11,1rial. 1\s Jificuldade, fi11anceira, tarnhi:111 for:1111 lembrada, 
ma, para n Prcfcilo. todo\ o, percalço,, t:111 ,cndo enfrentado~ 
"com dinam1,mo e críati, idade". 

N 
n 
. . Das qua,c 50 crnpre,as e entidade, que participar:un da IV 
h:1rn ,\g.ro-lndu.slria1 <lc Antonio Jo:\o. alguma~ !\e dc~tacaram por 
causa da:, novidades que intrm.luzir;1111 ao evento. De ncordo com 
'' Secrct:irio do Si11dica10 Rural.· Paulo r-.1'írcio Vieira da Sil1 a. a 
panicipaçào foi h:1,1.111k pro, eitosa. Os kilõt•s foram cornanda­ 
clos pela l'?neira l.cilik, Rurai, i\ pri11c1pal parceria foi compo,- 
1:1 com o Shopprni; Chrna. a maior loja de importado, de Pedro 
Juan C:ibalkro. no Paraguai. 

A Federação da Agricultura de Mato Grosso do Sul (Famasul). 
envtou a teira rural o posto móvel do Serviço Nacional de /\pn:ndi,a­ 
em Rural (Scn:u-/AR-MS). O Prefeito Dácio Queiroz despachou to­ 
dos os dias Ih) pr,\prio parqllc de t:\posiçôés. onde instalou estandes 
de todos os seus depanamcmos. indusi, e um dos CIDEr-.1A . Con­ 
sórceio Intermunicipal para o Desenvolvimento lmcgrado das Bacia~ 
dos Rios 1\lirauda e ,\p:,, entidade que preside. 

M Empaer esteve presente, com empenho do chefe local, Augusto 
Kiosh Teshima e do gerente regional do órgão, eng. Omar Lioii 
I s11nma1'1 _ lodos os ll(>-h de lnila_.., e verduras produzidos na n.:ui:1o fr),. 
ram apreseritados pela t\..,.o,:iaç3o dos Tomateiros. O Siredi Ponta Pori 
também marcou presença. A empresa leucadora Destilaria de Oleo de 
E..-.st..·ncia.s_ ~prc~cntnu \ arios tapo ... de c11calipto.:-i,. bc-111 como pbnta ... e cr• 
vas nromatic:t:,,. que tomou- c um do" c standes mais lsitado!<-. 

rate cobiçada ta tnato too Joia uona a 3 
O indi .110 Ru ,11 tunbém contou 0111 a pn:scnça do lngro e 

da empre po,11.,µorancn e Endo Mmo. Bastante elogiado o estandc 
da Barreto Comércio e Reprcsenlnções e do t 0'Regimento de Cm a­ 
h'.'ª :-,..1 01111..:, b de Dela Vis<a. A I' Dama Re11a1a Gollardi Queiroz 
on~ntou o c~t:mdC' da Promoç;'lo ·ocial do Município. quc funcionou 
.10 Indo cb central da l!Jbalu Sonoriz.,çuo. 

Carlos ~bni11, Confecções e Tec Sai Parahólica.s c~puseram 
lado a lado na feira. Em lermos de orga11i1nçào e infonnaç:io de,<a 
cou-se o c,1a11de montado pela federação das 111dú,1nas de l'-ta10 Gnh• 
,o do Sul (f-1 D.1S ). que divulgou as mdústrias do Estado e os SCí\ iç,i­ 
ofcrec ido, pelo Scí\·iço Social da Indústria (Sesi). Serviço acio11.d 
de Aprendizagem Industrial (Scnai) e Scn iço Brasileiro de Apoio ;1< 
Micro e Pequenas Empresns (Scbrae). 

!'refeiro Dticio fllde11du pelo TJ11. All'llrro e Sgt Montenegro 

Presença também da Veriio Tropical Sonetes. A empresa Tor­ 
tura tambCm mcn .. "Ccu elogios do indicato Rural. assim como o Foto 
Bicolor. Ca a da Esfiha. L111cho11c1e e Panificadora Flor da Serra. 
Restaurante da Zildn e Joana do Cachorro Quente. A Savana Veículos 
e a Equagril trouxeram carros e !rotores para a IV Feira /\gro-lndus­ 
trial de Antonio João. 

1 a animação c divertimento estava o lnti:mJtional Ccnter Parl.. 
que instalou vârias barr.icas no recinto do Parque de Expo ições An<onio 
Remo Penzo. Pequenos comércios como os de flon:s. bijoutcrias. ca­ 
chorro-q11c111c. lanchonc1cs. bares. docc-s e churr.isquinhos. cnlre ou<ros. 
contribuiram com o sucesso da fcs<a e fororn ci1ndos pelo S,-cn:t:írio do 
S111d1ca10 Rural de Antonio Jouo. Paulo târcio Vieira da Silva. 
• l\1:-i se houve uma barraca onde o movimento foi constante 
foi o Ca111i11ho da Bahia. de Zildn F~chs Manos. a cozinha c-sta­ 
va a baianíssima Tânia Oliveira dos Santos. preparando moqw:ca 
de pt:IXl.' (algun • oriundos d:1 B:1cia ,\maLÕni :i). vatap:i. pir:io. 
arroz, acarajé e pc:ixc frito. O sucesso foi garantido, chamando ;::i 
atenção de todo· o orgnniz..idorcs. O Prcf~ito Oi.leio Queiroz e 0 
Presidente em exercício do Sindic:110 Rural. Ver:i Alba Peixoto 
rv1:1n11n.·1 ..... fi7cr.11n questão de agradecer à todos os qu~ 1 nrticip.1- 
ram de uma fornrn ou de outra dn feira rural. 

O diretor retaro da l amasu! As tHuai am Neto, que talou 
t:m nomt' eh, Pre dente da entidade. h 1\1 Hd •• lu ·\111 •• d >. dhv...' 4u1..: l 
testemunha de que a cada ano que pusa a leira kural de Antonio Jo 
fica mar e mais bonita "Estivemos aqui D)aso para noma h 
Interventor, depots para mpossa-lo como predente do mndato Htural 
acompanhamos a t...f 111pr,1 th.: h .. ' !1..n,.,11D'" 

Lc:rnhtull ljUl" no ano í"""~.ltl,) p.1rtt1. ... IJ)u'I J.t !il,lll:Jlllu1r,h) d.1 ",l'<lr 

do ,mdicJto 11,1 prc.:,crn;,1 do governador Wilson Barbosa Martins 
qw..' "a 111ici.1tl\ .1 pri,.uJ,1 Jc.:u uma lição ao poder puhho na estrutura,a 
do ',R dt' /\11101111> Jo.io"' 1 Jlou do 1r.1h.,lh11 d," c,-l'n:,1d,111e, ,. µ,u,1111111 
que não só o Sindicato Rural. mas tambem a lamasul e a II MS "temo 
rumo que as vezes falta ao poder publico prord.ades 

Explicou que a lamasul tem se empenhado em garantir o rs­ 
peito que o proJutor lllêf\."l.l' dos oras puhhos e que hoje a kth.·r,1• 
do goza de maus respeito dos organismos governamentais'pelas pe 
siões claras e firmes do no ... ,o Pn: ... akntc.:. Jl1,1.: \1111,lmlo Amado" 
Garantiu que as cobranças Junto ao lagro, Empaer e ao governo a 
continuar, sempre procurando o melhor para os produtores do Estado 

n.ceriD@ces eo 
~ llll &11 $ te 55 ée 

Quase 500 animais de corte foram venhdos nos dors primeiros 
Lcilúe, d.1 1 \' l eira Agro-Industrial de Antonio João O resultado d.a 
primeiras vendas foram divulgados pelo duetor da Porteira l elo 
Rurais. Noelso Lente Laranjeira. que omandou o remate em \ntonto 
João. No pnrnc1ro d1,1 ( 11 ). a qm:d,1 de um.1 ponte sobre o nn 1 ... 1rd111h.1 
prcjudil.'.oll o tran-,portc de amtmas, mas o leilão for realizado Mo 
c ... r.:nlorio trabalharam Cristina dresk e l •lll. fel 

Sob comando do leiloeiro Luciano Pires(Peso0) toram a enud.+ 
65 animais, sendo 22 machos. que atingiram preço médio de RS 281,1X 
e 43 fcmca.s. que alcançar.1111 RS 146.62 Os 111.,i,ire, ,endcdorc, foram 
as Fazenda,, San1a Cc-cilia. de Caroc,,I e lkir:i R11>. Bcl.s Vi,ta. O m,ii,,r 
compr.tdor - de femeas e macho ... - foi o p....·c11Jri,u J, in~h ft:rn;indc!<o Lc-1• 
te. para a F:ttcnda SJo Jo\C:. do mu11icip10 de BtxJ1X}uc11J. (),. pistt:itlh 
foram Jane ~ktr.tlt:. Juliana Rei, e Cario, Ct::-....ir l·rclt:h. 

1':o !->;Í.h-ad.o ( 11). foram a prcg:1o 357 animai... de.: corte. no rema­ 
te do h:ilociro [der Flâvío Pereira l3emll (C:it:1t;1u). ()., J 19 maclHh 
atingiram uma média de preços de RS 209.31. Ji as 38 fêmeas vendi­ 
das custaram em mê-di:t RS 150.9➔. O, maror\. ..... vendedores foram o:-, 
pccuari,t.as Carlos Palmejani. da Fa1end:s l.c:111 " Luiz Fernando N. 
Rondon. da Faz.:nda Santa Eugenia. amha.s de lkl.1 Vi,1.:1. Os maíon.-s 
compr.:tdon:, da noilr: for.1111 os pL--cuari~ta:-. AIL",andre \for:tcs. de A.nto­ 
n,r, João e Jona, Fernandes Leite. da Fa,enda !,:io J.,,é, de Dodoquena. 

. No don1i11g.o. o lcil?o de cont: C\.H1H:r..:-1alu...iu m:1i::i de 66 Jni• 
ma, . As fi:meas atine iram preço médio de RS t ·q 00 . os · 1 " 
,.... . - • t: mnc.10:i." 
-33.60. Os maiores º'."pradorc., foram Emn11i de Almeida (Fazcnd., 
Nossa ienhora f\par,-c,dJ), de i\nroni,, Jofio e Od.,ci Trclh., (fn,end., 
Cahfom,~). de Jarcl1111. O maior ,cndeclord:, noite foi Eduardu \!orc,ra 
Jnque, (F.1zc11d.1 Barb:iquá). J • An1onio J,,:,o. 



Prefeitura Municipal de Bela Vista/PS 
Lei Munlclpal Nº 1072 
de 17 de Dezembro de , .. a 
Estima a receita e fia a despesa do Município para o 

exercício financeiro de 1999, 
o Prefeito Municipal José Ganbald da kosa Neto, de Bela 

Vista, Estado de Mato Grosso do Sul 
Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e sancionou 

a seguinte Lei. 
1 - Do Orçamento Anual 
Ar. N Esta lei estima a receita e fixa a despesa do 

Municipio para o exercício financeiro de 1999, compreendendo 
o orçamento fiscal e da seguridade social referente aos poderes 
Municipais, seus fundos, autarquias, órgãos e entidades da 
administração direta. 

li - Dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
Ar. 2 O conjuto dos orçamentos fiscal e da seguridade 

social, estima a receita e fixa a despesa em igual valor de RS 
8.43.1.525,00 ( Oito Milhes Quatrocentos e Trinta e Trés Mil e 
Quinhentos e Vinte Cinco Reais). 

i\n. 3° a receita decorrerá da arrecadação de tributos e de 
outras receitas correntes e de capital. na fonnn da legislação 
vigente, discriminada nos quadros anexos com o seguinte 
desdobramento: 
Receitas Correntes 

-Receita Tributária 
-Receita Patrimonial 
-Receita Industrial 
-Receita de Serviços 
-Tmnsf. Correntes 
-Outras Rec. Correntes 
- Total Rec, Corrente 
Rcctiln Cupilul 

l- 
i 
1 

Tesouros 

509,800.00 
23.000,00 

6.864.875,00 
33.350,00 

7.431.025,00 
Tesouro Outras Fontes Valor 

(RS 1,00) 
-t\licnaçãodc Bens 57.500,00 57.500,00 
-Tmnsf. de Capital 945.000,00 945.000.00 
-Total Rcc. de Capital 1.002.500,00 1.002.500.00 
-Receita Total 8.433.525,00 8.433.525,00 

t\rt. 4° t\ despesa será realizada de acordo com as 
especificações constantes dos quadros integrantes desta Lei. fixndo 
o orçamento fiscal cm RS 6.304.125,00 (Seis Milhões, Trezentos 
e Quatro ·lil e Ccnlo e Vinte e Cinco Reais) e o orçamento da 
seguridade social em RS 2.129.400.00 (Dois Milhões, Cento e 
Vinte e ove Mil e Quatrocentos Reais). 

i\rt. 5º A despesa do conjunto dos orçamentos fiscal e da 
seguridade social, observada a programação constantes dos quadros 
anexos a esta Lei, apresentada o seguinte desdobramcnro: 
Despesas Por Categoria Tesouro Outras Fontes Valor 

Econõmln (RS 1,00) 
-Despesas Correntes 6.884.000,00 6.884.000,00 
-Despesa de Capital 690.700,00 690. 700.00 
-Reserva de Contingência 858.825,00 858.825,00 
Total 8433.525,00 8.433.525,00 
Despesas Por Órgiio Fiscal cguridmlc Valor 
• Poder Legislativo 
C:imara Municipal 
• Poder Executivo 
Gabinete do Prefeito 
Scc. Mun. Administração 
Sec. Mun. Fazenda 
Scc. Mun. Saúde 
Scc.Mun.Promoçfo Social 
Scc.Mun.Educação, Cultura 
e Dcspono 2, t 54.000.00 
Sec.Mun.Viação, Obras e 
Serviços Públicos 
Enc. Gerais do Município 
-Si\D 

580.000,00 

241.300,00 
316.000.00 
192.000,00 

1 ., 

r 
i 

l 

1.039.000,00 

666.000,00 

Outras Fontes Valor 
(ltS 1.00) 

590.800,00 
23.000,00 

6.864.875,00 
33.350,00 

7.431.025,00 

92.200,00 

1.485.000,00 
407.200,00 

580.000.00 

333.500,00 
316.000,00 
192.000.00 

1.485.000,00 
-107.200,00 

2.154.000,00 

I .0J9.000,00 

Enc. Gerais do Município 
-SEF 257.000.00 257.000.00 

SUBTOTAL 5.445.300,00 7.57-1.700.00 
Re erva de Contingência 858.825,00 858.825.00 

TOTAL 6.30-1.125,00 2.129.400,00 8.433.525.00 
Ili· DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 6° • Fica o Poder Executivo autorizado a tomar 
medidas necessárias para ajustar os dispêndios ao efetivo 
comportamento da receita e a realizar operações de crédito 
por antecipação da receita, até o limite fixado na Constituição 
Federal e Legislação Complementar. 

Ar. 7° - Fica o Poder Executivo autorizado. durante o 
exercício de 1999. a abrir créditos adicionais suplementares até 
o limite de 40% (quarenta por cento) do total das dcspes:is 
constantes dos orçamentos que integram esta Lei nos termos da 
Lei Federal nº 4.320. de 17 de março de 1964 de acordo com o 
nrt.43 § 1º. inciso Ia IV. E efetuar REMANEJAMENTO dentro 
do mesmo programa de trabalho de acordo com o at. 66 até o 
limite de 40% (quarenta por cento) da despesa orçada. 

Art. 8°- Para atualização dos orçamentos dos Poderes 
Municipais, durante a exucução orçamentária, fica o 
E:-cecutivo autorizado a abrir créditos suplementares ao 
orçamento com recursos provenientes do excesso da 
arrecadação. limitados ao crescimento nominal da receita e 
excluídos do limite de que trata o artigo anterior. 

An. 9° • Fica o Poder Executivo autorizado a celebrar 
convênios com a União. Estados e demais entidades públicas e 
privadas, objetivando a implementação das ações consignadas 
neste orçamento, com os referidos recursos fica autorizado a 
abertura de créditos adicionais suplementares. 

145.000,00 811.000,00 

'e or, 
Art, II. Esta Lei entrará em vigor na data de ua 

publicação, revoy s sdispoções em contrario 
ela Vista/Ms, 17 de Dezembro de l 

.José Garibaldi da Rosa Neto- Prfeato Municipal 
Lei Munlclpal n° t07S 
d I d t zembro de 9 
"Dispõe sobre denominado de Praa Pública e da 

u111ri11 prtJl'1dÍ!rtL'l<H." 
O Prefeito Municipal de Bela Vista, Estado de Mato Grosso 

do Sul, no uso de suas atribuições legais, sanciona a seguinte lei 
An. I"- Passará a denominar-se "PRAÇA Dr. RI BENS 

ALBERTO Al301 r DE A TRO PI TO". o largo 
compreendido entre a Rua onde de Porto Alegre, nesta cidade 

Ar. 2" - Fica o Executivo Municipal autorizado a mandar 
confeccionar a placa de denominação com verbas do orçamento 
vigente, suplementado se necessário. 

Ar. 3- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
revogadas as disposições cm contrário. 

Bela Vista, 17 de Dezembro de 1998 
José Garibaldi da Rosa eto- Prefeito Municipal 

Lei Municipal Nº 1074 
de 17 de Dezembro de 993 
"Dispõe sobre denominação de via Pública, e dá outras 

pro.-!dêncius." 
O Pn-:li:ito de 13cla Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, foço 

saber que a Câmara Municipal aprovou, e eu, sanciono a seguinte lei: 
Art. I º - Avia pública situada na quadra nº 0281. Setor 

0004, 13airro Planalto (Vila Santo ln:ício). passa a dcnomrnar-sc 
"Travessa Adélia Ocampos Machinski." 

i\rt. 2º - Fica o Poder Executivo autorizado a mandar 
confeccionar as placas de denominação, e as despesas decorrentes 
para aplicação desta Lei, correrão à conta do orçamento vigente. 
suplementada se necessário. 

i\n. 3° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições cm contrário. 

Bela Vista, 17 de Dezembro de 1998 
,José Garibaldi d:i Rosa Neto - Prcícito Municipal 

Leã Municipal Nº 1075 
de 17 de De21:embro dce t99B 
"Dispõe sobre criação da feira Livre Municipal. e dú 

outras providências" 
O Prefeito de nela Vista. Estado de Mato Grosso do Sul. faço 

saber que a Câmara Municipal aprovou, e eu. sanciono a seguinte lei: 
Ar. 1° - Será criada a Feira Livre Municipal para agilizar 

o comércio dos pequenos produtores de Bela Vista-MS. 
Art. 2° - O local a ser instalada a Feira Livre será na 

Avenida enador Pinheiro, entre a Avenida Teodoro ativa 
e Rua General Osório. 

Ar. 3°- A constução deverá ser executada por quem for 
interessado e estiver cm condições de seguir os padrões de 
construção exigidos por Projeto em anexo e mediante prévia 
inscrição junto a Prefeitura lunicipal. 

Ant. 4°. O Projeto não deve ser modificado cm hipótese 
alguma. estando o infrator sujeito a perder os direitos deu o cm 
definitivo e sem ressarcimento do que foi investido por ele na 
construção do ponto de venda. 

Art. Sº - O ponto de venda não poderá servir de 
moradia. também sujeito o usuário a perder o direito de 
uso cm definitivo. sem ressarcimentos. 

Art. 6° • A Prefeitura Municipal construirá banheiros 
públicos, calçadas para os transeuntes na citada Avenida e 
mantcr.i a limpeza e segurança do local. 

Ar. 7 - O uso do chamado ponto de venda será de 20 anos. 
An. 8°-0s imóveis que forem construidos passarão a fazer parte 

do património da Prefeitura Municipal. podendo ser renegociado o seu 
uso por igcal período após o vencimento do prazo de 20 (vime) anos. 

Ar. 9° - O prazo para finalização do uso acontecerá após 
20 (vinte) anos da data da inscrição junto a Prefeitura Municipal. 

An. 1 0-As ligações de água e luz serão requeridos pelos 
próprios usu.:irios dos pontos de venda. me-diante a autorização da 
Prefeitura e efetuarão os devidos pagamentos dos consumos mensais. 

/\rt. 11 - Esta Lei cntrar.i cm vigor na data de sua publicação. 
revogando-se a Lei Municipal nº 549,dc 02 de Dezembro de 1.969. 

Bela Vista., 17 de Dezembro de 1998 
.José Garibaldi da Rosa Neto - Prefeito Municipal 

Edital de Proclamas 
O Sr. João Am:idio Vieira, Oficial do Cartório de 

Registro Civil de Carncol/MS .. faz saber que pretendem se 
casar e apresentaram os documentos exigidos pelo Artigo 
180 po Código Civil Brasileiro: 
EMI:RSON LUÍS GOUVÊA E CEIL\ CHA VI:S: ele brasileiro. 
solteiro, mec.inico. natural de Promiss.i!o-SP ., filho de José Luiz 
Ordanhes Gouvéa e de Luzia Aparecida da Silva Gouva, residentes 
e domiciliados nesta cidade de CaracoUMS: ela brasileira, solteira, 
do lnr. natural de Caracol/MS., filha de Sinforiano Chaves e de 
Carmem de Souza Chaves, residente e domiciliada nesta cidade 
de Caracol/MS. Se alguém souber de algum impedimento que 
oponha-se na fora da Lei. João Amidio Vieira - Oficial 

Caracol/MS, 09 de Dezembro de 1998 

Norictus DA CÂMARA DE CARACOL. 
Solicitações Verbais d Ver dor Tirson 

Ferreira Leite ao Prefer o Municip 1 

o n" 091 
dI AI O 

' SSA [O J 
IV}II cor lrana que comenta. 

seque e mnuepl mas q hoje tab lha 1 
Sec. de Ob entoe lareimentos a respeito 
deste Veiculo, detalhando mununetosamente como foi 
adquurdo e qual ua real finahd.ade 

Solicitações Verbais do Vereador Antonio 
Diniz F. dos Santos ao Prefeito Municipal 

Esclarecimentos no que diz respeito ao recesso de ta 
Prefeitura, pois, queremos então ber qual é a lei que este 
Executivo Municipal e baseou para agir desta maneira, tendo 
em vista que funcionarios nem tomecedores estão sendo pagos. 
portanto, não existe contenção de despesas e também que o 
minimo de horas trabalhadas deve ser 6.00 (Seis horas); Caso 
não seja atendido ou não tever explicações convincentes serão 
tomadas as medidas Judiciais cabivets 

Agilidade na coleta do lixo, pois, nossa cidade se 
encontra com acúmulo de detritos por todas as panes. e também 
em frente muitas residências, causando assam, constragimentos 
à nossa população. 

Que o Maquinário que se encontra no alto Caracol, se)e 
deslocado para Caracol, a fim de fazer o patrolamento das ruas 
de nossa cidade que se encontram n1L111<, c,huracuda:s. 

ColocaçJo de um chuveiro público nas imediações 
da quadra de voleibol de areia. para que os desportistas 
após praticarem suas atividades esportivas possam 
usufruir de um bom banho. 

Oficio Nº 272/98/CM 
Senhor Prefeito, 
Tem a finalidade deste. le ar ao conhccimcnlo de V. 

Exc. que em sessão plenária realizada neste dia 08112/98. por 
esta Casa de Leis. foi ouvido e aprovado cm I" Turno o 
Orçamento Programa 1999, que após estudo ao referido Projeto 
de Lei em pauta. a Com1s-..io opinou da seguinte Emenda: 
SUPRESSIVA 
Fica Suprimido o i\rt. 4°. 
MODIFICA TIVA 
O Ar. 5° passa a ler a seguinte redação: 

"Fica o Poder Executivo Municipal. autorizado a abrir. 
durante o Excrcicio. créditos suplementares ali: o limite de 
5% (cinco por cento) das despesas autorizadas por Lei, 
resultantes da anulação total ou parcial de dotações ou de 
créditos adicionais autorizados, observando o disposto no 
Inciso Ili.§ 1 •· do Ar. 43.da Lei Federal N" 432064 calculado 
ao final do exercício íinanccrro". 

orro congratula-se co 
Cônsul do _Jaoão no erasn 

O deputado estadual Roberto Orro teve aprovado 
por unanimidade. na Assembléia Legislativa. uma 
Moção de Congratulação ao Sr. Takahiko 1-Iorimura. 
Cônsul Geral do Japão no Orasil. com sede cm São 
Paulo. pelo encaminhamento ao Governo do Japão do 
currículo e documentos do Sr. Tatsuo Suckane. que 
deu origem a Comenda "Ordem do Sol Nascente", com 
raios de ouro e praia. 

Segundo informou o parlamentar tucano. o senhor 
Takahiko l-lorimura - Cônsul Geral do Japão no Brasil. 
após o reconhecimento pelas entidade nikkeis e 
através do currículo e requerimento apresentado pela 
Assoc_iação e com a aval da Sociedade Brasileira de 
Cultura Japones::t. Benelic.:ncia ipo-Brasileira de Siio 
Paulo e Associação dos natúrais de Yamaeuti-Ken cm 
São Paulo. encaminhou-os ao Governo do Japão para 
apreciação. A publicação do contemplado com a 
Comenda "Ordem Nascente", em Diário Oficial 
japonês, aconteceu dia 3 de novembro. 

Para Orro. a atitude do senhor Takahiko 
l-lorimura e a aprovação do governo japonês fortalece 
o (nterciimbio do Brasil com o Japiio, razão pela qual 
fot propo ta a Moção de Congratulação. A cerimônia 
de entrega da condecoração do senhor Tatsuo Suckane, 
de Navirai-MS, aconteceu cm São Paulo. dia 20 de 
novembro, na residência oficial do Cônsul Geral do 
Japão no Brasil. 
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Um sentimento especial vai 
chegando de mansinho aos 

nossos corações. Nele há paz alegria 
fraternal dos bons momentos. 

A consciência de tudo que o ano nos reservou. 
M~s há sobretudo um profundo sentimento 

para com os que nos deram mão forte 
na realização dos nossos objetivos propo.stos. 
São para eles os nossos·melhores votos de um 

Natal Feliz e Próspero Ano Novo . 

Pirdoria. Médicos(! Füt7C/OtJários do Hosptfal 
São Viceofe de !'aülo 

~----------_;;;;_--------------~ r----------------- 
Escoo Gsadual Cas&elo 

8reco €az hisórie 
\ 1 1 ,stelo Hrano, um dos matos th• 1-"ll\lnO local, que 

tevote tunomento uma tsttuta mantida pelo governo fede-' 
r.11 d-.·111H11111.1J.1 (apunha acional das 1 Ju .. :md:,ri,h ~rJtu110, e ú"ln\ 
etotoe dd A.a ,, ll11 f)r l{ul,·m ,\1"1..r1n Aho11 til.:' C',1'tro Pin10 

passou a mato «te Be!a \ ,,1.,. Ih\ ,Ili\\ J1,.• l 't'.'O 
1 

l ma mstutuio eduaczonal que ta, teebe o nome de l ,col.1 
l·-.1.1Ju.1I 1. .i-.t1.•l\t 1\1.1111.0. p.,r ,md .. • 1..·11. 1'1.·dr\1 '11u1., l'CIIHO p.11 de lillu1-. 
que teberam uma ehuaçào integral e consistente nesse estabele­ 
mento de ensino, hoje todos omeeinte forma+o profissional, on­ 
l,tmfo :iimb 1..·11111 ;1 111inh.1 1ilh.1 t'Jrl,1 :\. di: !'-10111.1 .. ur...111Jn ,i:11, 1..•,1t1- 
dos nessa mesma escola. digno-me como p.,i inlq!r,11111.; ,k,,:11.·,,im1111- 
dade escolar a elevar o bom nome dessa escola e desejar à Diretora 
ck,1.1 Prof. (ilJ~t~, Joí):,·lm.1 C.i11di.1 '-' .111 D1n.·wr-J\Jj1111hl l'rof. rldcr 
asso sucessos na adstrajo nesse periodo de 3 anos de mandato. 1 

De,i:i1.1 Julll.11111..·1111..· C°''lll m1nh.1 1.11nili.1. l"di, Natal e Próspero 
Ano 'm \.l .1 t,>11111niJ.1d.,- i:,c-,)l.1r C1<itd11 flr.rncn. 

P,·drn Sou:.11 

0 TEMPO DAS 
PROMESSAS 

lar e«nulos e milénios qtus' 
.111d,111"'' 11.ur.in<lo t111 011~,.h ., • 

emblemas liturtds as promessas 
11\1,.' ..,1,l!Hl.h \jlll' lh lé}!f\\ tr,]\1 l'II· 

etat. que oo\os irão pular. qu' 
ossudos irão oit, qu os <lnt..'U· 
tes deratão seu lento de dor 

Mtas a dura realdade esta 
-.\,·rnpr\' ,11 p.ir,11Hh dc,rn1-""11l1r ( un# 
1ud,, 11,111 p,ult'llh1' licat desnorte 
,11!,,,. dnl.'pl11111.11lt1, . .,:'lr.inJ,1111,1 

"º"' t .1h1.·•11•, .. rPh.·111. lllh1..,11 ., 

razão pela qual as promessas de 
1 )1,,'li' lll'tll 111d.i.. ,1,.• lllllljlrll,1111 
l então temos desobtut que a 
'-11lp.1l',1.11...·111 111h. t. uj.1 k 1tim;1 \,'Ili 

nlo fic.at ,1dt11l.1 l' <.lll:I l.'.''lpcr.\11\,1 

continua apenas em embrião. e 
i:111 n.1d.1 1..rl.'llh'' t' l.'111 11.11,fa l.''J't'· 
1.111111,. ,, qt1t' i.:- qll\,', 11,i m, 1uluro' 

Nossa te e nossa cspetan ., 
1111,,'l l',IIII 'l'I Ili.Ih 1t,r1t•, \jlll.' O"t LI· 

to, .... ,11..· l' ,, rn111u l.rlll'l,11 ""' .u:r1.· 
d11.11 mos em Deus com todas , i.. 
1011,-., ... n 111111Hh• mti:110 1r.1 ,\,' bc­ 
ne ficar I ,.._. .11dt·nh:111cnll.' c,ix-r,1r- 

mos em Deus certo que tempo 
IIJ incll1orJr C ,1 "•1.".lf,I J.. rfl)t '"-"'# 
as fiara pronta pata a colheita 

e nossa l ser se apenas 
para nos alienar desta realidade e 
11.10 ,._. tr.11t,l11rnt.11 ....-m lur\.l 
motora, então Deus fiara de mão 
,1111.1rra<l,h. 11Jo poJcnJu l ,111tJr 

com nossa colabora ão 
e a nossa esperana so 

\Oll.1 J"l,11,1 lUh,I' JJl,llfl0,11\. (UltlO 

11111l.!.11 dt• -.1111.1\Jn l'l011úrn1 ·.i m1 
prs,ar de ano na e»ola, então os 
l'ft·poll'llll'>t \'.ont11H1.1do ,e rl.'\ e:· 
1.1111.lo .• 1 1nju,11<,J e .11111,l.'llj ,c111- 

p1.: ~11 f.111:ndo ll'\IJ 
f)u:imJn di:m111u.1111<h .1 cv 

plora\..lo ..,. l'onh.:,1.11no, dl.'tl.'m1111.1• 

do, ,1,tl.'m,,, IOJll'>IO\, port:rn nJo 
l111.111Hh com a lê e a esperat 1 no 

,,,raç.\o. 1...•nt.\o n.io l.',tarno, fal;rn­ 

do sério estamos apenas brincan­ 
du de: rt•,11lucion.1111h. sem saber 
que da , 1oll'm:1J JJma,, 1r.1 nJ,ll.'f 
u111 1111111Jo cri,t.\o 

Mas no diJ cm que nossa fe 
e nossa esperança amadurecerem 
i:111 nos, estara maduro t.t111hc111 o 
tempo das Promessas divinas. 

I'<'. Vir,!ilio. -.,p 

FEL 
1111 

: Esteio Agroveteri nária 
, Atendimento Veteri,n,ó,ri.o e. -~ :-<,f 
pequen,or e grtuUter c.tutn4-Ü; i·~ V 
>; Arristên,ci,o, Técn,ict,, e. Fa.zen..da,/f , 
>; Gra,_IUÚ ertoque de rtú nu,urtú; 

.., . ; Proáator Agropecu,á,ri.or em. Gertú. r, ... ,. 
)~- r. '. .;tinha completa • ~ 
l de rzaçõe.6 

do 

de grande a ,' J a, 1 -· r. 
ÃO TEMAIS! 

r s11 

uando Svrt'KY) e .... ,,ur • j 

nosso wr.::o ,, scr.i r. s r OJ !, 
etemo do :, r,:JJI e do propno Deus 

Pas ores que cu.da, ,rn de suas o, r 1 1 , 

Bel m ftcara'Tl mu to assustados quando n i 110 '" tl , ,,rr 
tal apareceram anjos aonde eles estavam Era .:r., e,;, dcu:o s 
brenatural marav1lh0s0, nunca ,,sto 

Os pastores ficaram asws1ados como tua!quer outra pessca 
f,car,a EI s eram pobres pecaJcres "o pr cc11~ , -r,J o r-i flo a 
gustIa. o desespero Quando J g'ori~ de Dhr t.ri:110,1 ao r dor 
les, aumentou a sua ansiedade e a~gust,J D1.1nl" .ju br í• o d J sa 1 
lldade d1v1na ficaram ainda ma,s ev,d(r,tes , ua, fr.1qucns lr.i 
g1hdades ,mperfe,ções e os seus pecados 

Porem Deus estava se fazendo repre<t:nlar por aqu(.IC, ar, 
I0s para trazer aqueles pecadores a mensagem de se I grande a-:icr 
Movido por compa1xao, Deus acuba·a de tnv•nr o 'oeu un,co fd~ 
Jesus C11sto que vmha numa mIssao de reconc,1'apo 

Alraves dele os homens encontrariam novd-nente pe·dao da 
e salvação Esta e a nolIcIa de grarde ateg11.1 que fo, anunt,J:la 
naquele pnmeIro Natal pelos anIos e que 1gor.1 deve con11r·;a' se1- 
do anunciada a cada Natal e a cada no,o é·d' Náo ma,s pe,a 1ot 
dos anios. mas por aqueles pecadores Que milravtlhados e1co, 
tramem C11sto um novo rumo para as suas vidas 

Procure conhecer melhor esta mensagem do nasc,menlo do 
F1Ino de Deus E a única que pode remover o medo e amenizar a 
angustia do d1a•a-d,a C11sto traz a paz e .a alegria ao coração hu­ 
mano pela certeza de uma nova v,da pela esperança de ur,a v.:Ja 
com Deus. não somente neste mundo mas lambem na eternidade 

Um Feliz Natal com Cns10 para voce e para a sua fam,ha Ar.iemI 

Rev Weimar Schnc,der 

Oração ao DiYino Espirrito Santo 
Esp,nto Santo voce que me esclarece tudo c<>e ,lur' na todos GS 

caminhos para que eu atinja o meu ideal voce aue me da o dorn d v,rc 
de perdoar e esquecer o mal que me tazem e Que Ioccs os :r.sta"'t, de 
mmha vida esta com,go eu quero neste curie dialogo ogradece•.fhe por 
ludo e confirmar ma:s uma ,ez que eu nunca Gvero n·e se;>arar de ,oce 
e por ma,or que seia a 1lusào malenal nao sera o m,n,mo da •,~rlaée 01,e 
srnto de um dia estar com voce e todos os me<1s ,rmaos ~a g:or a pe·;ie­ 
tua Obngado ma,s uma vez A :iessoa devera fazer es:a oraçao 3 d.a!o 
seguidos sem lazer o pedido Den:ro de 3 d·as sera alcançada a graça 
por mais d1f1c,I que se1a Publ:car ass,m que re:eber a graça 

Carmem B L de Alme,da 

Escritór • de 
Advocac·a 

Pra. Vílma da Silv.i 
OAH/MS 2.:,74-11 

l)r.1. I.LILllll.tr l'.\'l'l;l,,I 
4..),\111 ,\\S , .• f:>4 

.Fe 1 i z 
Natal! 

'~_,.~_ 

tera:pi-a e Reabilitação 
1Jra. êlisabele 91/calde <To"es 

Fbiotcr.ipeu1;1 
Cl{E FITO 141103, CPF 9352110429-91 

C11111,ê11ios: FUSEX. Banco tio Bra.çif: 
UNIMED • Saüde Bratlescn - Top Saúde 1 

End. Consult.: Rua Guia Lopes, 562 • 'lit439-1286 
End.Resldência: Rua Guia Lopes, 458 • W439·1272. Bela Vista/MS 

Rua Cuiabá, 458 - Centro - 8(067)'439-1290 
Bela Vista - Mato Grosso.do Sul 

- .' J - ~ - 

íirJf.0í r(:ffr.fj(:f"Í(1 )Jf. ::fí\1,-:7 
Cirurgião - Dentista 

CRO-MS 2277 

Estágio em Endodontia 
e Odontopediatria 
na Universidade 
"jederal de Pelotas 

Co,wê11.io: {IH//rfEP, 
IMti-tuto Ecúullf50, 

Pla,110 de Saú,de 8iua,l • 
Sorria com, Soi!M. 

Dr.(jerardo rJoccia 
Clna ~,tHt - 

CRO-'.\IS 1255 
Membro da Sociedade Brasileira 

de Reabilitação Oral 
W(067) 439-1087 • Res: (067) 439-1624 

Celular: 9758160 
Internet: gerardoboccia@uol.com.br. 
Rua Mario Van Den Bosch - 263 

CEP: 79260 •000 • Bela Vista/MS • 
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